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SI MTE S'E
VIDEIRA

Segundo informou a Diretoria
de Organização da Produção,'
foi autorizado pela Divisão de

Cooperativismo, do Instituto
I. '

-Nacional de Reforma Agrária
';1 :_:_ INCRA, -�o funcionamen,

to da 'Cooperativa Central Mis:
ta do -Meio Oeste Catarinerise

.Ltda., com sede em' Videira,
'€ da Cooperativa Regionàl.
Agropecuária de, Campos No
Vos Ltda.

BLUMENAU

A partir do dia 15, a cidade

de Blumenau sediará o pl'i­
meire curso ,da série a ser pro­
movida pela SUDESUL e IUni­
versidade Federal do Rio Gran­

de do Sul. Secretários e Che­

fes de Serviços Administrati
vos, Pesso�1 fazendário, Téc.

:
. ."icos em Contabilidade, fis­

'I cais de Rendas Municipais.�
Chefes de Setor de Pessoal e

Secretários de Câmaras Muni

�ipais, participarão do curs�
,Lages e, Chapecó, serão os

préximes municípios a serem

·ãtingldos.
.

JOINVILLE

Na cidade de Joinville vive
uma senhora de 1:04 �nos de
idade. Trata-se de Dona Ántô.
ni.a 'Gertrudes do Nascimento
Ela possui 6 filhos, 29 netos,
61 .bísnetos e 4 trínetos. Tra
ta-se da mulher joinvillense
mais idosa' e que somente fi­

cou sendo conhecida em éox\
sequência dá campanha que
está sendo promovida pela
--Prefeitura Municipal daquela
cidade visando homenagear e

joinvillense mais velho, como

',part'e 'dos festejos alusivos a

mais 'um aniversário do muni

CíÍ)io. Coisas da vida de' Dna
'1" , ••

Antônia"'Sel'trudes do Nasci
mento: adora a vida moderna,
gosta demais da televisão, em.

hora �lão tenha Iaparelho, fuma
em méd�a uma carteira de ci

gaITO por dia. Ela acredita em

-tudo, mas contesta - com

veemência a estados dos astro·

nautas. na lua. O argumento
para a sua incredulidade "Co·
mo é que eles subiram até
là".

. ,fLORIANÓPOL IS
Serão realizadas amanhã, ,b

8 horas, no Hospit.al da Policia

Militar, nesta Capital, as pro
'tas qo concurso para' o

preenchimento de" uma vaga
de ,cirurgião.derltista da Polí

cia Militar.
, \

,POMERODE .....

O I)'efeito de Pomerode, Sr
Máció Jung, foi recebido em

audiência pelo Governador Ivo

Silveira, Fazendo-se acompa­
nhar dé seu Assessor Adminis­

ti'ativo, Sr. ,Deobaldino de An­

drade, tratou na oportunidade
de vários problemas ligados a

sua administração., Por outro
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PHILIPI 81 CIA" a 'casa do conslrulor
íNFORMA
De 13 a 16 de março visite 110

Parque de Exposições da Ressaca

da a Feira Pecuaria e Agro-Indus­

h:ial. Vá e leve sua família e conhe­

ça o Parque de Exposições Ressaca­
,

da.'

/

As .çhuvas que há mais de 15 dias caíram sôbre, o
.�"

-

'Estado acarretaram um atrase de no' mínimo' três me-
, I

ses das obras da 11..101, no irêcho de' Florianópolis
para o Sul. Os prejuízos decorrentes dêsse atrase são

�e "grande valíe; segundo hilormou f'qnle do Ileparía­
mente Nacional de Esiradas de Rodagem. Enire-o Mor�

re dos Cavalos. � a ,�ns.eada de BrHo as chuvas 'pr�vo�
caram danos ao acesíameníe, servíces de pndeção ve-

.

..,

gelaI, além de, ter se registradb um deslízamente de
. \

gran�es proporções. Amanhã (l DHER reínicía as

obras .dá ),1-282, ,q�e se enc'onl�a' com certes trêches
,I

.

em péssimo. estado, em virlu·de da paralisação decer·

rente da ·transferência do' 2° Qalalhão Rodoviário de

'L�ges para Sa�darém. '. (Última página).

"

uvas alra

Bruna Árcari·
continua

-

campeao' .

o i�aliano, Bruno, 'Arcari, mante­

ve-se campeão mundial da catego­
ria meio-médio-ligeiro ao vencer na

noite- de ontem em .Roma oBra

sileiro João Henrique, . que -teve

péssima atuação, muito enibora 'o

j uiz, contribuísse ,para a vitória do

i ,p\lgilÍsta' .itaAal;p. "J<?ãp,�,; ,Heni'i<lue
,_durante, �odo- p 'éómbate 11'\(,!str�tÍ.,ge
: p_õ�c� .���l;essl.v�Q�\�ão� �d�lÚto Co��àflte
"díre,to ao adversáüo.

'

,

, "

Agora ni�Duém"se
as in�icações" estão 'aí

t

Não há mais,' perigo de o vlaJan-

_ .
te se pezrder nas 'saídas de Floria'

,

d
nópolls. O j'i>eatur foi pródigo e

Per e
liIll

"

provid�nciou a -cglocação profusa de

placas indicand'(l) tôdas as cidades que

•. se seguem ao ,Noàe, ao Sul, a Les­
,

,. te e a Oeste, com a respectiva qui-

lometrag�m. As praias da Cidade

,.
também estão indicadas pelas se­

. tas, do Deatur, que providenciará

,agOl:a a sinalização em outros pon­

,tOq da éapit�l.
----------�------------�------------------------�

Colombo passa o fim ,de
semana em Florianópolis

/ .

O futuro Governador Colombo de Janeiro com autoridades da cúpu

Salles chegou discretamente" ontem la federal. ,Após êsses contatos o

a Florianópolis, rumando do, Aero- ;uturo Governador terá em mãos a

"
• J , '"

porto Hercílio Luz diretamente pa- - relação definitiva dos seus auxilia-

ra a sua residência, a fim de pas-
" res do primeiro escalão, devendo di-

I,
.

sar o fim de semana com a sua fa,. vulgar os nomes quando retornar a

mília. O Sr. 'Colombo Salles procu- Florianópelis provavelmente 11a têr-

rou evitar :qlluliauer c,�ntat� com a ça-feira. Pi discreçâo da sua presen-

_impl:en�a; e com 1, público; recbfheú';·.;<,-.);,a _'t�a éapital éste fiIn de semana

'dõ%e' ao "l.'ilPOlilS(l !p'aut' r-lIeCHoet,a:l' \;lsa 'a evifar- o:; assédio das pessoas

'amanhã' a's' suas ativídaJê�� no Rio é espê-cuiq:çõcs sôbre o Seêl'etariado.

"",- c >: ,,,....... - ��!if,P.l'5!I'

,Senador vê
dificuldades.
do 3" ,Partido

" ,�'

- - ...... -

�A

, , I

Aos domingQs, a gente simples da

Ilha tem como um dos seus pontos
favoritos para passar a tarde o Jar­

dim Oliveira Bello, na Praça 15 de

Novembro.. É ali, sob as' frondes da

figueira e a vegetação do jardim,

que os joveps namo1'allos passam a

tarde entregues aos seus devaneios

de a�nol'. Nem o austero monumen­

to aos mortos na' Guerra do Pai'a­

guai escapa. Ao �;,CLl pé os cusalS

c�JllVel'Sa111.

-'

\ ..

A �R-282, que está, com vários trechos 'em péssimas condições, terá ã;;an1hã

O Senador Petrônio Portela, Pre­

sidente do Congresso, acha muito

difícil <> surgimento, agora, de um

terceÍl'o partido político, dizendo

que 'essa iniciativa só poderia' ser

tomada "depois que os dois Parti·

dos exiti_tentes sejam consolidados"..

"Acho que um nôvo Partido só se·

rá possível quando sul'girem corren,

tes de opiniãQ pública que não cai·
bam nos atuais",

Domingo e dia
de n'amorar.
na Praça 15
( \

, ! "

..

Reclamação' Ivo' recebe
do MOU vai a . dia18. ,título
exame no SIF de :cidadania

Em sessão solerie n;a1;cada 'para
as 20 horas" do dia 10" a Câmara

Municipal de Florianópolis entre­

gará ao Governador Ivo Silveira o

titulo de Cidadão Honorário de FIo·

ríanópolís, A -Câmàra aprovou o

O' Suprema' Tribunal .Federal de­

verá ,jülgar' na próxima quarta-feira
a reclamação do, MDB, requerida
contia o despacho do Procurador-

,

,
'

Geral'. da República, Sr. Xavier de

Albuquel'qlte, que., deixou de enca­

minhar à Côrte a representação do

PartidQ,:, na qual arguia a ínconsti-
,.

j �. i,. .....,. V·'1:..1 ......."..!;;:� .. i!"'� .. 1\ , �- '},

""tuCÍonalidade do �deot:eto:lei "da' cen-

sur� prévia �'livros.

projeto. do, Vereador Waldemar Pi
,.

� � -:-;. 1 • :I' •

"'

{ j.

lho,. cta}:AQ}�.ça;,qu"e�.Pl'OflôÊ, Oi conees-
-"",'-':\, ,..ff;,. �{" ..... JJ"' ........ "" >�

.

.J�� ,.

são da, Ci4adal�a e -saudará 'J. �Go,
vernador na" sessão ,(Solene do üia 10:"

, \ ,

1

"

I

I Profes'sotesC', de Educação Moral e Cívica '

A EDITôRA DO BRASIL, SIA. comunica que acaba de lançar a obra

/ Educação Moral e Çívica , ,

elaborado de acôrdo- COIl) orientação precpl1izada pelo Decreto 68065 de

14'()]·71.

'-Em sua séde, à RUA JOSé CÂNDIDO DA SILVA, 657, terá grande
satisfação em receber os professores interess'ados pàra fazer-lhes a apre,

sentação da mesma)

I,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ÕVO acôrdo sôbre O trigo 'CMNse

entra -em vigor ,em junho ��u�:rça
o,, ,� •

�

,

•• , ,
_

_ •

'Dé regresso ao Rio de

Janeiro, 'Elepoli3 de partici­
par em Genebra, da reu­
nião da UNCTAO, que tra­

'tou- de .normas para a fixa
ção de, instrumentos \ regu
Iador do comércio interna
cional do �l'igo, o econo

. mista Cir.o. de Freitas Curí
da assessoria internacional
do -ministro Delfi'IT1

\
Netto

anunciou que o nôvo acôr
do sôbre o cereal vai en

trar ,cm vigôr np dÚl pri.
meiro, de julho dêste ano

"O atual,documento regu
lador do ll)Bi'eado do pro

, . ,;à.Llt�,' disse, �e;<.pi�:a etn �&o:·,
.

dii-junh�, êr é àoi'iheçido co,'
, iú� '"�('Jnv:ençãà sôbre o eá- \

'i, mÉ}�'êio" 'do trigo'" e integm�'
,:.. ,I') ".�," ,",n'raj1jo intcrllàd9�àl

�de iúú,(t�I)s,' q�le se .to!·nou

�'.' e'Rel'�tivo ,em' 1,0 de jirlho'
· ._ � ..."!,'

t� 'de�196W':-' .

'COM ÁRGt':NTINA
" I ç -', �

.. (( . '·:é·:

o ,ministl:b ,Gir.ne ):,;h11'a
recebéu dbcm11f'ntcl que' ana­
lisa a execlH;aó dos proje­
tos das Centrais de Abás­
tecimentó e� "todo' o Pa.is

onde ei'tá assinalado que
"o programa está rigorosa�
ment� dentró dos prazos
previstos,

.

há et1pas já ven·

cidas"e ,tomam-se providên
cias para ,permitir a ante­

cipação de entrada das pd
meiras eentrais".

O documento foi entregue
pelo pr�sjcleJ1te da Cobal,,'
sr. Rubens Albuquerque,
que' lle' encontrou' con1 o

minist'�:o aCOll�pal1hado dos

diretores financeiros escoo

lhidos pelo govêrno fede·
ral para representar a· Com

panhia Brasileira' de Ali­
mentos nas Centrais de
Abastecimento nl) Grande

Rio, ,Salvador, Niterói, São
Gonçalo, Fçrtaleza" Pôrto

Alegre, Belo Horizonte e

Recife, reunic[os etn Era­

s\Jja para estabelecer as

rotinas básicas do contl'ôle
'\

administrativo e financeiro
dos projetos.

\

portenhos ,-' regresem

Suica, onde estiveram co·

nosco participando do 'Acôr
. \ - ,

(to Internaeional, inieiare-
mos OS entendimentos; con

tínuou.r.salien tinido .que. há
'interesse recíproco nas

'"
,

�

, conversações", ' ,. ,

POSiÇõES DIVERGENTES'

, Explicou' que algllmas
posições divergentes, entre

QS expórtadoi'es' presentes
ao 'encontro da' Suiça, 'qi.w
defendiam a continuação

FUNCIONAMI;NTÇ>

'Colpeadas .

em
.

fllpciona­
menta, as centrais ii:ão inl

PtIlsÍ()flpr o cles�flvolvimen
to econômico,· pelo máior
am]1;11'O ao 'produtor l'utal,
melhorando as condiçÕes'
qe comúcializaç�o e àjn,v
mizando ós sistemas de in­

forma'ção �gri(:'ol;' - for ó
que disse, Cirne Lima aos

diretol'es fin'anc�4ros, "O�'
agricultor, livre. p3 ir,ter
media'ç�o, recebel'� remu:

neração mai's justa, e o ,con

§umidor verá reduzido
.
o

'prpço final do Pl'Od�lto E

terá sua qualidade garan
tiejn".

Qs projetos de Bra$ília c

do. Graucle �io, �egl)ndo Il
ministro 'Cirn.e Lima, tqrão
ênfase especjal: "o primei
1'a, Pelo 4ge representa em
têtmos de segurança nado

ni'll, por se Ü'iiün' da Çapi
tal, Federal, e o segundo,
pelas características pe·
culiares que Slpresenta, an­

te à grande Cjuantidade de

gêne'l'Os Cjue fi fOl'neci'tia" à

DE DESENVOLVI· INIO DO EXTREMO SUL
-t

da
'

cias surgidas .entre impor
tadores e produtores, con

tínuou, o encontro. de Ge
nebra

.

tornou nôvo
.

rumo,

Jogrando-se acôrdo sem

cláusulas economicas, pre·'
vendo-se a criação, de um

,,, organismo de consultas, es·

tudos e pesquisas do mer.
I , cado, ,que funcionará no

&mbito do c'ons�lho inter­
nacio'nal do" tl'ii;o, ljára
m<lpter aI}ális.e, atualizada.
,do merca'do de negociações

Em Scyl).ta Çataripa .

também pode-se.' coqstatar .. O·

r�; a �im de tJ�at�r com as: e�p�brécrmento P'rO�l'éssiv'o' das, terras ag;ricultaveis
: autql'idàçles brasileiiàs. 'phn,

.

e a Aeptf!, deêadehcia elos 'estabelecimentos. E:x:�mplo ti­
"

tos relaci'ona'dos '�ói;:}' à 'aju :':" piCo'" é a regi�o de Blumeh,aú,
' fato' comp'Povada 'POl'

da ao Pais, POl' paJ,:te daque- 'p_e.?q,Üísá 'efetuada pé1a Uhiversida'de\ Federal' de San\a .

'la agência de .. fómento, 'NaC C<1tarina,' Felizmente' as vias de c0IDunicaçóes· me­

.� têrça-fe,ira, . .seguü'á, pj:!p., lhoradas agora. P�QPOrc�op:FLm �os a*,riCl.).ltores maior
i faciÜdade de éscoamentó dás safras 'e, por Congeguin>

'Bi'asília: onde s�rá' rec-ebi-' t�, melhores. 'preços de venda. da 'próduçãÓ, ;�0 caso
do em, aud.rel1cia 'esi)'�ci.ar'

'

.,d�,' re'gl,'ão de BIWnenau, a ,industrializaçãó salvou, a �i- T
,

.." ,

pelo 'mipistro Delfim N&tto .

tuação; ID-roporcionarido' trabalho 'para os colonos.. :
"

JUíZODE DIREITO Dl\. sEÍGPiiiiÁ VAitA CívEL j)A
arlas o que m'anteril 'demo· ' Assi;:n, em nossol Estaq.ó sbiU�nte ;3J raciopalização ' (JAPJ1'\'\,� ."
rado encont.ro· com o pre- ,da' produção agro-pecuária"- � comerci'alização. mais eti- EDITAL DE PRj\ÇA COM; O JlnAZO PE

,
'.

,
'

"

V,I,NT'E' DIA,S E LEI,LAOsidente lVIédicj, Os" emprés· ciente das safras são Uma �speranç� pa,:r.a uma estabili-
timos do Banco lVfun(lial', já dade embOra t-elativamente prel'!a;]jia pata esse s�tor da

?cel't<ldos . com' o govêrno edonomia. _Também A 'deve. ser feito esforç0·máis rríoti-
para êste an\), elevam�se '3 VQ para enquad'ra'r/no esquerni' q,a prOdução tOldas

.

ás
um montante da ordem de terras improprias p�rá a exploração - agro-pecuária.
aprosimadamente 250 mi· Esse, tipo de. tetras 'pqb.res; �ro.did�s çl.j. pédreg0sas
lhões e 400 mil dól"re�" existem em toda. .a' parte! ,são· perfeitamente aptas, pa-

ra, a. produção floré,staV graças '�s conel�<:;óes � cli-rrniti­
ca�, particul�rmente favoravéis !:Lue n0SSO E,stàÇlo pos­
sue.� E' sabido que as m.elhores regiões par!), 'silvic4Itir,
ra, são. as áreas de, cÚma' Sl.j.b-tropic:;Jl -com preciPi.ta-
ções. bem. distrib1,Úelas dUl'ant-e tOdoS .os meifés qo aino,

que permitem" periodo&' de cresdmento mais prol0n­
gades,

.

trap,uzid0 por rnai0l' volt)me <J.e' pr0duç,ão q,e
madeira.' E" este (') ,clima do nosso Estado.' ,

Não seria no.ssa intenção de sugerir transforl1lá�ld
mima vasta floresta, embora .

viavel, tra,r-ia os, im�ove­
nientes de Uma rnonoculturFJ, flor�stal a., ql.j.e s�o 'for·

çados os países' nórdicos, po.rque ali os verões são

extremámente curtos,. não oferecendo condições para

completar o ciclo 'de cr,escimentp das colheitas agrico
'las 'aptHl.is. Co.ntudo, ªJ1leSar 'do �ndioe de· crescimento
das florestas na Finlandja, Nbrueg!j. e Sueciá <lorri:parll·
do com o qu� temo.S aqui 8131' í'\pena.s a déoim!!t pãrte,

-

conseguem boa.1'i receitas da <exploração flOrestal, go­

zapdo as populações satisfatório padrão de vida,
,

Todavia, nÇlsso Estado ,possui oOndições ideais pa-'
ra exp1ôFa(:)ões rnif,tas, agl'icultum,' peçtlltM� IlUVicultl).­
ra1 ç.onforme a.,. região, Não se Bopcebe que se �stá l't�i­
/!iando @ffi 'oapo��ra ª maior parte da ál'e(j, do E§ta,4o,
quando essas" terras poderiam estar prOduzindo Ipro­
dutos de 'floresta que são safras tão valio.sas como

aqqelas q�e pl'Qdu��m alimentós, E' o tipo 'qe iJ.!rro.
veitaineÍ1t�' das terras como pode ser observado' na
França,. Alemab.ha' e' Portugal, onde salvo algunÍ.as
áreas especiais, nas demais existe a sequencia ininter­

ruptfl. de. flGrestas, agricultura, e . pa�tfl.gens. Portq.gal
�om extensão territorial sewelhante a de Santa Cáta.

o ministro Delfim Netto,
cJ.� Fazenda," convocou nova:
reunião do Conselho. Mone­
tário Nacional, que será
realizada em -Brasjlía, na­

têrça-feita pela manhã.

Embora não tenha' sido
veiculada '.

a "pauta dos -tca­

balhos do' Conselho, apurou­
'se qí.te deverá ser debatida
e apr'ovada a regulamenta·
ção do' Functo do Funclona·
,lism,o: da União.

A matéria por duaS ses-

'sões, deixou de ser apre­

ciÇlda, em, vil't)1de do ele.
vado nún1ero 'de .assuntos
em debate. _-"J

: Projeto nuuUlica
';

Códigº de
. . ( , .

·P. Indusl�ial'
'o vice-pr,esidente', do Bán-,

Cd· Mündial, ,',
sr.

-

,Burck­
:;"Krwpp, 'está sendo aguar-'

.

dado. amanhã /na' Gua'naba�\

Vice-Presidente

de)' B�nço Mundial

chéga amtlnhã
o ministro, da· Indústl'Ía

e do Comércio,· '.sr.. Marcus
Viniçius Pratini de· Morai,S,
anUnciou qUf está em fase

ffual de estudos um· pl'oje­
to modificandO o,: Código de

propriedade Industi-ÍaL

Disse que foi necessana a

tpnsformilção
. do Departa­

mento Nacional de .
Pro·

priedade Indllstrial' em en�
tidade suficiel)t�ll!ente. fie·
xível, capaz' de operar com>

o dinamistTIo que a técnica
moderna llequer. Essa trans·

íormf!ção f�i possível, se.
gundo "Q, ministro, (l('!m a

lei que criou o 'Instituto

Nacionnl de, prQprjecjflde
111d\)stl'i,al.

Nôvo rumo para a· agr;cultura' cataridrRse
;,; 'i � -r- \ �

HeJ1rique Bel'elllm-u'SeJ' rina e cujas terras indicam muítos Séc1.J.lo� de hieteJ­
dos agríoolas irracionais, as.sim 'mesmo todos' os ª!l0s/. -. I . ,. . '. .

.

Consegue exportar mais, de 'l20 mill;-ões de d?}ar�s de

pl'odntos florestais: I
,

' , !" ".
,

. A chamada região SUl .dos Esta.a.ós 'Unidos, que vaí
da Virgínia ao Texas, no século passado roí t.ípícamen­
te ft.grícQla: A perda da' feftiiid!'\�"d�)'sQlo e a' ::\;?d,Ü­
çãQ ;da' eseravatu.:rla, causaram a de?�d�nGi!:l. da� )'i�càs
fa\li,enqas da-região. .Hoje é�,c;a. '&rea r?naS,cen,dQ 'e�0?-p­
miea.me:Q_te porque_::jU ipst�taràm"pte �,�to de 100 Jil7<J.P- l'
des indústriais .de celulose, o maior -çfiritrQ

I

produtor, qO T 'f .

. M:�q.�, 'çqm - perto' de 1co .. ínn toneladas' dlarLa�. E.s��s
.

indu'st'rill.$ .adquíram g'rancies" ál'eíÍ-s· de, terras no .tem­
po:q� (lrise, porque .oonstitt�ram: que o 'criit,ta e extraor­
dfnariamente .fâvoráyel· pata p çrescimep.to' ele átv?res.·
'M�s' os proprietários ':Úd'ícblas também l;:léheficifl-ín.:-se
'dessa f'l.tividàâ�, uma 'yê:i que quasí' tbqó�', 'Pos�ém

.'

á;reas ;florestais,; que são renovadas sem cessar. O eH­

ma de Sánta Cí1tárin3, "ft��emelhª-se ba$ta.!ité ãquela','r�c
giã.o, com a �antagem d�' termos melhor regime de .oh\,1-

"Ias e �olos :mais fértei:=;, Q qUoe faz çlos' pinheiros'pro­
venientes, daquela regià� crescérem aql.J..Í, befn mais Ir?-

pidamente.'
. '

-
., .,

E' um. epgano. julgar ,que. sbmente é economica .'
o

§ilcu1tlJ1'a' em' grande' escala. �lgqp's hectares de flores·

t�s pem, conduzidos pQdelfl �j)oiilJzir oo.a rec�ita, adicio·
nal pará' qualcim�r estapelecimento ãgricolFJ, Ou p�cuª,.
fio.' Em. bofl. hora � ACARESé

"

.cQrp�çou progra­

ma, 4e educação escolll;f nó 'int@fior; li. fim cte d�!.Ún�!r
a mentalidade flor,estal na, população rura,l, Mas e pref

ciso algo lÍl�is. O Gqvêmo �liitRçjÚªl � as .@ntidadé"'s''1igri.
COlas, inõ;ustriais e' CQ1THllFOiais . precisam �rpperihar-se
junto ao GoVêrno Federal, Ill1ra, 'que <J.s, eprgresaS 1j-gr·o·
PÇlCuaria,s .principalritel�tii). as ,pe@enas e, méo,ia,wüs­
�<J.m J'�(lebél' ,subsiqibs PaTa feflQres!ai:n,€jn�Q, da WE?srl'la
forma, co)11o estão s�ndo subvencionados ,os cOntripuin­
tes qo Imposto de .Fl-enP.a, na, ca.mpl),nJw dlf feei.Ip�r,àçã,o
florestal do País, di q'l.).al ipGOIT}}H'eensivelP1entB .fQi ex­

cluida a J Plasse ruralifltfl., � �'@is indicada para execu-

tar a, :q}is!�ão·
"

,

�.",'
. .\" qivltrsificação' e ª,pr!rn_O!'CYmt1ntô" d,a lH'CldUção ,

agrQ-p�!'l1-lab� ,e'o �'Pfoveitlun�nto PlilTa., a s�lvicult��a , '1
de J;Qdf!1> !'Is areas nao .emp�nl]ª,çla� n!t prQ,duç1iQ�de. �:�_.
ITlentQs, é po,is uma, r@o{'l;,siqaq,:o imperiQsª" P.. ntp qe
assegurar a . estabilip.age e o, ct!'l&envÓJv.irnento rut�l,
'pro.pórcionando "trabaÍhQ' p1!;l'ª uma. pop.1JlfJ,ção 'qiJ.e
aúmenta' ·sem cessar' e qU� OfJJlO oontrario teria ,'ql.j.e

'_)-,' -
.': .' ".

emigrar; pa:ra ,9utra5j á.r.2às,.
::. --:

.

F-

Olhando-se para o mapa. de relsvo. do Estado de

Sánta, Catarina" chegar-se-á & copçlusão serem Qa��
tante limitadas nossas possíbjlídades para a :l-I·tilií!ifl{líl,O
dos equipamentos agrícolas' peSa,d6s,: I:lmpreg&40S sm
regiões típícaments

"

agrícolas,' onde' uBl -sõ: l1omegl.
consegue produzir para �liÍneDtar pelo menos 50 pes­
)soas., Preva:I�C�1'P entre nó& as pequen.fl,S pI'ópriedade,s

_ mediante as quais cOnsegüimos respeitável pl'oçJ,nção
numa agricult�fa manual .e .enquante ,hB;vÍa 'terras vir

gens_' À fama dessas: terra;s virgens'. motivQu a. !Í1igríl<�
ção de eolorms de origem européia do' vizinho" lLst$,dq
do iÜo Granãe do S1'iL;;de' maneira: .que Santa' Ca,tari-

'

na passou a contar oóm: urna das .melhores fOl'Gas. d0
trabalho' dO P�s, Contudo, a -migraçâo de. popu.laçÕ€.·s
agrícolas dessa 'i categoria,". colonos 'álemães! italíanos
pO!Gneses etc., QW3 em-, condiQõe$': norm!i\.iS 'rà�icªm�s�
à gleba" in'di�a 'o e�p�brecim:enfo. i1ils téiras no_'vIzi­
nho" Estado, obrigando o§ descendentes' dos

,. imigrán.
tes' pro.curarem' �'egiõ.ês rpá,is 'prapiciap,' quanq,o :em 1'1:7'
o.ar .de seus lares acabaFam ,as térras .....

virgens, para des­

mata: Tal) estado de �ois�s morstra pbrém que nosso.

Estado' :também está sujÉüto ao mesmo Pi'Qce:SSQ dé
p�rda' de população" rur�l

-

se 'faltare� 'f9.eJbs ,d,e 'pro.
du'ção.·

, ,

Percorr,sPÀo, os: Estados' Ul)iç'ios' em, v'á;rtos 'senti­
� dos, :pucíérrios con&ta,tar que regiões, onde no passãdQ

.

. existiarP, prQ1SPeros !;istabE;llec�mentos; agricoifl.\s,' l_1oje
'essa� faze,ndas' setãà .-:lbandonadas ou, &Upst'lt�m em

,COi1p,içqes bastante' pr€càr�as. l�to �contec!3u unicq'
...

mente em ,r'egiôes de f.el�vo a:centl,tado., opde nãp é PQs�
sív,el �mpregar a maqu'iriaria pessada utilizada nas pla­
niei'es do meio Oeste:' Esse tipo de maqUinaria ciiou
port,an'to' uma situaçãO 'priVilegiada para as regiões on­

,

de
'

pas'sa
.

ser usado,' embora: 'exist'a ainda 0utro 'fator,
'O� efeitos' danosos da eroSãq' màis acentuada nas têr­

,

rás 'aCidentadas, de' que resulta 'o €mjJobr�eil11.ento éip
'solb,

Financia progresso e estimula a produção através de
financiamentos a, indústria e agro-pecuária catartnense

de cláusulas".
das m.esmas normas qüe re' 'OPOSI'ÇÃO'
gia1'n a "re�lTüão do trigo de
1'1)6'7" e Prulros qüe delUons'
trqratJil. .irtte.Jlêsse na .fL�açãr
(l'e' .um do@urp.ento .'0 mais

,rí·gitlq qltilntO' p�ssível no

coméi'ció, ., "nill'U estabíl�za
-Ç�() _do. 'jnercado e proseI"
vando preço minim'o para o

cereal"�'
>

garnento em anos, 'com
.

·"A posição assumida pe ,15o/�: à vi,sta e ju�os de 3%
los :t;:s'tadosl Unicí'os e 'T� de ao ano, sendo 50% do 'ire.

Ai1ti;nciolÍ. çpi,e; o' mil1isü:o . que· a, "Convenção de te
.

em navios 'de ban.deira '

: "'DêÚü1:1 NeÜó "deu 'orienta: 1967" haviâ 'Jlü1l6grádo ,·pe daqyele pais. O pagamen,J '; çiiÕ' à '��á' ass�ssoria il1t�r:. ' la <rigIdez 'e falta de fl�xi, "to p_elo sistema é ,em; dóla.r"
� 'ci'ol\,tf; río/sentidÔ de, qúe'

-

bi1id�4é de'.' preços". :2r�· ·norté.americanó: em ,caso

· "�e.iaÍ1J' .a'Í)i'elisados> o� ·eliJ;e!].' '.' teílct-iání', �os expbrtadores
"

de. aj uda., aEmentar, em
"

.

cjii'nénto�" com as '. autóhda" no[;{e.amedcal:os 'ia ma'i'or
,e

l1}óed; cl�' país' COlTI'p11adOl'"·

� :dcs argentrnast 'para' 'o 691:a-" flex1bllicladé' possível" 'ta! "Ficou decidido; mCSJll0

,.pq:et:!.nl:�t,<!.> ',0tt ;.�!l� n�?,,,; ..��Q:�10c:_;h�fta ,;sido" fe!1� �o
.

r c,ontri! a. l;l'et,n�ão brasi-
,

�l\í;?,1'�lo:.;-m�'ri("a\f;::li�'P,i:llU����L";,�A��fc10�,.d.o ;�i�o/tl��,96�" '::', Lelra'\\(jue. 'as ?���'ações péIa .

'de',.tr�'go.:çtaqu�\j:êi'cel:ftr'O'1fco:': -CAMíJN,HO', J' ..,]. : P1A80;, ,a partir de julho,
''clu,tar 'sul'-�mej'iéa'l1o,:' i<" "Etú 'face, de 'nãb haver liei:'ãQ mesmo. -.cons1tléÍ'aQas'� ..:.{ i'Tãb "lo.g;).:,--�- (,)s�" jéClÍi ç,l���,,: : aC/freto �llá;tlt'p .�à;�. divél:gên"

.

,com o a:i tipa alimentax",
.-,- . ":;,' .

_, -) �' .. -\ � ;
,

"

-

"

'irÓ'e.' �vê'·:impla-RlaçãO· das
centrais de abastecimento

"O Brq�il se 0P,ÔS frontal
mente ';1' llll1a .pi·etensão dos

rC'ipJ.1csentantes 'l1or.te-ameri·

CqUOS, que Pl'etendiam con

siderar
.

as) tràhsàções de

trigo. pM>a convenção. da
P�·480,,' como ájmla ali

mentar, A PL-480 fixa pa

Guanapara por· outros E�,
tád'os"·.

R�lpel1� Albuquerque sa

Hent6u que ,as Centniis' de
Al)3stecimento de

.

Pôrto

Alegre e de Niterói já têm

sljaê_ obras iniciadas, e··o

projeJo de expansão da

central de' Recife, está em

plena execução. "Logo após
a posse doo novos governa·,
dores .dos Estados de Minas

Gerais, Bahia, Ceará Sergi ,

pe, Alagoas, Pará e Aniazo
nas, serão iliiciadas as

obras elas centrais· dê.stes
Estados.
la. ETAPA

:ffiste é o prazo para 1). con

.cl'usão da primeira' etapa
das centrais. de aba�t�ci. I '

mento: Gra�dé Rio" 1973;
Pôrto Alegre, 1972; Curi

tP�il, 1974; NiteróiíSão Gon
; çaIo, 1971; 'Belo Horizonte

'1973; Salvador, 1972; Ara

cajú, 1971;. Macéió,. 1972;
Recife/Expansão,

.

1971;
Fortalezq., 1973; Belém

19:73; l\1:anau�, '1.972; Goia·

'l1ia, ]974 e BrasíÚa, 1972.'

•
I

i O Doutor· PAULO PÉREGJ,?I�O. FElt­
. Fl-1ÚJ?;A, Juiz de OiWeito da 2ª" Vara'Civel da
Comarc.a de FlorianópoliS, Ef!lfado de

.

Santa

,Catarina, na form.� da; l�i, ,<

,
.

' , I
FAZ, SABER aos que o prer>t)Í1te edital virem, QU,,' dêle

. .

,
,.

,
"

conhecimento' tiverem que, n('} próJÇimo àiQ, 24 de março,

às 11 hor�s,"o -po�teil'(,), dos auditól'Í0s dê§W Jqizº" tra­

Í';i i), público pregão de venda e arremataQão a �u:em
'mais der e" o maior lance o.fereoeI' sQJ;lre a quantia �de

,

) '.
.

;q:r$ 7.pOO;OO, valor dp be,m penhorltdo a JA;CY BERN,AJ?,-
DÊS e S!m�her, a seguir descrito� nos autos, de Ação
ExecJ.l.tiva q�e (lhe move ARMASA�LA:aOJ,?ATÓR:ro
AMERICANO DE FARM;ACOTEl�A:PlA SIA.:

.� "uni .terl'eno situado. no,lugar q,enorp.inado Al'J1laçãõ
da ,LagoinlÍa,� distrito q.e' f'libeirão da Ilha, com, a área

de 195m2, e nêle 'ctmst1'1.l,ida lJma casa de alvenaria co­

,herta de' tell1as, fOrrada, e �ssoalhada. "Não havendo
li�itantes ria data acima m�ncionada, fica desi�f!;do o,'

,dia 29 d� mfl.rço, àS 11 horas, para t�l' lugar o i?regão
de leHíi�, JE',' para que chegUe aO conhecimento de to·

dos manqou expedir· o 'presente edital que, será afixado
, , r �;, "I �.'

no local de" costwne e publicaq,o p!!: forma da lei. Dàdo

� passado ri,esta, cidade' çl.e Florianópolis,. aos v:lnte 'e

cinco dias' do mês de fevereiro de mil novecentos e se­

tenta e um.�Eu, JaIr :Borb!!., �sc.r�v:ão, Q �ubl?crIPYo.
JUIZ ,DE l)JREITO

DOCUMENTQ J:XTRAVIADO
fQ� extraviado p clQCtl)l1ento' de urp.' Votlçswagen, Se­

dan'67, motor n. BF-100;l!H, plqca 49,71=, de proj;lriedade
ç�o ;:;r, Nilo �ocks.

·TEiúu;j\f0
..

..,,;. 1,�50·'m.2
FRENTE PARA O MAR, VENDO MAGNp<'ICO EM

BARREIROS, INFORMAçõ�S _ COM O PROPRJ'ETARIO,
'RUA CONSEl.-HEIRO lVIAFRA, 47, lPj;'l, te�; 61')54,

\
.

(

,

.... 1

BANCO REGlnNAL· DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL
, . j'" •

Es>tá ,'pre'sente no proc1esso de
engrande�ç'imento� de Santa ,'C'atarina'

, -,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO, Flnrlattépolls, dnrnlngn, 7 ele maeço de 19'71 Pág, Z

. ., .

Ia na'VIZln nçairro, em lumenau não quer
� ����� ---�r�·�'·�-'��--'------:-

(
, I

MAURO JÚLIO ,AMORIM'

AO PREFElTO. COM RES1)ElTO

, Quando Ericb Lehninger, Excelência, um dos 'm�oi�es{viOJin/tas da' atualidade, se

apresentou no Teatro Alvar� de Carvalho, q 'barulho' de l!m 'Sõt�s que mantinha' o motor

ligado (êlos sempr� .mantêrn o motor .Iigado), enquanto' aguardava �ássagelros foi tão

grande, que perturbou todo o espetáculo, causando-nos: i'rátação 'e, acima de, tudo, vergo-
'�_ .

'

.l'
-

.iha,
�.

�

Feriland'o Lopes, btas,ileiw' do Rio Grande do 'Suf;'-' wmé611 bi,iihn1)temente', o Con­

curso In\ernacional de Piano, em Salzburg.: na Austiia e, p'�ra<f�'liéj�lad�' n'�ssa, '�veio to-

car somente uma .noite em Floriafió-poli�,
"

" '

,

Sabe ° que aconteceu,' Excelência?' Pois o artista .consagrád» ,:�llJndiaiJ'nenl'e' pági-
(

•

\ l.\
'L '

" "-'

na inteira da revista. Time: manchete dos ,principais' jornais europeus, ':l111ID momento de

pr?funda irrit,içã�, iinterrr�IDp�u uma" ,p�ei;a 'd@' Déb\lSSy,
..

'
q�le 'e�ige :uquêle sikm;iõ para,

\3IVOsamente, ,olhar em cjlreçao de, onde vÍ'llha ô ,0arll1)1o'. Além dos, motores lirifa(Íos. os

motoristas' e c?bràaores p;omoviam::. nãquêle �instan'ie:' :ill:TI' festiv.al ,'a<:: piadas, ao�, som de

gargall:adas �bs IT)ais :diversos tOI1�" ,e mantil)ham cÍÚílogó' a�i�ladó' ;Olll' 'os, �10to.;i�(as de

Laxi, ,dó ",ontá que fic'� ml frente dp lpase�,' ",, ,,',
.

.
'

'
.

Mas' não é S'ó.' senh:oY Prefeito, 'Se' a \:tlca" fÍl�fió��sse' me.lhó� ;:e,rtão esti'v;�se tão

acal�bad� e ellC� I,hid? 'wri)' �sta 'chuVa cOll�tan'te, podei:ja:Jhe nan ar c� ,ltenas dessas estó-

'ias tão desagradáveis, , '. ;, <

Depois de uma campa�h'l,. inicia�a pela impl:ellsa, 'p�lqs'" frequeÍltadores da nossa

,

única casa 'de eSI�etáciIios e apOi\lda Jiel� diret;,r do TeatrO. �s""coiias '.�areci'aJl] ter tomado
I

ll111 rl'm'), abrilldo perspectivas ,as mais otimistas,'
,,'

, �'\gora lell.lOs" est�,mpadQS ril.lm jornal 'da C�pital" comentál:ios ,favoráveis à perma­

nenCla do� 01lllJlIS ao lado do Teatrc;, sem 'sequer 'pens'lI"'nQ qqe isso "significa; sem o me­

nor_ respeIto, pelo público que <'linda cultua' a música clá�sica e, destin� ao artista a aclmi-

raçao e, por que não, dizer? a vener�ção que êle merece.'
.

.. \

I I

Ficamos ::t�nd::J ma,is' revoltados q1l3,l1db o comentarista c�ncllle-, infantili;iente, q\'le 'o

prob]e�1a estara r�solvldo, com o afastamento do "diretor do Alvaro de Carvalho, como

se, aSSllll sendo, Sejalll os �('tàres silencia'dos e pare. a ah;azarra nos pontes dé ônibus,

"<>

No mundo de hoje, quanelo os teatros são cóuslruidos no meiQ 'ele imensos· ial'dins,

l0, ,ce dos ce'1tr�s e ,dl,stantes ele 'qualq_ue�, barulho que p;'ssa afetar um esp(;táculo nós.

;t.e J�mos o nosso UlllCO bem llo cenil'0 da Cidade; çle lima 'Cidade ,qu'e, comec� a ficar
am e1lÍa dema,s, dado o seu cresciment,o_invl)lgar: a'indá somos obrig�dos a ;ofrer coi-
las comoessas,'

-
,

\

Apelmn�s a Vossa -Excelpncia' no sentido ele que nrlm'
(

'II' -,

n ,
/,

' ' gesto de de fesa ele llm PU) l'

�o, q�"e aluda cnmparece a TC1tro,' não permihl. 'ql1e interêsses particula'res �xPol;ham.nos

Pll']ncl[ll�lmente" à vergonh:' cl� Ver um '8rtista', intel:romper um espetáculo, enq{lanto a <>lwr'-
a Sl enclO,

'

'"

CAI�NAVAL

Já' é tempo da' C�ll1issão jOrganizildorá
do Cariaval começilr a instituir mult.1s'
pelo âtraso n6s( desfiles, de éscol-as e

i i '!:raDcles sociedades Não se' justifica que

os carros. prir:cipalmente êsses', estejafTl
na Felipe Schmiclt às 17 horas e 's6 'éo­
mecem a desfilar às, 23, justamente qllrín­
do começa a, chpva te ql1andO' ,a paciência
do púl�Iico já foi Dní chi�,;, A medida

, ,

adotàda pr,la Secretari8 de TUl ismo da

Gmmabanl (um pont�' perdido para cada

5 minutos de' ai rAso) 'precisa vigorar aqui'
t8mh�ll1, Na seqllncla·feira d�' carnaval o"
lílfimo carro des"ilhva' às três e meia dá

!11�dnJgada, ' perante, um póhl:ico exàusto

e e�sopadõ pela ,chuva.i
I,;
: ']
I I

I I,
i i. T!aval ela Ilha e, segundo co>:statamos, I vai

li, 'r:
voltar no próximo,'Mi�le 'foi ao Munici-

.

íl"' q"e recebeu. a:'1da, Sônia Silva, Miss

': I Renascença (b�d:1!acl;ssill1a em trdo o Bra-

I si I), o cantor Francisco Petrônio e Jacy

1 '
Campos, que passou todo o carnayal aqui.

r" hcy Camp'ls' é dr, Ce'1tro Brasi,leiro de

I I TV/ Educatiya do Ministério da Educa-

ção e vencedor do Festival Internacional

de Televisão, gar'hando o 'prêmio Unes­

co, além de prrdutor. diretor e apresen­

tador do programa, "Câmera Um".

Gente m'Jito imvartante esteve, no car7

TELEVISÃO

A Gran Meta Publicidade é, agora, res­

llop..sável pelo programa "Elas e Êles", que

melhora dia a diá, interessando-se em l�­
vaI' gente em evidência, qNer da socie­

cl<lde. quer da política e elos setores admi­

nistrativos, P?rnbéns à Mara, ao César e

[) tôcb a eqlJipe, Aos irmãos Coragem, fe­

licidades e muito progresso,

. EU IIEJL NA AÇÚ-AÇÚ
/

A nintorfl estará no próximo dia 12,
i ! abri"do l!�a nova exposição em Blume·

l1au. apresentando trabalhos inéditos, O

c011vile nos vem da cli,reç::ío da Galeria,
c"mf) tôdas as vêzes, Obrigado. _gente, Se

possível estaremos aí,
'

RAmo

A Â.llitll Gnrllmldi está nnm nóvo

(Jl1ema de programação, preocupada

",-

oferecer' o 'nl'�lbor em llllÍsica e- notÍéias:

Quem: GltIvjcl:d' qtle q{ Ólrnn 'g,irad� �10, dial'

e veja o qpe' es!ú aé011teçendo ',�a ZYH

, RS, 'qtle' ?gorá vai até ineia-!1oite e tt}m

,
nova dire,çiío, O últirFl�r progpm;a ela noi­

te '- "Çbsse, A" '_ foi. bolado para vo­

cê ,ouvir 'cm casa; em _qualqller lugar on­

'de estivel: ,e., prin,cÍ!;lalJ1)e'nte. n� cnrro, dn-
, , I".ran1e o salutar esporre., �âs corridas de

-SIll-;marind, l.izcte' I'ai:imho gra?ou, com ,t
n.luit'u' catego;'ia. 'as vin�etas elo, "Clasbe

An"

" "_- .

PAINElRAS·

.

\
/ '

Cardiologia se equi,pa,
no Hospital C. Rallos
Depois de vários- meses para São Paulo,

em fase ,de ,mpntagel1: ,por' ': ,A' unidãde, 'de' "Hemodí-
técnicos especializados, já .Iiãmica'" está equipada,

está em funcionamento., na "tamlJém" de .um televisor,

Hospital Góvérna�lor .C�lso qúe s�],v,e para dar .ao mé-

'Ramos, uma moderna- �pa- "��iC9" melhores cóndicões
relhagem de "Hemodinâmi-' 'par� ., àéomiJahhar' ,a évolu­

ca", adquirida 'pela" �\;nda: ' çiio, do tratamento do pa­

c:ão C�tarinehse de' Saúde..
. cíente, béril ,c�ri1b' deterrní-

- Trazendo pata Sanea
' Cae'

'

'; nar ,', a posição' exata do

tarina os mais : Niôdernos ,f"M�rc�:Pa��'�" 110" . ,corpo
, ,

" ,t '

métodos de
'

.combqt� "fl(!)�' ,.' hun'1aIfi)·: '.'
'

males, cardíacos, ','0 "l1GCH .: Realizada, pela e4,uipe ,do

agora está em' co�diç9�e�' de' ' ,,1)1' .. Isaa"c 'J;;obato'Filh'b, es­

aplicar I).OS s�l.!s :paclentés, � s� ,aj'>Udcâo 'iá �.fói 1Í i ,Z l­

o "Marca'Pa�so", qüe, antes' '"dª ,e�'
"

�ãri�s . p'aci�ntes,
I ' "',,

'os obrigava a 'se de'S10cal'em, ;'
CIlJll an1.pló, suc.esso.

-.... ,1' tJ

,
O Clube �d� 'Jllvenlude continua a ven­

çler os titlll�s patfim��iais:, já ele ôlho

, n,,' nova c�sa) 'que, será, bem ,no centro da

Cjdad�, em local amplo. confortável e ,jlffiflderno.. com, tôdas, �s instalaçÕes- netes­
sárias a(), SeJ.l bqm fllllcio,n:amento, Se tu- ,

dI' �e ,c;'pc1'eti7ar,. de�'tr�' em �bl:eve pode- I
rá ser divulgado. com

I
rua, número e na- i I

c1�r, onde ficará situaqo. o nôvo

painei-II 'I'raso
.

DESASTRE � J
'i 'I

É o Antônio Kowal�ki, aqui da casa, I
quem conta� "quem disse que a pedra "da I
pesada" � mais de 30 tonel�das _ que I

tombou' quarta-feira dorMorro do Moco-

tó não causou vílim8s fatais, está redon-
!

damente enga�ado, Houve vítimas� sim.

Foram :trêS ga.linhas e um pato que' àque-
'la hora _ 19.40 _ gozavam merecido

descanso, �Iepoi� de um dia trabalhoso e

cansativo, n� qual foram produzidos três

OV0S, Uma mterr9gação, entretanto, ficou
no ar: o que faúa '11m pat.o., que decerto
de pato ,nada tinha, num galinheiro com

três chaml0sas galinhas --:- poedeiras das

boas? Até ontem n50 se sabia se o ga­

lante ,pato era parente d<lS infortllnacTas i
p0edelras O�' �e, simplesmente, amigo d:c;
casa ou, amda, um ,invasor de domicí- :
lios, As investigaç0çs para elucidar o mis­
tério contimlam.

NOV -\ AG�:NCIA

(
es-

em

Florianópolis gal1hó'u uma, "ííova a!.!ên-

eia de j:Jllblicidad,e, A UM PUBUCIDADE
I

qlle conta com lim bem montado estúdio

,de gravações. e.stá tl sua disposicfio à rtla'
Deàdoro, nQ 4, 19 flnclar. be� defronte'
'à 19reja de São Fr;Jncisco,

j "','
j ",'. " -

,.' , ! '-\-
•

-..

HO'EPCI(E"'-V-E�CULOS �l) 1:.: J., .. );
,

AS�EMB,L��Á� dERt\.!J' 'O'ROiNAIUh ::i" ,,"

Pelo presentec�ec1itar,13�Q �;uvocados o�, s€nh�;'�s àérb:
I).istas; de Hoe'pcj{ej, y�·íc.(flOS·, S, ': 1,\',,', a sê r�unirem

'

el�' ài;:
sembléia geni1' 'orcUnái:ia:' que 'se'rá' reHzac1a hó dia': 25' (le
'111arCO de, 1971, 'às ,}9:00 horas, li�' se�le soçlal, à Rua: Con­

selheiro ,Mafra, 34, nestil Capital, para 'deliberarem sôbre
,

'

a segl)inte:
ORD,EM-DO DIA

'a) 'Exame, dis'cussão' e a]iJrovação' do balanco' e das

c.ontas relativas 'a� exercíci� de '(lI. Õ1,1970 à 31 � 1� ,1970;
parecei" do. Conselho Fisc,al e o .relr.tório da ctiretoria.

b), Eleição dos membros efetivos do conselho fiscal e'

respectivos - suplentes.
c) 01lü'os assuntos, dç' il1terêsse da sociedade"

ÁVISO ".

,

'Em ,cu-Drimen:to ao disposto 11'0 artigo -99, do decreto­

lei· nÍlmerô 2,627. de 26 de setembro dé 1940 comunica·

mos qu� ,estjio à' d'isposicão 'dos sE'nhores é!cionistas, na

sede SOciR�, à Rua: Conselheiro ]\I[afra, ,34, nesta Capital,
os documentos constmltes das letras '-(.a", "b" e "c" do

mel}rionado. arti'5o,
'

Florianópolis; '10 de Marc0 de ,1971.

D,r. Ad'erbal Ran,os' d'a Si!v�' -;- Direto)' President'e.

'�FET AES;,C�,:<,
Fe,'�ração aôsi rrà�Jlhadores, na Agri­

- -

cul!ura do .E.sj�do di;;l S�n�� Cálar1na
_.

"

'

E'O,ITAL Df: CONVOCACA0
, ,

.. ' .,'

Pelo presente Edital d!:1,.. 'Convocação, a Federa(;ão

d03 Trabalhadores na Agl:té{llttlrq do EsJado de Santa Ca­

tarin,3," cQn'voc�, os Senhores D�legados 'do Conselho de

ReDresenta'ntes dos Sindic,âtos fÚiados' a esta Fcderacão

p8;'a s'e l'eunirem em Assembléia Geral Órdinária, a 1'ea­

liz'll'-SC' na 'sede desta enticra�1é; si1'a l1esta cid<ldc à rua

Arcipreste Paivq., '-Edifício ·Praça, xV, 'sôbre Lojá, no. dia

19 de, abril de 1971 às (9) 'nove hbras' em primeira con·
I, ,

vocaç�o. e caso não houver número, legal, �erá convocada

uma segunéla Assemblé�a para às', (11) onze horas, no

mesmo 'di? e local. com qqalqticr n�lme,l'o de presentes,

para deliberarem sôbre' a seguinte:,
'

OR.DEM DO DIA

I -- Votação e, aprDvação do Relatório das principais
oC'lrrê�cias referentes ao exer�í�Ú) de. 1970

II ..:_ Votação e apl'o'vação 'do Balanço Financeiro e

Pa1rim(')nial 'do exercício de 1970.'

III'_' Votação e aprovaçãQ Ela' Previsão OrC;(\Il.1entária

para o exercício ele 1972.

IV -- Assuntos Diversos.

De ác'ôrdo c'om os Estatutos Sociais, a aprovação será

feita por escrutínio secreto,

FlortanópoJis, 03 de março de 1971.

Zacarias Pedro Schmitz' _ Presidente da Federação

dos Trabalhadores na, Agl'icdtura do Estado de Santa

Catarina,

Dr� 'ALDO ÁVILA DA iLUZ
ADVOGADO'

t

c, P, F, -- 0017766289

Rua Ten�nte Silveira, 21 - Fone, 2768

DR. ROBERTO MOREIRA AMORIM
. D0ENrAS DA PEI.E

"

_- Das Unhas - Do ,Couro Cabelurlo - Micose _ .

Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve, 'Carbônica e

"Peeling",
DEPILACÃO

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da !Jniversidadc

de São Paulo,

CONSULTAS: Diàrimnen1e. ·a partir, das 13 h0ras

CONSULTóRIO: R. Jerônimo ,Coelho, 325 - E(\iríci(l

Julieta _ 2°, ilhdar -- sal� 20f)'

ADIL REBELO

CLóVIS W. SILVA

Advogados·
Somente' ,com hqra marcad,ª'
Centro Comel'cial de FlorIanópolis �\ s:11a. ,1\6,
R Tenente Silvr,ira.' 2' - FlorianópnDs SC

I'

D1 À ESClfLA LEVEESTA BIC U
,

• uma SIC Cristal
"

de graça na compra 'de
---�

---

2 SIC
Escrita Fina. , '(1/ '

'

CORRA! A OFERTA É BOA DEtylA'lS PARA DURAR MUITO TEMRO.' "Tj(Bic:t1 ESCREVE DE

'I

;��',..�,'

"

'?alándo durante" o almôço promovido pelo I Ólilbe de

Diretores Lojistas de :çlilmenau, o' Delegado Arnaldo

Martnns Xavier, da 98 Circunscrição Policial. íez palestra

elucidando o impasse surgido cem Ia instalação do órgão
estadual e('i]Uc vem sendo impedido pelo vercauor Arman­

do 13auer Liberato e outros moradores d� Bairro da Pon-
, ,

, ,

da Ponte Aguda', alegand
os diversos pedidos feito

à Câmara 1\1 uniéipal e

abaixo-assinado dos mor

dores da região:
,

I

Também os deputado
Aldo Pereint de Andrac

e" Nelson 'tóhno
da 'palavra 'pni'a tecer co

sideT'!H;,oeS ",I sóbre. ocas

primeiro ',par,a dizer que

jiromotor público de BI

ruenau já está autorizado
receber a escritura,

=vendo 'essa ser enviada a

PIameg antes do dia 15 ct

cnn-ente e, segundo, pat

nitil,icar_ o pedido de in

t�laçlJ� da Circunscl:içào,
, "

BEM:

GRAÇA

ta Aguda, I
1 .,

elos mor�d?res de qualquer 'No. seu entender, "todos

os ,b1rinos de Bluménau

são' tesidenciais", disse'�, '

Delegado, '''não: havendo,
p0rtan,to,' Iugar, para a,

construcão de tal .autar

quia;,
.

a não ser que seja
nós 'altos 'do Mono' Spiíz-"

bairro,

Também:' o Prefeito Eve­
lásio Vieira �rliant<?u que. o

.terreno 'd;.t rua Bolívia es­

tá.il disposiçâo 'do Govêrno

do Estado desde 1967, es

perando-se somente um re-­

.presentante do" ,Ex'ecutivo
adiante .fez-·, consi-

,

./

, ," Ao
'

Iírral , Sl:� réUllÚÕ,
o:, ,�r,:: HeJn�uqi" I;�utl'i,j\ln

r:rcsidcnte .do. CDi/ {tem
lCêju se .ern" exil!icaçôçs ..: aí

,

\
.mando que tono o PO\'O d

B1"umená.\.1 'de�;eria" tO�11a

'(ô,ihecimcnJo ' da 'c impor i âl

'da d'e;ta Dc1qgací:l, pois
.áüral prédió 'não mais of

<� 'l:çce cpJ1(ficy'cq' para' o
"

ni11', clesen volvin.1oCnto
, • h';tball;os' a eJ� atin'ente,

,

)
., ,

, "

,II· LOC;Al.
i Sa,FIS�rl"CA[jO:, RRA'IA

DO"MEIO,. 'F',RENT,e:,-PA·RA ,O MAR."
,IIENtR::E'GA ')E'M�/ D;EZ'EMS:'RO
DESTE A.N'O. �.'..

.

' ,;A' ,

UM, DOIS�O�U"T'ReS' QUA'RTOS,
,

"

'SALA BANHEIRO"S;O,C,IAL',C'OPA�
'.

.

' ,
" ',,' :'

'

,

"

,

'

','

CQ'ZINHA, ÁR'EA·: ,D;'e SERV'IÇO E
',A,

-

DE,PENDENC-IA" PlE,MPREGA,OA.
III;GARÀG'e:M .PRÓfiRIA.
'til ACABAMENTO "()'p PRlM,EI,RA'
'QUALIDADE.

FINANC'IAMEN,TQ ,. DE 5 A 15
·A.N,OS.

'V� SÓ·,�O�"EÇA, A �PAQAR O
FINANCIAM'ENTO'-D'EPOIS�DE'RE·,

",CEBER AS' CHAVES�
_,:'

'

,I.

i,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Perigo' stas
.,1

Uma pedra de cêrca de 30 toneladas

tombou na encosta de um môrro, caindo

.
por cima, de ·tuua casa, danificando-a em

parte. Felizmente não houve vítimas, 3' la­
mentar e, graças a-Deus, o acontecimento
nãó alcançou as dimensões de llI,na tragé­
dia. Mas se porventura essa, rocha estivesse

colocada em �utro local � que, ao Invés de'

tombar, rolasse, morro abaixo, a· Cidade

hole es.ta!·ia chorando a morte de 'dezenas

de cidadãos.

Essa .ocorrêucia deve ter sido tomada

como um aviso às autoridades'competentes,
alertando-as sôbre os perigos. que podem'

, ocasionar .; desmatamento desenfreado dos
",..

.

•. i
.,

morros que circundam a. cidade e onde re- .

sidem milhares de pessoas..Esta uão ié a

primeira vez que o, assunto vem a deb'ilte :

em nossos editoriais e O acontecimento des-
,

"

ta semana vem CODl1l1�OVar exatamente aqui,'
lo que dizíamos há- tempos, ch'amando

.

a

atenção para à imprevidência de
I
muitas

'-.

pessoas qu� desmatam os morros deixando

as encostas inteiramente desguarnecídas de

qualquer proteção.
No R� de Janeiro Iorám colhidos tris­

tes exemplos (las consequências a que- e�sa
lmprevidêncía p,o,de leyar\ As catástrofes
que se \ sucederapt nos últimos anos· na<jilc-

�.

la cidade, durante as quais centenas ·de
vidas foram brutalmente ceifadas pela vio­
lência das enxurradas, pintaram o doloro­

so=quadro que também poderia . acontecer

aqui, caso algo não seja feito enquanto
ainda é tempo D� sentido 'Ide, proteger .as

encostas, dos morros e- proibi! terminante­
mente a ação 'destruiqó�a que alguns, ali

promovem, Depois os podêres publicos ti­

veram- que gastar fortunas imensas 'visando
a estabelecer um sistema artificial de,' pro­

teção das 'encostas para minorar as conse­

quências das grandes precipitações pluviais.
E' claro que em Florianópolis a pró­

pria formação geológica dos, nossos morros

· não: -assume 'a gravidade da dos morros do

Ri(),; Aquêles são'bem malis' escarpados que

osc,dàqui, razão pela qual na Guanabara o

p.e"igQ .quand? se
.
deflagrou produziu d�-

, rios;� fnfinitamellte' mais lamentáveis. Mas,
de ttualquer jorma; êste é um cuidado que

· não pode ser relegado pelas autoridades

responsáveis e nada mais certo do "que
mandar fazer uma vistoria nos morros 'da

.Cídade, a fim de inspecionar as suas con­

'diç/jes de segurança.
Os milhares de famílias que habitam

'1s 'Jíossos morros, (levem merecer tais pre­

,çíu'çocs .para que possam dormir ·cm segu-
,

' .

rosa
---.,

. '.'.

-Nôyo livro. ediç�o elegante corno o. têm gi­

do as anteriores d" ·'Flama". de Pôrto Alegre,
me foi enviado, cem amável eledicatória: F seu

'autor o j{L conbecido e apludido esúitor gaúcho
·R.amiro Frota Barce1os, "Rio Grande - Tradi­

ção c 'Cultura" é'o t�tulo dês�e vàlume!. qúe reu­

·t,,� ·1J)lI'tL d8. fúta 'e, preciosa, cohlboração inte­

lectual prestada assiduamente :ios jornais porto·
�legre<·ses,. muit� .especialmente ao "Correio do

I

Povp··..
·18 fiz àqlli. fJá algum tempo, relúências à '

obra literária de Ramiro Frota Barcelos, a ·prQ·
".,., ,p<ÍsiC() de .�Im. 'de seus mais re;:ent�s trabalh�os:

'cR" manceria Guachesca" O pres:tígio. Se Ibe
}', . �.

, :,J
acresce, nos meios cultos do·., Bni:;;il" [lo cada 'li'v·ro .

,'. gue:p,ublí'sa e hão haverá, dê c�rto� 'quern)h6 �ã,o
'�. adniire:' al�m da cOl:reçã@ da lingiJage·m,· da

"., altjLl1d� dÓs· cOHçeitos, d:;v propL'i.edadé' de'ixpre,s-
's�3,�s, o indisí'alç{tvel �lJl101' �s �OiS,HS' de' s�la teí­

,

n�;, Ú8 tF;,ldi,ções do Rio Gl'aL1de :do Sul, rito i'ibas
"'..• -

·'e"n:i .I1i.,�liÇ6s· para as celebrações -du,ma litera.Hlra, - . �
.

'I' .

régio11C1,I' c, norc-se particula:rmenre, duma" litera·
·,tura ·original e cativante,

,( "

,

I

,. .1"
, ,�

Há uma comédia nos cinemàs, da Cida­
de 'qué ningu.ém 'deve perder, Essa cOll').édia­
é servida com a embalageni. de reconstitui.
ção histórica e, na verdade, é muito fLei a_

.. ·:tudo quanto já. contaram a propósito do
i' episódio, Eu próprlo já havia lido arguma
cÇ>isa a respe�to. Mas a fôrça .da,,; imagem
ctnematogránca é .brutal é a 'platéia, ou 'pe�
lo, menos p'arte da 'p1atéia, incomoda-se per­
c�bendo que rí.nwn momento,,em qu�, pe­
lo ·nlenos como homenagem, deveria pon,

,
.

",' . fl'anger-se em pesaroso silêncio. ·Estou 1Íle
-,r.�feri�do ao ,filme "TORA, TORA, TORA" -

-1:, ('

ri ataque' à base naval de Pea.rl Harbor pe.
,los japoriêses, em 7. de dezembro de 1941.

.

A n(])ss� móTbWa· capacidade e tendên­
cia para .a suhestimação de .tudo que é na­

. cioma! com.8. possív�l exceção -do' futé:J;iOl,
encontraria poderoso'.· antítodo nesta

. fii,a;
.,

-' inestfIínável .comprovaçãb, em uiveI' didáti- ;

cá, dé 'que a inéficiência hão é apahágio. das
�ultUI;,as supdesenvolvidas, -A tod6 minuto;'
çrn·.:�tbRA,,, TORA, TORA", americanos' e
japonêses ;(!) ,estão 'lá ,cçmfirmando 'Isso,

,

Assim: 1)' americanos, pretendem insta·
lar radar (última novidade) em;Ulna monta·
nha do Havai; não conseguem senão depois,
de lenta troca de ofíci_os .com uma Socieda·
de protetora da Fauna· e D!i .Flora, 2) inst1a­
lado radar, confiado a dois imbecís, verifica­
s,e que não há comunicação entre o pôsto e

a Base de Operações. Solução do sargento·:
"Au abáixo, na estrada, deve haver um te�e-

\

IA histó,�!a, a evolução s.ocial e étnica, as

memoráve.is arrancadas do ,civismo gaúcho, que
tfió att�dlenet situam o respeito' naci.onai pára
caril a ·bravur'a do homem sulino, é o qUe se eL1-

co_ntnl; ·'em pá'gÍ1�as de prosa 'lapidar e nobre,
nes'se livro. em �ue, sob <;JS estímulos de admira�

dr'�;es .

e am·igos, o. escritor ,deu à efêlile'ra e dis­

.persa co.ndjção de al'·tigos ele jornal a'''''ex'pressão
de. ,va1ioso patrimônio ele cultura, com' que se

,

el1liqu'ec�m' as' Inteligências abertas ::io aprêço,
para· .Gom as peculiaridades e o he'roísmo de que
v�rn sendQ tecida a "perenidade qe tantas gl,órü;s
do p�ssado 'regional..

J, NuU:ia .carta q\Je' lhe foi dirigida por Sílvio'

hili,Q,:; seu antigo professor e sempre querido.:.';. .'-

,ímigo, o' esc�'iJor Ramirt? Frot� �.,\rcelos, :- qüe .

a transcl:e;velí, à guisa de prefáci0, no seu livro,
,,� c(:l1'ifessa"lhe a<j.uêle:, "Creia Bue sou espiri­
wàl.mente, obra· do pampa e d'O galpão dêsse

· i}ll0rtal Rio ÓraIÍde "dÇ> . Sul, ininha escola de

,e<;lergia e de' dvismo'\ E, exalça, muito funda·
. rrJente, Q' espirito de indepenÇ!ência, que caracte­

;riza a. \iJl.\ratudl- do �io 'Gl(ande do Sul, "muito

lIu
I·

.

.:·fon�. no pôsto 'de, gasolina.'! :n,,'8 PI��sidente
. dos �stados 'Unidos 'é excluid�, por decisão, '

., de um coronéi, da r.elação das pessàas que_
deveriam 'receber a tradução dos telegramas
em, código trocad0s entre o govêrno e a

embaixada Japonêsa- em '-Washiag'ton.,'4).: Cev· "

'ronel que ptes:sent�, :através d_� an,ális'8 dás'
me,nsagens, Japonêsas, á ·proximidade· do

. 'ataque, consegue do Secretário da Guerra a

seguJnte medida: "Expeçam um alerta!"
(era o 15.0 al-erta da semana) 5) 'Almtrante
persegue General 'Múshall durante Ulna

noite e uma mànhã com a efetiva' consta.­
tação de que o ataque seria deto�ado naquê­
le, dOmingo; uma das �espostas �uvidas por;

I'

êle: "Você está maluco, ::l,cordar o g,eneral
depois das dez. da noite?" '6) finalmente

c0nvencido, General Marshall expéde tele­

grama Para o Havaí, pelos canais comer­

ciais, disso· resultando que a mensag·sm
chega em Pearl Harbor duas horas depois
do ataque, 'I) Os operadores de radar se

comúnicari1 c'om o Centro de Infotmações:
"Estamos vendo uma for-maçã.o esquisita a

noroeste da ilha, emitindo um siÍlal d·e gran­
de intensidade (eram. oS aviões japonêses)"
Resposta do Centro de lni'ormações:' "Já
são 7,10, estamos fechados",

:. Os japoneses 'embora, tenham cometido
Inenos "enganos", pois conServavam a InI­

ciativa, vieram a sofrer as consequências de
um êrro tático inadmissível: apó� o ataQ,,,e
inicial (e único), a capacidade de defesa

rança lUIS noites de tempestade, longe da
, ameaça de serem despertadas no meio de
uma' tragédia, com um� rocha ou um mar

de lama invadindo-lhes as casas e pondo em
-

. iSCO a sua vida. Florianópolis é Uma _Cida-
de que, por tradição, não tem servido de

.

palco para catástrofes ou grandes tragédias.
Á tranquilidade dos seus cidadãos _eare,ce'
ainda ter raízes no bucolismo provinciano
que formou esta paisagem até algU'lS anos

atrás, espelhado na mansidão das (luas

baía�. Mas a explosão demográfica começou
a .impor novas necessidades e' os

�

morros,
-té .entâo pouco povoados, passaram a ser

procurados e ali foram aplainados terrenos
I),de se 'edificaram casas e ao lado dessas

casas jnais casas, até que) se tornassem no

aglomerado urbano de hoje.

Mais vale prevenir que remediar, diz

a . sabedoria do povo. Não seria exagêro
aíirmar-se anui Que a falta de' prevrsao

I

poderia produzir uma tragédia com o dcs­
lizamento elas encostas dos morros que
voltelam ·a nossa Cidade. Esperamos que,
antes que um mal maior aconteça, os podê­
res públicos verifiquem a situação das el�­
costas para, se Iôr o caso, evitar uma trá,':'

gé(lia.

. original em SlIas manifestações lingüísticas e es­

téricas',' Precisamente o 'que conc-orre para que,
mais 'de que ar lima criação de arte, estimernGs á

""' -'
.

.

obra do autor de "Romance ri a Gauchesca", "Es-

tância Assombrada" e âutros livros de profun­
do sentido épico, é beleza das· coisa e das li1ani­

fesi.ações ht(manas vistas e descritas por qU�J11
não apenas ;5 'sente e preza, mas; 'larribém ·as

cOlll.preende e'· delas se ol·gulha,·
- .

"Ri.o Grande - Tradição e cuÍtliJ'a", V-bIu.­
mc ·de' mais de trezenta's' páginas, inclui variadas

ferm�s de produção liteTária. e gêneros 'lne são

esplêndidamente cultivados pelo: autor: :,nes&e

eiêelente livro há estudos geo-h�lmanos e geo-
.

econômicos do Rio Grande elo Sul, folcIor�, li­

teratura e crítica, história e crônicas, a-lém· dê
valiosos s·ubs'ídios para ó conhecimento e inter­

pretação do evolver étnico e' social do gaúcho,
Deixo aqui, na ligeireza dêste regisi.ro, o

meu aplauso ao tlustre escritor tradicionalista,
qlle me honra co ma sua amizade e a quem Ille

rendo, grato e confüinte. nas futuras' prçduçõéS ,_

de 'seu! espírito. >..

dos americanos ficou reduzid� a p,tàtica-
. mente .zero. Seria como atacar Uin asilo de

freiras e, no <entanto, não houve nova sor­

tida, Nesta comédia de equivocas, o mais

"laacinante dêles estava reservado a um ja�
�'pofilês, o embaixador em-'Washington, Re·

cebe1'\do a comunicação cifrada da declara­

ção oficial de guerra num domingo,. e não
- possuindo datilógTafo, o Embaixador vê os

minutos se -escoarem, transbordando O pra·.
zo que' recebera para fazer a' entrega da

rrr�nsagé·m, enquanto um funcionário cata

milho nas teclas de uma 1'l:láquiná de, escre­
Voe!'. Dis�o resultou a desagradável e, pára
um'a g�nte que p�éza muito-os valores da

honorabÚidade, humilhante circunstância de
.

a Declaração de Guerra ter chegado ao des­

tinatário hC!ra e meia depois que a guerra

ho�ver� sido deflagrada,

Em tudo isso, da parte dos americ2.nos
há uma tendência 'de desculpar o redondo
fracasso assinalando o fato de que não po­
diam imaginar tanta aleivosia por parte de

qdem, até o último momento, negoCiava
quase desesperadamente uma saída de paz.
Perdão mas nã.o concordo, Que os diploma·
tas ne�ociassem é peifeito, Os generais,
êsses deveriam estar preparadas para lutar,

"Si vis pacem, para pellum".
E ,após enunciar essa jóia do pensamen­

tq belicista, recolho·me à tranquilidade do

domingo�

.,.,

Marc:íli.o Medeiros, filho

ABAIXO A CHUVA
Excelentíssimo Senhor Prefeito, Ari Oliveira:
Sou um dos seus munícipes que mantêm rigorosamente em dia as obrigações I

de cidadão não faltando em' tudo isto uma dose talvez excessiva de amor a .

esta cidade administrada por Vossa Excelência, se é que em amor possa haver

excesso. 'Cumpridor dos meus deveres, os jmpostos que Incidem sôb::e minha!
pessoa e SÔ,bre minha inoc,les�a _ propriedad� Imobiliária est,ão, pago� ,e quita�os Icom tal zêlo que a eontribuição que devia aos cofres publicos fO.L recoíhída
adiantadamente, Com isto, penso em adiantar aos cofres públicos uma impor- i

tãncia Que, e!;lboral.pequena, sornada a outras possibilite ao erário recursos

· suficientes para que os compromissos da municipalidade possam ser cumpridos
�lentro dos prazos, como é bom e é direito, Pela Profissão que exerço e pela
condição de cidadão que se interessa pelos problemas da sua urbe, tenho, acom-

I f punhado a sua gestão à frente 'do PáÇO Municipal desta Cidade.
.

" IMas, ora, Senhor Prefeito.. parece estar havendo algum equivoco em

Idenominarmos a nossa Capital ele Terra d� Sol e Mar. Q,ue é terra, não resta ,

dúvid��: quanto ao mar, ele está aí a nos cercar por todos os lados, m� quanto
ao sol faca-me o favor, Excelentíssimo Senhor Coronel Ali .Oliveira, que, há I

I 15 dias êl� não me aparece, ausência que está a reclan1a:� medidas enérgicas, de i
sua parte e da competente assessoria que o cerca.

,

'

!
Imagine que estive de férias até o

I
dia 15 de fe�ereiro e durante t?do o:

tempo o que se viu foram dias mal'av!lhosos .ém que o céu '
se fêt i�teir:amente Iazul-anil 'e o sol parecia querer rebentar de' tanta, luz, Como se •. .nao bastasse,

, nas últimas semanas de minhas férias ,foi colocada no. 'céu uma esplêndida I
lua-cheia que me absorvia 11Or�s e horas de muda contemplação 'nas minhas ,

I ! noites a beira -mar. Seria uni ingrato se opusesse qualquer restrição à magni- \.
Iicência dos dias que me foram proporcionados: Graça a Deus, não purgarei !'t
jamais .êsse pecado e só tenho a agradecer' a Vossa Excelência pelas belas férias,
que me proporcionou, o que ora faço com reconhecimento. 'e respeito. I

Mas já no dia 19 (sexta-feira de carnaval)' o céu começou a se nublar para.
logo em

-.

seguida acontecer o que Vossa Excelência e todo .mundo .sabem: foi
chuva a não mais se acabar e até hoje, quando lhe escrevo estas mal traçadas I

'\ linhas, as torneiras do céu esdo escandalosamente abertas, enquanto que, em:
algumas torneü:as da Cidade a água parece ter sido tomada de um acesso de
timidez. Mas o seu problema não é. a água da- torneira e sim' a abundante água i
da chuva que não mais parou de desabar, E' na segunda-feira de carnaval,"
quando assistíamos do palanque o desfile das escolas de samba e das grandes 'I

sociedades, São Redro parece haver pe.;rclido a compostura e deixou cair, .na
exnressão litel';1 o têrmo, a torrente pluvial sôbre as nossás honrqclas cabeças,:
E 'ali estávamos, eu, humilde contribuinte, \e Vos�a. Excelência, o Chefé', do.-,--

-, , -I

Executivo Municipal, vítimas do mesmo, exagêro aquático, tendo que. suportá'·lo
até altas horas da mad.riigada apreciando o desfile. Esteja c�rto,: Senhor;
Pr.efeito: foi um rio que passou· em nossas vidas. ,

I I

f j

'Mas, pW1SOll o cal',laval, já adentramos a quaresma e as águas cóntiI1l!�m;1
: I

a rolà sem que qllcilqver providência, t��ha �idó .tomada, Diante dlsto,ve�ho'l
.' res1)eitosamente· diante de, VosSà Excelencla rel.VmdlCar de sua parte as medidas

cab'iveis para que, com a" u.rgência que � caso' requer, faça éessar a chuv'á e, i

em seu iug�r: venha.a raiar o 'sol com tpda a sUa luminosidáde e esplendor.
(

.!
i i· Afinal de contas ainda é verão e há meninas lindas que - coitadinhas! _ 1

.1
'

estão morrendo de afliçãQ <por vestir um biquini e correr para as praias;, I

ADIAMENTO TÁTICO ;j
É incrível: ao chegar no Rio;

no:[inicio da semana, o Sr, C�Iombo
Salles encontrou exatamente "45,
p8didos de audiências qU(3, foràm�
elzeami�hados à sua assess'otil.1,' na:. J�.
,iql!�l����d;�r�e,t�;�''-de '���;��inªn� f'Ses lá_ radicados e de pessoas· que :
estavam, certamente, desejosas d�.
passar a residir em Santa Ciltarlc:

{

O ASSÉmO
Embora esteja passando o 'fim

de semana {'m Florianópolis junto
I dá sua famUia, 0- adiamento, da
\ volta oficial' do Sr� Coloinbo Sal­
les para -amanhã. ou depois, moti-

;V'" '.' -

: Wdo pela, necessidade de prolon-
gar a sua ·estada no. �io para de­

senvolver, os contatos que vem

mantendo na cúpula federal, €ne .

· perrá ainda uma' vãntagem de or-·

dym· tática, A expectativa que cer­

ca.o futuro Govêrno ante a falta
de notícias dêsse ,período que an­

�ecede a posse, ,está a reclamar as

informações, oficiais que poderiam
preencher. o vácuo �xistente cóm
o mutismo em ,que fechou a as­

sessoria do Sr, Colombo Salles e

o próprio Governador eleito.
c A retomar a, Florianõpolis sem

anunciar os nomes dos futuros. Se­

crej;árlos, mais conveniente para o

Sr, Colombo"Salles seria adiar� por
alguris dias·a sua volta para, quàn·

, dó aqui chégar:, poder 'divulgar
! sem mais :delongas a sua asses­

·

soria de Govêrno.· Os _nomes ql!le
, faltam· o futuro Governador deve-

)

., rá trazer agora q0. Rio, cOlÍ1];l'letçl,l1·
dó a;sim a ,relação de > auxiliares

·

'

�.
,que, de dezembro para cá, nao apre
sentou Flovidades, sofrendo' in,ter­
r;pção na sua elaboraç,ão em vir·.
tude de O· Sr. Colombo Salles ter

viajado para a Europa, 'Agora, a·

ntmciando os nomes na sua' volta,
I. o futuro Governador colocará uI?

fim aos inconsequentes boatos que

prOliferam pelo Estado acêrca da

equipe que o assessorará nb Go­

vêrno que se instalará no próXima
dia, 15.

i RONDA NOTURNA
I Os moradores da Chácara do
I .

! Molenda andavam revolta;dos- com
i o ato de que, tôdas as noites, os

I latões de lixo eram derrubados
I
nas calçadas e âmassados pela FUTEBOL

: \ ação depredadora de algum ir·
.

A queda de um pedaço do muro

responsáveL A reelamaçã<? foi feio do campinho d.a FCF condiz per-
ta à Prefeitura q.,e chamou às fa- feitamente com a .queda que o ftt-.
las o p'essoal da limpeza pública. tel;>ol de Santa ·Gatarina vem so-

Os funcionários alegaram que vi· frendo nos últimos tempos: O de-
�ham observando o fenômeno e sestímulo deixará à -margem da

t que, se tal acontecia, não era por disputa dêsse ano clubes dos
� culpa dêles. Mas o problema con- mais' tradicionai{; do 'nosso Estado,1
tinuoü se registrandO nos. dias _se- que não tomarão parte do certame
guintes. por absoluta falta de condições fi-
Até que, de certa feita, colocan· nanceiras,

do vigias nas imediações, desco- O futebol catarinense está sim::
; briram que o autor da, brinc�deira plesmente caindo -pelas, tabelas, Só
.

de mau gôsto era, nada, �aIS na- um estádio, capaz de chamar no-

da menos, que, .. um cavalo, 1'6si- vamente as multidões aos jogos,
dente no 'Morro da Caixa d'Agua\ ,poderá recuperar o nosso futebol
Pois o animal, tôdas as noites, des, I

'perneta. '

Ice o mor�o em direção à Chácara

do Molenda, apanha os la:tões de }i'IGUEIRENSE oi

I'}
i lixo de cima 'do muro com a bôca Falando em futebol, m.erece

elO-l\)�II' : e, depois de escolh.er o q�'e lhe gios o Figueirense, que num es- :
serve do conteúdo derramado na fôrço que se Poderia chamar de II calçada, amassa os recipientes caril, sôbre-humano está inaugurando

1L ::_�a� .. _.
� ._��-��t��� __��_ s��__est����l!

na.

LIDERANÇA
Ainda nada decidido ·sôbre a' li-

derança do Govêrno na ,Assembléia
Embora o nome d� Deputado Fet- ..

nando Bastos ainda pennaneça tia. I
área das cogitações,' vem sido co-;mentado com muita insistência na

I
atual Mesa Diretora do Legislativo. I

o nome" do Deputado Hen.riq'ue
Córdov:a para o pÓsto.

FEDERAÇAO DAS
INDúSTRIAS
o presidente da FlESC, Sr,' cá:ot·

los Cid Renaux, já está pensando·
\ e� não �ais se ,candiClatar

\

�, r�'
� eleição, como a princípiO . ·estava
pn;visto, Acha êle que o cargo �b­
sorve granc1e parte do seu tempo,
com -prejUízo à sua dedicação na

direção das suas emprêsas. :' Não
resta

dÚvida, d,e ,que, se tal

ac,?nte-iceI', será uma perda para a FIESC ..
Mas o Sr, Carlos Cid Renaux, con-'
fonne corr�rem as coisas,

'

;aindá'
poderá manter 'a sua· candidatura,
E' tudo uma que�tão de tempo e dEl
ci:i-cunstâncias,

"

'
.

., .�
Por outro ,lado, ha um grupo de I

industriais de Bhlmenau e Joinvil�,.
le que está Pensando em lançar'
uri1a chapa para à FlESC, a qual
j�, está preenchida com alguns nd-
mes.
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TEIXEIRA DA ROSA

VIVA MARINGÁ

Propasitadamente esta nota. ocupa G primeiro lugar
nesta coluna.

'

Pretendemos, assiro, render nossas homenagens 3JOSL

'filatelistas de,Maringá, PR, represe?taaos .por seu cio­

be, e à Prefeitura Municipal, representada em Adriano

Valente seu dinâmico Prefeito.
'

O resultado extraordinário do I Concurso Filatélico

de Maringá deve-se ao fato dessa promoção,' ter rece­

bido o ímprescíndível apôio da Secretaria da Educação
e CUltura Municipal cuja titular é o professor Luiz Ga­

briel Sampaio.
Os escolares de todo, a Estado, através do .apôío

obtido de cêrca de 280 Prefeituras, tiveram oportuni­
dade de participar do Concurso Filatélico, de alta ex­

pressão cívico-cultural.
Visto haverem concorrido também escolares de ou­

tros E�tados, foi decidido concedersse prêmio a repre­

'sentantes de cada Estado.

Foram vitoriosos: LUIZ S. P. RIBEIRO, 10 anos de

idade, 4° série escolar, residente em Siqueira Campos,

pR; EDSON DOS SANTOS GASQUE, 16 anos, 1.° gráu
secundãrío, residente em'Marília, Sp; VINICIUS CE­

SAR P. INDA, 12 anos, 1.0 grau secundãrío, Rio de Ja­

neiro, GB; ROBERTO RA,NIERI, 12 anos, 1.° gráu se­

cundário, Guaratínguetã, BP; LUIZ ANTONIO� ZANON,
10 anos de idade, 4.° série primária; residente em Si­

queira Campos, P1!. Aos demais concorrentes 'foi con­

cedido "Diploma dê Participação". Parabéns a todos e

mais um viva a Maringá.
/

:.;\LFREDO MARTINS BARBEDO

Dia 18 de fevereiro, nosso distinto companheiro de,

filatelia, 'Alfredo Martins Barbedo, completando seu

terceiro ano de atividade jornalística, exercida na Fô-.

lha do Norte do Paraná (Maríngã), com a publicação
de'sua apreciada coluna "Filatelia".

,

Acreditamos que a idéia do I Concurso de Malingá

tenh� :recebido sua ínlluêncíá e valiosa cooperação, em

face do prestígio que desfruta na Prefeitura, onde exer­

ce as funções de Chefe do Gabinete do Prefeito. (

,
'

Ao prezado amigo' os nosso,s cumprimentos muito

calorosos.

TEMATICA INTERNACIÓNAL: ASSUNTO CONIPLEXO
--'

A FIP (Federação Internacional de Filatelia) por

sua nova Comissão Temática está adotando orientações

e decisões que satisfaçam a maíoría dos interessados. A

todos nunca. será possível.
,No Brasil, parece que' a publicidade mais explícita

sôbre G assunto foi feita pelo Boletim da ABR4,JOJ

,�dezembto-janeiro 1971) onde aparece um relato em

que' figuram: 1) o discurso pronunciado por Enúlio

Obregon, �residente da Comissão Temática da FIAP

'Federaçãe Inter, Americana de Filatélia); 2.) a cartà

enviada 'ãb"c6ngrésso da FIAP;'em Caracas, Venezuela,
pelo abade belga Frans de Troier, presidente da Fede­

ração Internacional (FIP),

r

Dito abade, em Ci'rcular enviada aos delegados na­

cionais dos diversos países credenciados junto à FIP,
faz sentir as di,ficuI,dades para a fixação de um progra­

ma internacional. Diz êle: "Não nos devemos esquecer

de que existem divergências de opinião sôbre diversos

pontos, não somente do regulamento, como também

da maneira de montar-se um acoleção temática" O

mundo é grande; As maneiras de pensar e de agir, das

diversas nacionalidades, não, são lógicamente idênticas:

alguns preferem o raciocínio sumário e lógico, outros
gostam de mostrar vivacidade; alguns escolhem 'uma

apresentação sóbria e limpa, outros preferem um pouco
de colorido; há os que pretendem ser completos, há

0S que que acreditam num único sêlo; existem os que

exigem regulamento estrito, enquanto outros preferem
uma liberdade demasiadamente grande".

"E naturalmentne, entre os extremos existem nu­

,

merosas nuanças."

, ENCpNTRO CATARINENSE DE FILATELIA

�VMISMATICA.
O próximo Encontro, que será o OITAVO e não

o sétimo como temos anunciado, no' dia 7, fará parte

das comemorações do 120.° aniversário da cidade ,ge

Joinville. As festas comemoratívas serão iniciadas dia

6 e terminarão dia 9. Do programa, muito bem elabo­

rado, destacamos os seguintes itens: Corrida de Canoas

de motocicletas e de bicicletas; Inauguração de MARCO

alusivo à chegada dos primeiros emigrantes e Culto E­

cumênico no Cemitério dos Emigrantes; Exposições de

Orquídeas e de T,rabalhos de, artistas Jóinvilenses;

Apresentações de "Boi de Mamão" e "Dança do Vilão"
,

por Grúpos Folclóricos da cidade de S. Francisco do

Sul.

PARABENS Ã TIMBÕ

,

i

DIa 1.0 de março corrente foi fundada a AFINUTI

(Associação Filatélica e Numismática de Timbó), cuja
Diretoria ficou assim constituída: Presidente - Curt

Donner; ,Vice - Nilton Theilacker; Secretário - Wal­

demar Gebauer; Tesoureiro - Haroldo Ritzke,
Os nomes escolhidos paira comporem a Diretoria

'são garantia de que a AFINUTTI vai ter uma vida se­

gura e vitoriosa.

Sabemos que um grupo de associados estará pre­

sente ao 8.° Encontro em Joinville. Nossos parabéns,

repetimos.

INTERCÂMBIO FILATÉLICO

JOSÉ WILSON MONTENEGRO, Caixa Postal, 54 �

,J, A. - Fortaleza, Ceará. Deseja intercâmbio com fila­

telistas catarínenses. Coleciona Brasil em geral, e '''Es­

portivos" da Europa e das 3 Américas. Troca na base

de um por um, ou segundo os Catálogos Scott e Yvert,

i
CORRESPONDÊNCIA

Qualquer nota, comentáirio sugestão, poderá ser

endereçada à Teixeira da Rosa, ex. postal 304, Floria­

nópolis, Sta. Catarina.

J Especialisla em vigamenlos

1
i

IMES DE ANIVERS
. '

10 DE

--�,
! 'I

II
I

Nêsle mês grandes oportunidades dé,'Compras
.

Redução de preços com de'�conlos espeeiais em Iodos,
, ,

maleriais ou 6 pagamenlQ,s ,se11l acréscimo

MULLER & rlLMO'S

Rua Dr. Fúlvio Aducd, 763 .... Estreito - Flol"ianópolis, � Santa oCata ritu!

Fones' 6001 - 2425 - 6358 e 6403
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(PO'r Walter Lange Bom negõcío]: Numa casa comercial em Chicago a­

pareceu um homem com uma nota de vinte Dólares na

mão. Pediu ao proprietário que a trocasse. Quando ês­

te abriu o cofre, sentiu o cano de uma pistola na nuca

e ouviu as seguintes palavras: "Não se meixa!" Em se­

guida o visitante robou a caixa de dinheiro que se en­

contrava no cofre, fugindo CGm ela, deixando a nota de

20 Doláres nas mãos 0.0 comerciante. Na caixinha rou­

bada havia apenas çinco Dólares ./30 cents! Azar!. .• ,

N.o 67.1.

A princesa Yasmin, de 20 anos, é filha, do falecid�
Ali Khan e da atriz Rita Hayworth. Ela recebeu agora

uma indenização .de 120 D.M., quantia, que lhe foi pa_
por Hervé Buchston, por decisão da justiça de Paris.

Buchhston foi considerado culpado pelo desastre que

vitimou Ali Khan, quando o seu carro se chocou com

o de Buohston, cruzando �ma rua de Paris contra-mão.

O Dr. Hassefuk de Denver dá o seguinte consglho
'/

às pessoas que se sentem cansadas e nervosas em con-

sequência do, excesso do trabalho: Ao homem: divertir-se

com brinquedos de crianças uma ou duas vezes por mês

como estradinhas de ferro, etc., E á mulher; brincar,

uma ou duas vezes por mês, com bonecasl,

Claude Estherly, major-aviador, comandante do

bombeiro americano que lançou uma bomba atômica

.sôbre a cidade de Hiroshina em 1945, está atualmente

se ocupando em fazer discursos e conferências 'Pacifi­

cas, como "penitência petas males que causou",' confor­
,me sua expressão. Estherly, que está com mais de 40

anos de idade, já estêve internado nove vezes em um

hospital de alienados. Sete vezes estêve prêso, acusado

de assaltos, roubos e bebedeiras, quando, por todos os

meios, procurava amortecer a sua consciências causadas

á população daquela cidade japoneza, destruida pela
bomba por êle lançada. Procuravam fazer-lhe compre­

ender que apenas tinha cumprido ordens recebidas, mas

êle respondeu: "Eichmann também procurou-se defen­

,de'r alegando cumprimento de, ordens recebidas."

Dois amigos estão sentados num ônibus repleto.
Havia gente em pé, até senhoras. Um dos dois fecha os

olhos' e abaixa a cabeça. A uma pergunta do amigo se

êle estava se Sentindo mal, responde: "Não, mas não

posso ver quando 'senhoras são obrigadas a ficarem em

pé por' falta de lugar." Malandro!.

Johann Strauss, o célebre 'compositor vienense, gos­
tava de viajar e sempre levava consigo o seu cachorrí­
nho peludo Phylax. Muito' o aborreciam nestas viagens
os se�s numerosos fãs, principalmente � ,se� femini­

no, Não faltavam as que lhe pediam um cachínho de sua

bela cabeleira preta. O Rei das valsas não se negava
nunca a alta, de cachos! E que êle sempre conseguia,
disfarçadamente, cortar os cachinhos do seu peludo
cachorro, que, certa vez, ao término da viagem parecia
mais uma ... ovelha tosquiada!.

Um 'viajante, desses que pensam levar todo o 'mun­

do na "boa conversa", chegou á venda de um matuto 'e

pergunta: "Quer comprar enxadas de puro �ÇO?" O cai­

pira: "Como mecê está vendendo?" "Quarenta cruzst­
ros cada uma; em duzia dou desconto.' Comprando dez

dúzias dou cinco por cento, comprando cem duzías, tem
dez por cento; comprando duzentas dúzias darei vinte

por certo." O caipira. "Então quanto mais eu comprar,
mais eu preciso comprá pra mecê mim dá as enxadas

di graça?".

Um investigador ínterrega um .proressor, amigo de
uma pessoa que acabava de ser assassinada e que tinha

sido um dos últimos a vê-lo com vida. "Professor, pode
me dizer sôbre o que conversaram?" O professor: "Pois
não. Conversamos muito a respeito de Kant, Shopen­
hauer, Nietzsche ...

" o. investigador, prestando atenção,
diz ao guarda: "Escreva os nomes dêsses sujeitos para

prestarem depoímento também."
'

Romano e Maria Mussolini esperavam um "baby".
Esta criança seria a primeira que teria o nome do ex­

ditador, após a sua morte. Romano Mussolini é o seu fi­

lho mais moço e a sua espôsa é 'uma irmã da estrêla de '

cinema Sophia Lorens.
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o seu
programa

CINEMA

13h30m
Peter Blaír Noone - She:lley Fa.­
ba.'I�elo$
AGUENTA ii fxILAO
Cemttra. fr a�oo
15,.45 ..... 19 ._ 21M5:tn

Joseph Cotten =- JaosN Robards
• TORA! TORA,! TORA!

RlTZ

10h
DID�ENHOS --= l1RASU. DF; �OJJA,
OSD&Um 1) anos

14h

Q Gordo e o Magro
O MELHOR DO GOB,no E O
MAORó

,.

CenStirli 5' 'anos \
'

16' ...... Hil45 - 21h�5ín
clilit Esttiõod --::- ):l?\r1ey MãcLni­
nê

ag ABurnEig TEM FOME' -

Cêffsüfà ii atlas

-.CORAT.JC,

14h

Pet�1' r :Blàit N<16tie
bafes
AGÜENTA A M-;,to -

Ce'fisüta � tinos

17 =-- 19,45 � 22h
Nàrry Àndr�ws = Mienâel CàÍM
Stlsârmãh YOI'k

'

A BATALHA DA GRÃ-BRETÂNI-1A
-

Censura 18 anos

ROXY

14h

f:lpencer TracY - Ethel Mermann
DEU A LOUCA NO MUNDO

Oensura 5 anos
/

20h

(Programa Duplo)
CHEGOU O TEMPO DE MATAR -

VIDA E GLORIA DE UM CANA­

IJHA

Censura 18 anos

;TAI"ISCO
14h
O MELfIOR DE TOM E JERRY

Censura 5 anos

16 - 19 - 21h4Sm

A BATALHA DA GRA BRETANHA'

Censura 13 anos

GLORIA
14h

Wilson Sim 01'aI

J!: SIMONAL
Censura 5 anos

16 - 19 - 21h15m

Y.111 .Brynner - Steve McQuann
Elli ,Wallach

7 HOMENS E UM DESTINO

Censura 14 anos

·RAJA

14 - 17 - 20h .

Anthony Quinn � Viroa Lisi

O SECREDO DE SANTA VI'l.'O­

RI4-
Censura 10 afIaS

SÃ() Ullz
14 - 16 - 2011

BP,ASIL BoM DE nOtA
Censura 5 &nós

TELEVISÃO
TV CULTURA CANAI� 6

12h - Katty - Filme
12h25m - Viagem ao Centro da

T�t'Ta - Filme
), 12hSOm - Encontrá côm (] difiéfJ1:t

13h50m - O valentE'! dO Oeste -=

Filme

14h20m - Clube J1'.

l!lh�Om - Clube dó� ArtistM
171100 - Jim Das Selvas - li'ilme ,

17h30m - Perdidos rio Espaço -

Filme

lflh30m - Programa FláviO êaváJk
canti

22h30m - Hawaí - SoO - Filme
23h30m - 'Judd - Filmé

TV COLIGADAS CANAL 3

llh30m - Cine Desenhos
-

12hQO Concêrtos Pára a juven-

tude
13hOO Resenha dos Municípios,
13h15m - Tal'zan - Filme

14h45m - Domingo no Parque
16:rOO - Buzina do Chacrinha

Musica"
18hOO - Som Livre Exportação
FÍlme

l�hOO - Moacir Franco Show
Ml'sical
2ihOO - Roporter Garcia

21h20m - Cjnema Sarnrig
23hlOm - Lancer - Filme

Cf;9'a BaUer, uma dãs' mais e'legan.
feG senÍ16ras da sociedade tafàfjhen·

se, Ntl fCito, rtos mostra' um sofistica-

61i lfIod�'6 rnlcli, com botas em Verrli:z: -

: ÓêstUe - tingerie Nylons\ll, em

Tile'sIHé'; vàl apresentar sua coleça,o
71 dia 3 da próximo mês, no c1ube

DO'lé ,de Agôsto: O ,conjunto 79 Àf1'i·
kanN Korpis" :'movimentará a noite

elegante no Clube poze,

,

Esporte - Joquei Clube de Santa

Catartrra, a esporte que vai levar
muita gente elegante a Ressacada,
já <!stiÍ: realizando corridas em suas

novas pistas. Continua na Presidên­

ci;r da Jóquei, (i Dr. Carlos Alberto

dà"N!)Vif, em fratrcas atividades.

(J casa! Cesar Guimarães, que ago­
ra está ém seu rrôvo e bem morrtado

êfpar-Wlnetl'to', vaí receber amígos
p'arlt trn'f [arrtar - Pela Vatíg víajoll
sexta-feira para São Paulo, o gerente

. do Brade'sea, Senhol' Selerne Isac
Seleme - Otávio Santo é o costu-

,'rejro conUíftado tece'1�emente pelos
DitefQ'fes, da: "RKM" Confecções -

Logo m:.üs', às' 16 Rimas, no cltl,J:l'e
Doze 'de Agôsto, a garotada estará

Clc'0'trteee!tdO' na promaçã'o hora do

Míngan.

ur.n cll'sa<.mettto que acontecerá dia
15 de msís, mas" já está sende co­

mel1t11do em soeiedade, é o casa­

ltle'íJ\t6 da b(,)Tti:ta ':Farria S]ovÍfliski,
co-m o acadêmico de Engenharia
Luiz Relem" Ferrari.

Cheganda de SãO' Paulo, ande es­

têve adquirindo móveis para caNcluir

a deearação de sua nO�la 'res1€lênda,
a simpática senhora VaMa Mnssi.

Também ,foi hQ'menageadg e&tn

um janhu' na residência do Gasal
Ademat' Eol'nhausen; o Senador An­

t€mi0 Cm'las KotJ'de'l' Reis.

V0ltan a residir em nossa cidade
e tem sido visto dirigindo um carro

zero, (j jornalista Beta Stodieck -:-­

Em Sfi,o PaulQ' o proplr1etátio do res­

taltl'ante 8_ensala Casa Grande, vai

inaugurar novas dependências naque·
le maravilhoso restaurante � A ele­

gante Nice Faria, em seu bem de­

corado apartamento, na última se­

mana recebeu convidados para um

jantar,

Muito obrigado, muito obrigado
mesmo, a dinâmica Diretoria do Clu­

be Social Paineiras, pelo jesto sim­

pático que teve com êste c.olunista,

Com uma cartão' muito simpático,
Lena e Paulo Cabral, agradecem

Zury
,

Machado
cumprimentos, pelo nascimento da

linda Maria Eduarda',

NoIvadO - Adeltna da Graça Frei-
I

tas e Fa1110 Roberto Sílva, marcaram
casamento no último dia de cama-I
val, O acontecimento foi festejado'
com um jantar, mas teve Wuiki, con­

tefe c também- serperrtirra.

A Sociedade AratórÍa EsUc:!itel'lse,
sexta-feira retrrnn em sua sede' à tua

Heitor Blum, Pata palestras cont

os atadores: Antônio Andrade, Rlr!!-
I

rilda Rizzatti e Júlio dos An.tos, A

"SOE", com esta prorrtoção pl'ep'arà
estudantes secundaristas para deba­
tes em seminário dos mesmas,

Os casais José do Nascimento e

Osvaldo G. Nocettt, estão' nos parti-
'

cipando o contrato de casamento de

seus filhos; Antônio Fernando e Cé­
lia Regina,

Rosani Baner Ramos e Nereu Ra­

m�s Neto', sãfl os hoivos que estãe
em faca, na scciedado Caríoca, O
casamento de Rosatli e Nereu, será
no próximo' dia i().

Ivo, Silveita F'ilho qile aeàba €Ie

regress<1l' da EtU'opa, em contpanhia
da 'Brida Fernanda Viegas jarltavà
no :MamJla's, l'lTatuIabrlente q'1'le li)

�ssunto entre Fernanda e Ivo, irá

sôbre a viajem pelo velho mundo.

Viajou para os Estados Unidos

onde vai ficar seis mês'es em estu­

do - Curso de Inglês - Valéria
Gomes Netto.

Foi mesmo bastante animada, a

noit'e de quint<t,feira no bar do

OSC(U' Palace HoteL Além da baa

Musica de Paulo e Helinho, ouvimos

Neide Maria Rosa, a cantora sem·

pre aplaudida e também Maria José

que numa voz muito meiga conquis­
tou aplausos, Miss Renascença tam­

bém deu presença a animada reu-'

nião, Lá, vimos muito bem acom­

pallpado, Cesar Struve.

P�nsamento, do dia� A sorte não é

mais qne a ha-hilklade de apTOVeÜal'
as <:>ca�iõ,es _ �a,:,oráveis,

OOMICIO410CO•.•

Basta Vücê ter ,O terreno, e nós
cünstruimos a sua casa; totalmente
financiada.

Você próprio escolhe a planta,
a partir de 70 m�. Icüm düis ou mais
q lIal'tos.

O acabamentü é ele pri m ei ra
(]lJalic!aclc: fÔITü ele lage, aberturas
em mau!'il'n ele lei, fel'i'agens de la­
tãü cromado, lüuça CELITF: metais

rgN�TR'UTIJRA mÜLL.EFI I TDA
�·�.-:.: .......-�-..:Y....-:·.. :-.»:·:,-�·y.v.%:·:-·:-:·�"';';-;:'-:O;>X'�<.:.X&$·"".::6·,:·:;x*;%»:;x:::-:5.,...........�;·.:."�::;·'; �::.::�w-;.:.:-:«:%.:-;«..;.:.�.I5»?;::w-��':"...;:... ' .•<-�..x.::)o t�-:.::'.;.-�X::�#.*;.};.:...;�

RUA FÚlVIO ADUCCI, 763-1º ANDAR-FONE: 6294

DECA, rebôcü com massa fina �
pintura plástica,

O financiamento você paga em

10 ,Ou 15 anos, E só começa a pagar
depois que estiver morandü na sua

, • I

casa prüpna,
Venha conversar cünosco, Se

você trüuxer' a escritura do terreno.
começam ,os de imediato a constr'Lb
çJü da süa ('a�a,'

Ulia Maria Veríssimo da Silva e

José luthm! d'Acampora, já estão

bas-tall1te' preoeupados com o Gasa­

mentg tj,tte es,tá marcado para o dia
14 de Maio,

Homenagem - O Serador Antônio

Carlos Konder Reis estêve em nos­

sa Cidade e foi homenageado, com

um almoço pela linda Tabeliã Her­

cHia Catarina Luz, Também partici­
param da homenagem ao Senador,
José Carlos Kincheski e Alcides Fer-

I I'eira.
i
I

o simpático casal Maria Tereza e

Marcelo Bandeira Maia, fá está resi­

dindo em sua confortável residência

no bairro Chic da, cidade, que é Ca-

l queiras.

Musica Popular
Buechler

V"ci·Lôbos P'érpetuado,
Na 'a'oertt1ra da coluna de hoje, uma' notícia da maior importârnC'ia, para "

todos os 'brasüetros. Espenialmente para os meios musicais, erudito ou popular,
E qtfe o grande composHal' brasileira Heitor Vila-LÔ'b'os - o maim: de nosso

PaíS' e tim &O's grandes no plano universal - será perpetuado em Paris. Dent:rli)
,

dos próximos dias Se1'<1 iJ!l'anlgnrrada uma praéà em, sua )�omenagem, numa

das casas ete espetáculo da capital francês a,

Represe'fltaí'á o Brasil, o maes-tru Eleazar fle C<tr-v,1]ho.

Pau' MéCarf.,ey,
I'lí.! ell1e'O' t'emanas €I ��e' o beatle GeO'1'ge Harríson eonquísten (j pr,irne'irll' lugar

TI'0' "hit pat'ade" da Illg,bteTta, wrn a CMtlPQS'i!;ão ":My Sweeil LOFdI" .

Agol'<1i eutro eompaeto- s1mp'1es, por outro' veade, está fQ'r�'atJldo a p.timei,ra·

p'li)s-r�ãlo': Ali1ofhe'r Day. O seu autor é Paul McCartney, que realizee à gra.vaçã(ij·
com � evlab<Yi"<JI�ão ele sua' espôsa, Linda Eastrnan, Linda, por Sinal, espera o

se'gm:rdO' fiJtlo, que virá em setembro.

"Playboy'! Aponta 4 Brasileiros,

A 'l'evíst� "Playboy", rto seu último nárríero traz o resultado de Uma

gral1de- pesquisa,.- que é' feita junto aos seus Ieitores, <trtll3'Jrnente, e qUe aponta·
os milllores músicos, cantores, conjuntos vocais e vccaís-instruraentaís,

,
Pois bem, dentre taíntos, fi' tl'lmtos 1100tes (475), quatro s:ão b1!âlsileiros., Poderá

paracer pouco, � muitos, mas é preciso lembrar que a pesquisa flil'i f�itá'
somente entre o público norte-amerícano.' ,E o' norte-americano não tá Iiàque1a
de "receptivid�de", não'. :t!::les prestigiam os de casa e, um ou outro de f'o'r�. Se'

os nossos quatro entraram para a lista é porque devem .ser bastante cO:Miderad05

e cuvidos, por 'lá:

Quem sse.
I

Para carla categoria 'fOl"<lID escolhidos 2'5 ]l'ornes, VãO', a

dos ,quatrQ brélsil�ir08; acompalihrrdos da sua especialidade:
'

Sérgio Mendes (piano),
Walter Wanderl�y (órgão).
'L'aurind� Almeida (violão).
João Gilberto ('liolão)_

seguk, 0S nomes

Bac;harach-Oavid.

Na categoria' "songwritel'/composer" - autores de música e letra, respec,

tivamenle - :!anhou Glisparad� a dupla Burt Bacharach-Hal David, que tanto

sucesso 1em fe;to aqui nO' Brasil, também, com "Raindrops Keep Fallin' On My

lIead", 'TIl Np-ver F:lll In Lave Agai�" e Qtltros.
Demais colocados n<t mesma categoria: Pau1 McCartney, Bob Dylan, Pau!

Simon, Stephen Stills (do "Crosby Stills, Nash & Youn�"), Mick Jagger-Keith,
Richard ("RolIíng Stones"), John Lennon,. Frank Zappa, Jim Webb, etc,

Paul McC.irfl1ey.
Novamente estou citando o nome de Paul McCartney, Já falei sôbl'e o seu

nôvo disco. Aqui, é para destacá·l0 como o melhor baixista, segundo a pesquisa'

que estamos apresentando_
Paul 'McCarthey é seguido de Jack Bruce, Charles Mingus, Ray Brown,

Noel Redding e outros.. El Dee Ypung, do "Young-Holt Unlimited", também

fói classificado,
'

Chicago,
Na Sategori:;t "Instrumental Comba", obteve a primeira posição o grupo

Chicago ("Chicago Transit Authority"), seguido pelo "Blood, Sweat & Tears".

E, ainda':' "Herb Alpert's Tijuana Brass", "Jefferson Airplane", Mothers Of

lnvention", 'Booker T. ando the MG's", "Miles Davis Sextet", etc,

(ContinuàY

Ho'róscop O
Domingo - 7 de março de 1971

ÁRlES - Você, de Áries, terá hoje um domingo feliz para comunicar-se com_

as demais, expandir sua influência pessoal e aplicar sua fôrça mental.

Procure avaliar a importância de seus conhecimentos, bem c-omo da

sua popularidade.
TOURO - Bom dia para você tomar lnedidas importantes no setor de ativi·

dades, Tudo que fizer visando sua anto-realização, trar-lhe-a compen­

sações. Tenha em mente que as decisões bem tomadas o levarão, on

a levarão, a ótimos resultados.

GRMEOS - O domingo não é li) seu dia favorito da semana, mas é um dos

melhores que você tem para 'desfrutar, em todos os sentidos� Hoje
você terá cxplêndidas favorabilidades para fazer àmizades e tratar

de assuntos sentimentais,

CÂNCÉR - Dia tão favoI'ável que você poderá conseguir mais do que espera.

O domingo é o seu melhor dia da semana e esta fase que está vivendo

uma das mais felizes para os esportes, jogos, loterias, viagens e a vida

amorosa. r��

LEÃO - Novas 'medidas deverão ser tomadas doravante, se você estiver real­

mente decldido(a) a cOBseguir suas metas antes do fim do mês. De
)

qualquer manl:!ira, dê mais importância à sua poderosa fôrça mental.

Évite inimizades.

VIRGEM - Tudo que seja de importânda realmente sólida e prática, aprovei­
tável no decurso dêste domingo, Conte com os seus amigos e, se

necessário fôr, até com o apoio moral de um parente paterno. Boas

�mizades em perspectiva.
LIBRA - Você: de Libra, poderá ter alguma surpresa inesperada hoje ou noS

próxi'11os dias, especialmente,se nasceu por volta do dia 2 de outubro.

Seja sincero(a) e objetivo, e assim será melhor cO'mpreendido por

terceiros. ".....�I..I....
ESCORPIÃO - SeQ signo atravessou uma fase difícil nas semanas do mês

passaelo, mas tudo já começou a melhorar. Dep,ois das favorabilidades

no setol' das finanças, você terá, a partir de hoje mesmo, chances de

fazer amizades. q' -_'-'; :; $ clt
SAGITÁRIO - Tudo quanto você conceber de importante no planO' de trabalho,

será necessário ao seu mundo mental. Aumento de rendimentos finan·

ceiros e de responsabilidades em ):lauta. Boas - amizades poderão ser

feitas hoje. 'JIIi!�I"1III', eqa••"
CAPRICóRNIO - Se o' seu aniversário tral'rScorre em janeiro,. é bom prevenir:

se um pouco, especialmente ao contato com grandes máquinas e

animais dê porte avantajado, Cuide, também, da saúde, seja qual fôr
a data ,em que nasceu.

'

AQUÁRIO - Um domingo cheio de novidades, conviles, elogios, notícias

interessantes, colaboração' e compreensão por parte de entes queridos.
I '

Uma surpresa inesperada esta em perspectiva para os aquarianos
nascidos em 2 de fevereiro.

PEIXES - As notícias que você receber neste domingo conterão muitos

elementos importantes para sua experiência pessoal, para O' aumento

de seus conhecimentos e também para a sua projeção social. Coute

cO'm nessoas do sexo oposto,

AUTO ESCOLA
BRIIHOSA

''''!: '
�"

O endereço certo para
você aprender a dirigir. Rua
Deodoro, 19 - 29 andar -

sala, 4 - Centro. Rua Cel.
Pedro DemorO', 4,049

Estreito

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Impala , , .

Candango �
.. '.': .:v·,':: '.;',' '.:

.

Volks ., ,., .

60
�[i8
6i
62i I, Volks o ••• 01••••••••••••••••• 0 ••••••••••••

Tratar pelO fl'me (ii,284

\

·AMAURI AUTOMÓ'J!�S.
·R.· GaS!1ar Dutra, 90 ._ 'Fone·.63S9 � 6632

CClmF'ra, frOda é" vérfdif de VéíctfrQs
KarmaN,righía Tê vermelho OK .�

.

Karm<imnghia 'IPC. vermelho '. . . . . . . .. 71
Dart CÓ'bl{:1e·luxlil'· .. ', , .. ,.'.. -, , .. ,,; .... '7a··
Volkswagen 1500 , .. , .. , .. , . . . .. 70
Volkswagen branco , . , . , . , , , , , .. . .. 70/71
Volkswagen azul .. ,:""

'

.. , , ,:.. 69

Volkswageri branco , .. , , . , .. , , , . , .....

I VoU�swél'geFl verde '
.. , .. , , "; , , • , ... ; . , . . .. 6'8

�
, Valkswagen' branca .. , , , .. , , . . . .. 66

I,.�.' Volkswagen
verde : 64

�

Financiamento "até 30 .meses

68

' .. :

, I

I
-I,
._r

JENDIROBA. AUTOMÓVEIS
RUA DEODORO ESQtJlNA (:oNS. MÁFB�,

FONE 46-'13 '"

.

Karman Ghi� .... .... . .. . . .. .. .. .. . .. . 68

Volkswagen .....•..•.•..•.•........• 69

Volkswag.en .............•.. •.......... 67

Volkswagen 1.500 ..•........... r'" .-. 70

Esplanada _. Jóia 68
.

Itamaraty . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 68

Belear -' vicõres . � � '
' 67 .

Opala Luxo 4·Cil. .. . .. . .. .. .. . . . . .. . • 69

Opala Luxo 6 cn. ...... .. . . . . . . . .. .. . 69

Emi Sul • • • • . . • . • . • • . . • • . • • • • • . • . • • • 66"

. Jangada '..•.
'

..
' ", , '; .' ·64

.

Veraneío •..•....... '.' . � '. . . . . . 69'

Aiero . Wi1lys .••••.....••••....•••.•...• 66

ChevroIet .•.•.... , ... , . . • . . . . . . • . . . • . 56
Lancha .

à- TUrbina
Firianêiamétitô até' 30 meses

Ilr· .. ', '__ -:-1'.'I,

GD�·'I' CANDEIAS
1- clube de turismo

I E SÚA ADMINfSTRADORA

I pa�·ticipam � seus associadas e :migos, que estarã� I
em r:f."'RTAS COLETIVAS no. penodo de 13 a' 29 de [

III ,.m.a,rço. !
�. IIJ

CAPJ:RNOS. JUVENTUDE 'lBrochuras - Espirais em' Arame ou Plãsticos
lCAL - LACI _. L'atonados

.

- CromadOl
IsqúeÍros: Com uma e duas rodas,

. ICALEX (Automáticos)
ICAL - Indústria e Comér�io Auxiliadora Ltda.
-Rua Coelho'Nette, 160/170 '- F'ones' 349 e 361

, ex. Postar, '137 ::_ ·Teleg. ICAL -. :a.io do Sul - se
(
) "j-'-:--- r-r--· r

- =ii,
.. , -(

�l:� ---.-----

Experimente
o sabor riqUíssimo ·do·

IaAêiiaSA

produzido por
LATICINIOS TUBARONENSE S.'A.

Rua l:aoi'o Müller, 2.751 - Tuba ..ão - ,S. C•.

NA' LAGOA DA CONCEIÇÃO
Restaurante e Lanchonete

A,OtJ,ABIUS '

, Restaurante:' a la carte - peixe, camarão, siri,
ostra carne galinha bebidas nacionais 'e estrangeiras.

,

Lancho�ete: a 'l� minuta - sorvetes, cigarros,

bombons, salgadinh6s, sucos, vitaminas, sanduiche,
doces. I

J

�,_iiõiiiiiiiõiiiiiíiiiiiiiiiõiiiiiiiõiiiii!iiiiíiiili.aiiiiii!iiiiiiiiiií����������'1
FINO AMBIENTE

/
'.

:
.

A TE N ç' Ã -o, .

I

J
VENDE-SE
! .partamentos em Canasvieirás - Preço de

ocasião.
Terreno na Lagôa da Conceição -'Ãrea 20x40 m2

todo murado.
ALUGA-SE

I
,I

I
I

Salas para eséritóri�!!.
I.NFORMAÇõES:' Rua João Pinto, 21 - Sala 1

FONE 2828.

VENDE-SE - CASA

Vende-se ,uma casa com. 2 ;quartos, sala, de estar,
aalà' de 'visita, varandà, cosinhà � banheiro -completo.
Dimensões 7 x 35. Tratar .na.rua Bento Gonçalves, 16.

"

'" CARTEIRAS EXTRAVIADAS

FORAM EXTRAVIADAS DUAS CARTEIRAS DE HA·

t BILITAÇÃO, PERTENCENTES A SIDINEY DONI ARAúJO

e ERICSON DONI ARAúJO.
.

PERDEU-SE
A cqutela de n. 276/70 (grupo jóias),' emitida pel�

IHvisão de Penhôres em Fpolis., 1 de 2 de 1971,'

1
I

, I

I .'

�t .

jLyl.DIR AUTOMÓVEIS iTDA:
R. Vitor Meireles, 32 - Fone. 4739

"

Floriariópoli's .1. s: C>.
'

,

Volkswagen 1500 '.' -. " .. 1971

Volks-wagen 1300 , 1970
3 Volkswagen 1300 ..•.................. 196!}
Volskswagen

.

1300 : .•. '

..
'

.• ,'. 1967
Financiamento até 30 meses,

Opala Standard . , " , .

Rua Felipe Scqmidt, 60 """:' F'õn-e' �O.Sl
. DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS.

Volkswagen - bra!ICO

'

, 1964 J

V<ilkswag,en - beje , 1969

Volkswagen - verde 1969

Volli:s'wagen - branco 4 portas �' ,. )969
Kombi' - verde 1962

Aéro - branco , ..................•. 196.4
Aél"a -' cinza , .. , _ , . .. 1964

.

Aér"o .

- aznl _ ._ ,. ,1965
Aéro - branco _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 196,5'
RuÍ'al verde e branca

-

, .. 1967'I
,I'
I

Rural azul e branca

."'""

'

'��
. ,,_.,

"

.

",� ,

, ,; : 1>,

.vEicÚLOS USADOS

AtrrOMÓVÊIS
.

'

Simca (motor novo) •..••••• '.4' ••••••••••••• ·,62
Simca . Tufão .•••...........•. � ,_. .... . . . • . . . . . . • 65
Opala 4 cilindros l1lXO .. , '.. • .. .. • • .. .. .. • 6�.
Opala' 6 .cilindros luxo .•.•• ; '.•.....• , .• .-' 69
Dodge Dart 4 portas .: ' •.

'

.. , , '.' ó 70'
Corcel 'C'oupe 11lXO 'chinit •.. " .... .-:.::.... '10

CAMlNHOES
,.

F _ 600 '" 57
F '-'6'00 ••

'

ti_,_ I••� ••:# OI.... 59
F - 350 It -. •• '.t:.• .,.,._ -;. ••�.; � �' •••_... •.• 66

D0dge _ D 700 � � ; �.••' 69

'FINANCIAMENTO'-Am ,$0' ,MESES:
'

•

MEYER VEteULOS LIDA.
Rua Fulvio: AdueCi, 597,- Estreito

. Telefones 63-93 e 63-89

IPIRANGA' AuttlMÓVEIS
COMPRA VENDA E TROCA DE VEíCULOS

Rua 7 de Setembro, 13 _:_ Fone 3sfl6
1 Volkswagen sedan • 65
1 Volkswagen sedan 63
1 Volkswagen sedan 62
1 Gordini ' . . . . . . . . . . . . .. '64 ..

_ F'inanciamento até 30,' ,��sTS i'

-,������������

" " I

I
/{,

AUTOMÓVEIS,
COMPRA, TROCA E VENDA: DE

'

VE'fCULOS

Volkswagen T. L. _ .Azul Diamante ano 1970/71
Ford Corcel.4 portas llJiXO branco .... ano 1970
D ,K W Belcar - azul . _ . . . . . . . . . . .. ano ,.1961

D K W Belcar/S - vermelho, '_. ano ,1967

Che"rolet Opala 6 C. - branco.. . . . .. ano 1969

Kombi - verde : ano 1967

Gordini � vermelho : •... anó 1966
Gordini - cinza ..................•. ano 1967

Citroen - amarelo metálico ..•..... ano. 1951

Volkswagen '- verde ; .. � ano 1969�

VOlkswagen � beije claro . � ' .•..... ' .. aro 1969 ' . ,

Volkswagen - azul :mo 1965

Volkswagen - branco ...•....••.•• ano 1970/71

Volkswagen - azul ,.. ano 1969

Volkswagen - beije claro .. , , .. ano 1967

Aéro Willys - branco ....:.........
a110 1963

Volkswagen - azúl
-

..........•.....
' ano 1961

Lancha 18 HP c/particüi elétl'ic:r'motor Jonhson

Lancha Turbina
Lancha com motor

pop.a
20 HP .

.'

[,

FIANCUMENTO EM }.TÉ SQ, MESES· .'
,

A. COELHO AUTOM6VEIS IRua João Pinto, 40 - Fone �777 -- Florianópons

jJj

1969
1969

FÔRÇA '� LUZ DE CRICIÚMA S.'A.
AS'SEtv\BLéIAS GERAISí ORDINÁRIAS E

EXTRAORDINÁRaA
, N�s t�rI!J.o� d� Lei e �()S",E�ta�utQs, ficalI! OS �enhore�

acionistas convidados a comparecerem às Assembléias Ge­

rais Ordinária, e Extraordinária, a, . serem realizadas .
no

; dia 24 (vj�te e quatro) de março de 1971, às 9 e �Q horas,
respectivamente, na sede socíatda Emprêsa,' em Cricíúma,
Estado' dê Sá'nta 'Catarfna, li fi!Il' de' deliberarem'��té-�g,
'seguintes Ordens do Dia: ..

. ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

a) Leitura, - e.:xame, díseussâe e aprovação do Relató­
rio da Diretoria, Balanço -Getal. Dernenstração I da "Conta
Lucros ·e Perdas, Pareeer di� Conselho Fiscal e documen-.
tos que acemparnram, o llalàn�Ci',Gerall'ealizado'em' 31 'de

'

dezembro' de 1970;
,

· b) Eleiçãt'1 da D'iretm1ft;
I 'J

cl Eleição dos membros �& .ConseÚlO Í<'iscai;''-
, d.)· Fixaçãe dos honorários da.'Díretoela e do 'Conselho

Fiscal; '.. '}".�
, e). Outros, assuntes. de ínterêsse .da Seciedade.· ,

· ASSEMBLfiLA. GERAL EXTRAORDINÁRIA
· a) . Aumento do Capital Social,· com" recursos prove·

nientes .da Correçãc Monetáría do- Ativo Imobilizado é,

incorporação .de reservas;
b) Alteração do artigo 59 dos Estatutos, Sociais.
Criciúma, 16 de fevereire-, de. 19-71.

, ,Eng�. M<lri.o Ba�j'n�) -:-, Diretor�GE!rente ..•..

. VERDE-SE-' TEIRENO------

- "

'-i]"I

'I'errérro com 20 x 4(j metros 'locaTízaM a rua Vetea�
do!' 'Batístâ Pereirà no, EstreIto' - rua da Mercedez. _:_

Trâtar a rua GCí1etal Bitteneourt,' 83', das 13 às 18;30 'horas
côm o Sr..Mauro.

.

, i.

.

CASA NO CE:NTRO ,
� i - .• _ ,'" ...

", - { _.,

Vende·se casa grande com. 4 qua.rtos, 2,"banheiros
..
s()o

cia.i�,. d�p,e,n,qê�cia�, file-, ·e��rel?;.ad.a,:,garagem.·'Tratar ,na frua
C.el. Melo Alvim, 19 ou pelo fone· 4704.

'
..

CIRURGIÃ().'OE:N'I'ISTA
•

1lI'1plante e transplante de dentes -'- Dentistéria Ope­
ratória pelo sistema de alta rotação - TratainentO' indolot
- Prótese fíxa e móvel. Consultório: Ed. Julieta; 2?

andar, - Sala 203" ..;_ Rua JerônimO' COelho, 235 - ho­
ráriO' das 15 às 19 lIorãs; .

. ALUGA-SE'
· ALuga·se uma ampla 8a111 à R.. Tiradente�, 5. Tratar

com, o' a1faiate� .. ,

FEDERAÇÃO ESPíRITA
.... ,

CATARINENSE�-
t
f\

EDI'TAL DE CONVOCA(ÃO ,

, J('. Ditétoria' da Federação Espírita' Catarinense; , por,

seu' Presidente, na' forma' estatutária Gonvoca ,o COFlsel00

Federativo' paTa �reunir·se, . em Sessão· Ordinária, no dia

21 de m�'rço de 1971, às 16 (dezesseis) horas, em sua. sede'

social para (ar ãpreciar o Relatório da Diretoria, dec'iditido
e (b) elegér a Diretoria e ConselhO' Fiscal wra, Q-<biêtiio
1971·1973 _

FEC, em Florianópolis, 21 de" fever�ifo. de uí71: ;

José Antôni" S, Thiago- - Presidente.
.

'.'.

DR. EVILASIO CAO'R
Advogado

lua .Trajano. '12 �.Çoftj.!,I. t
OAB·SC 688 - CPF ,OQ7896239·
DR. 'NORBERTO. C:Z:ER��Y, ..";
,CLfNICA DE' TUMORES'

.

's •

Dr. ROBERTO MORIGUTI

, .,

(Ex-Residente''clo Hospital A.
-

C. Camargo da 'Assbêiação
Paulista. de Combate ao Câncen; Especiallsta:pela. Al\H{:SBC)

.

Atende no Hospital Sagrada ,Fa1ntlia, diàt.liamente.
. das 14, horas 'em diante.

CRM·SC 900 .� CPF 021911.213

�GUARDA: ROUPA
Comproum 'de-�' portas. Tratar fone 2�?7.,

SOCIE�ADE CAR�ON_íFE8A
P�ÓSPERA·'S."A�;· ',,' ....... ,

ASSEMB��IAS. ,G,ERAIS . ()RDrNS.fti.·, E,
.'. _. .EXTRAORDI.NÁRIAh• .., ,4 ,.�"',. ./':"

Ficam os senhores acionistas, convidados na' forma
da Lei e dos: Estatutos a comparecerem às, ASse�léia$
Getais - Ordinária e E�tra�rdihãrta,. 'a' 's'ek�m� ;e�li�d3s DO

dia 22 (le -mareo de 1971,'às 15,00 e :117,00; hóra�� te�peçti�
vamente, n� sede socia1 da ·Ein.prêsa;· em, CticiWn�, EstadO'
de

.

Santa Catarina a fim de' deliberarem sÔbré' às; seguín-
� �,' .. '. .. .....,... . .. _ . � .. ". � _ .:.,

tes Ordens do Dia:
.

ÀSSEMBLéIA 'GERAL ORDINÁRIA:'
,

.

a) ,Leih�ra, exame, discussão e' aproya�ã'õ:'do' Itelatório'
da DiFetoda,' Balanço

.

Génil,' Demonstração ,.' da : Conta

Lucres e Perdas, Parecer 'do�Consellio FiSCâl e do­

eumentes q;lle acompanham o.Balanço,Gêtál:: teâb."z:ido em

31 de dezembro de i97Ó;
. ." � :,;".

.... ,.

b).· Ei�iç'ão dos'Membros do' C{Ó'Ílse,lh.o>Fiseal;
c)' FÍXação dosc'hortorãrioi:r' da' :Ofretot-iá e ,a:6s ;Mem�

c

bros ",do'C;(:m�elho Fiscal;:
'-
:.

.
'... '<' :,0 ,- .

'd) Outr�s . assuritos déjnt�rêsse; da::Sociê-ááde.
AsséMBLéíA . GERAL'. E,XT,R-AO'RD.NARIA
'.a) Aumento do Cápiüil' Só(:iaI; com,"t'ecu,tSós. prove.

nientes da' Correção' Monetária do 'Ativor tmobilli'ado e

IncorpOração dê Res'ei''vas;' :- ., '

..
,.

.

.

,

b)' Alterac;'ão da' artigo 69, dos. Êstatutôs;:SodàiS.
CriciÍ'Iffiã, 19 de fevereiro de" 19n;"' '� .•..

Eni'?Aloysio da Silva Moúra � pÇ�sidénte:
.

'. ... ";" .,
.. \, .

. ....

"::, ..
"" ... ",,;

: i' : .

: CiJ:urgiã:o ,DeDriSla'i2 ;'
<,

.

PrÓtese Ahta .Rotaçã'o ''':''';' :Tfàta'mento'lifdôlor,:, Aten'dê
'pelà '�àrihã, das 8 às 'iI hs';' e' à: tafde 'dà$�i6'�ãlf:1:tI,:ro bs;< .

:E.Xclusi;'amente com hora :qlarcad.á.�,�íêio;�lJB
sa1a.537""';59:a�dar:7 ter: �6?L.·-,"· '.:�;):',�:'�,:J,,'

.

" ' DR. ANTOIIO SlRTAD1iL(' ':
�

," , . . . . . . . _ . . . . '.' .. '. .

',' � '. "" .. ' .... _

Profefo,sor . de Psiquiat.rm. da. Fa.cl!l<l�qe , sle, iM.�4icina -
,..

;Prciblemática PSíquisa, Neuros�i,.··
.

DOENÇAS'MENTNS", ',.'c.,_, : .,

. :Conslütóri(): Edifício. Assocj:;tçii.o • Ca:t.ari�llse�·.cde ,Me·

'. d:icin'll, .Sala 13.'-::' Fotie 22-{l.8 - Rua. Je.:tôri�;Çg�lh�,· 3ft.
_ Florian6pol�.: - . ""

.

.

;",:" .

. _lIromôJora * n,ÔCIOS IMa:
'(", ' I nM@'\1�O� I

'ruo l>E JANEmO'
,

".

PIlURo.

'.

CAPOEIRAS
Rua D. Pedro I '(última casa a. ·di.feitã\l- C'á:�à ,(!ÕlD

2 quart�s, sala, banheIro,'" cosinha, garagem," ·vat-a:ndão

fechadO, frente para' o mar; sem H:ABITE-SE. ',Custo
cr$ 25.0Ó,0;00.
COQUEIROS .' "

"

'

, "

.. ,;' ':

Um ótimo terreno na Praía;' da Saudades,. medmdo, 118

�ot 20' metros.
' h �.

"

,
. .

BOM ABRIGO
Rua, Hermínio Milles, casa· cO'm· 2 quartos"2:,salas,

copa . cosinha, banheiro, ,garagem, var.a.n�. :pat;te de

tl!'áz,' sala, banheuo, lavande,ria.l 2 'qu��,. c��',c!1ur­
rascaria, terreno. de 360, m2, constru!:.aO lço m2.:"

'LAGOA ,DA'CONCEI(ÃO.,. .

No melhor ponto da J.agoa �tn, terre1l9.: de . ,12 p\}1"
"

28 metroS excelente casa, tôda mobilia�, com 5 q»ar­
tos, '2 salas, cosinha,·banheiro, '. pr�ço • de. «asião: 'I. _
...

C'asa'
.

ÍlO' melhor
,. p'o� da Lagoa da Conçelcao,

casa' de' màdeira, 'corri 3 quartos,' sala, CQsi:tlha, banhe�

1'0 de materiaL. Cust() Cr$ '12,000,00.. ' .•
TERRE.NOS
Rua Lauro Linharesj sín. ãrea 15 m., .lateral 60 IlJ·,

frente 1.200, de fundos;' cuSto Cr$ 80.000;,00 cO'm 50 a

'66% de entrada 0 sald'� a 'combinar (Trindade).
, , _ SÃO. JOSf! ,', . . .

Sito a rua, Ponte de BaixO; �l'ea 40.656 m2. P!:'eço
Cr$ 50.oó6,O(/ seÍld() 50% a. vista e o saldo em 24 mêses.
, '.fARDfM' ATL'ANTiCO

Terreno de 14,50 por 27: m. de fundos. Cudo
Cr$ 8.000,00 financiados.· ,

CANASVIEIRAS
LoCal Jardim Marilândia., 3 lotes' de 1.269'metros,

custo Cr$. 18.000,00. ,

C;�r;NTE .' <,� ..
"

C ..•
. Jardim, -Continente -; Lotes ,. �ntre a, 'l'U'à, 'Sant�1l

Saraiva e Av. Ivo Silveira. " '_ .'

Um lote à Avenida Presidente' Kennedy.' .rIi�indo
14 por 35 metros de .esquina.

'

TRINDADE
Rua, São Tomas de Aquino, um terreno'com 12x20 e

28x23.
TERRENO - CENTRO
Um terreno' à Av. othon da Gama D"Eça coro

27,00 m., por 100,00 ·m., de fundos.
Terreno da rua Hoepcke medindo 16 por 15

metros.
A P A R T A M E N T 0,5
Edifício..Bahia, apartamento' com 2 qU8rtO�t. s..la,

topa' e cosinha, banheiro, pronta enttega, .Sinal -, .. �.

Cr$ 14.000,00 que PO'derã Sei' financiado ém .pequeno
ptazo.

EDIFICIO "ALCION"
Com financiamento

...�m 10 anos, pleno centro da
". cidade ao lado" do Teatro. Próprio pal'à casal· sem filhos

oU pessoa só. A melhor 6ferta' do mQmeí:ito pata em­
.' preg() de capital.

EDIF1CIO' "CEISA" ,".
No ponto mais

.

central de Florianópoli!, conjuntos
para escritórios e consultórios, Entrada. pequena com

grande financiamento.
.

EDIFIC,IO "BE'RENHAUSER"
. .

No cora�ão de Florianópoli8,' ru.a, Trajano, il., 18,
I últimas unidades a venda sêili féãjuste de qualquer
l .. natureza.

I.

li

I
,
"

...... � ; • � � .i

AI'ART:AMENTO: '. .,> '. �
•

.' VENDO UM APARTAMENTO· no .3Q :àrItl'ar' <fu,'RJia;
B;lJ�atà Ribeiro n'? 316 Preço de ocasião; l1aÍ!l\)ém,!r)etJn�to.
pOC apartáinento em Flofià.nópolis. "

.
..

. , .

EDIFICIO "JOSf! VEIGA" .

:Apartamen,tO' para pronta �ntre:ga" p�: fiXo ,. sem
reajúst:e.. .

CASAS - CENTRO,
. Rua Coronel Lopes.Vieira, n.· 7, ár.éll: ,'d'oA�rre'no,

338 m2, casa Gom 3 quartos, �ala, copa:cósiD;ba.,'l ba-'

nhéiro;'
.

dependências de empregada, g�m. Custo

Cr$ 120:000,00 a combinar.' . '�'lo' �

. ' Casa na rua Vida! Ramos, n. 60, CO'tn �b<l,e,:·ter-

1reno. e ponto. comercial. C4 100.000,,00, de'.en,trà;d� e

:

'

o saldo a combinár. .

' ..,. .,,::,
Matisão.· na Avenida' Tromposki, : n,. '48, gi'andé!'l '.

salas, J gl'àtl.des quartos,. liwing, 2 ,-barihe�.Vde.�n..
ci<!-\! d.e' empregados, garagem, constl1lÇ� <$1\' ��no
de 25 P9Í' 50 metros quadrados no'melber'n.iaittô l'éS�
denc.ial de Flórianópolis.

CONTtNENTE
ESTREITO ',., ""

'. ",,' ,

CASA, á Rua, Melyirtt JOlJes,.A.trl!Z .� ,POsto.5. càsa
de' Material, c/150m2 de construção cf3 quartos. i sala; copa I

cosínha, banheiro e garágeín é/ úm rancbO de, madeirll.
com 36m2, cf escritorio, lavanderiá. e �posíto.'

CàSa à rua Aracy Vaz Calado; c/tetreao"dê 24' por
16, área com. 210 m2� ,com, pintura nova. .; -

.

Uma casa à rua João Cândido., �rêÇO "Cr$' ,:000',00.
EDtF1C10 DÀNIELA .

.

...•
.

Grande loja para' fins' 'eomerriais'; localiZadas .em

firea l de, -grandé. densidadeO'chabita.cio:nal na .. rUa:, Aitita
Gatibalcti•.n... 35, preço de ()Casião, parte ,finallciáda.

.

CASAS - CENTRO I'
.

,
"

:
<

COQUEIROS
"

Rua, José Lins do' Rego; ·dois·terreno com. 331!1letros
de frente com 24.55 de fundos, àr�a Total' 584,.50n12. /
PRAIA DA SAUDADES

. ,.

Casa· na ·praia das saudade!!, frente J)àr&' o' �r,
construída em terreno "dê 900 m2. PreÇo €r$'_50,OQO,OO
com financiamento..

EDt1='ICfQ <NORMANDYS ,

Um ótimo apartamento na Praia dai, S�udãdes;r �m
haU social ,3 quartos, 2 banheiros; sala, coPa;· e cOsinha,
jardiJ'!l de inverno, 2 vagaS 'para garagem.

.

"TAGUASSU . ." '.'.

CASA.com. dois,p�imentos, tendo"na ..p�'8l.(peri!)r; -

3 quartos, living, copa, cosinha, 1 banheiro,"pai'tA! tnferior;.
sala de costura, dispensa, lavanderia!,bai'lh� área;. de ,

servi..<;'o, ãrea construída, 227,29 .m2' .ãTea',;terteno
300,85- JD2,

'

.

SAO MIGUEL "

.

.

. .'.

�lY.J &ÁO MIGUEL, com fre�te paJjIl, a ,estI1l'da:f�êl'31 <,
e fundos para a estrada Estadual, Uma ''Gh<JCaij com dua5
casas de madeira em telTeno de 14 inil metl"Os'ql1adl'3do!!, :'

. s.l�ndo .120 metros para estrada Federal' e,'80 ;m�tros .'Pela :

E&tadual. Cr$ 40.000,00.
., .. :"�'r ,'; .>

"

. ',' �.' !1"M'%44;4L
..,
... ,"

I

::. .J, _' �

I
'

'} A P·RoNEL

Resolve seu P'r�bJem8 .. �'> :, .• i,
Rua Tenente Silveira, n. 21, sala. 02,·�Fone '8,5i4JO. C".'

'"

'
..

.. L '--'--�.�=rI1"'
------_---_ ..__.------._�--_.-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r�--�-����������������������������������--�--�����,!,!����������������������������'�!!'j.�@$�:�
..

�.ii�����!!'!�·j;il,}-�.��iêi�.�!.!k�·�;������������!i-�--i.i-iii·�3�"
• .i._ .'\of..� �

I "

I CO.I�aRhia'I ,P

.'

Calmnense ,de Telecomunicações ',-:
. .

�

". _, -,

I '

A T I V o

CGC/ME N. 83.897.223

BALANÇO GERAL, ENCERRADO EM .. 31 DE DEZEMBRO DE 1970

P.A S S I,V 0;

caTEse

200·- .IMOBiLIZADO
210 - Ativo F�o Intangível
211 - Instalações .'••.•.•....•..•
212 - Bellfeiterias em Prb!J'ieCiéloqes

Alugadas :� • � ' .•••••••• , • , ••

220 - Bens' e Instalações em ,Ser·

viços
221 -

-

Rêde Local : ..

222 - Roo.e Interurbana ..........

223 - Assinantes
224 � Propriedade e Equipamento

Corman ............• , ..•..

230 _:_ Diversas Propriedades (ÀcÚvo
CTC) •.........•••••••••••

250 - Correç&o Monetária
,

,251, _: Ativo Fixo -Intangivel '
.•

-

.. ,

25'2 - Bens e Instalações em Ser-

viços ....... .
-

.

400 .:_ DISPONíVEL
410 - Caixa lo ," .. ;'.., -, .

420 - Bancos ," � ..•.•••..•

430 - Fundo Fixo .....•••••••••

450 - Fundo em Trânsito '

600 - ,RÊALIZAVÉL -'
"

�

-

CURT9 PRAZO

610 - Contas a Receber
611 - Serviços
611.10 - Assin�ntes Gel;�s

. 611.20 - G9vêri'io ..

611 .30 - Tráfego Mútuo-
, ,I

613 - Diversas. ,

613.20 - Tltulos a Receber
613.30 '- Deyedores Diversos

630 - Sub8criçõe� Divers�s
631 - ,Capital

"

631.10 - ,Govêrno" •.......••.••••

631.20 - -Outros 'e •• 1
_

.

633 .....: Auto·Fin�nciamento,

600' - REALIZAV'EL -

520 - Débitos' em ,�uspensão 10 •••••

540 - Va�ôres 1;1' Cl�ssllic�" .. �', �:••
\.

; - <, .� 'I
.;-,

" 90Ó\-� GOMP'ENSliç.aQ:', ,

9Jf';,_ �ç:õe$" Ca�c.í,r)nadas' ",L:: ;],:)iiie;
•

'':'.' \ •. '. -

_, 'o. > .-
.... '.

• .,'

l'_�
. tOl'-la", ",'.'",.�·.i.:.-e'�':',�-·••. ,jo, .... ;·"

,

-,

,�,
'

-:' � ..
'

'.' )

167.368,20

88.022,61 255.390,81

6.357.4U3,41
10.444.(:i99,16
. 177.655,68

1.196.688,94. 18.176.347,19

9.989.087,42

28.830,28,

1.854.446,S4 1.883.276,,62 30.304.102,64
, /

.,.95,599,65
1.242.173,81
16'U.488,73
46':;;52�8'J 1.544.815,01 1.544.815,01

814-.&72,5.
400.996,18 I

30.405,27 J..246.274,02

501.300,00
3.492.096,57 '31993.300,57

, ... "

_ .'�_' .-.ll..�J.:

8.408.257,88
26.564,00

)

7.158.617,69 lii593.439,�7

200,00

52.:136,63'

1.891,812,47. 22:1::,;1.059,26

2.538.3,*6,51
, 237.847,25

;1.2.300,00

c,

,2,7JI&.543,76 -2.786.543,7tl
.,'

\ 6.000'00'
.� " '.

'

,

� "".

.• , ••
' �,; .•: :,. • • • •• 57A2Q.52Q';OT,

. � .' . .�.
·"tOTAL' DÓ� Á.rrIVO

i:��'
'

'\. Í>

;
" '",:",";J.'" �

100 - NÃO IEXI'GfVEL
110 - Capital
111 _,. Açoes. Ordinárias ••••••••••

112 - Ações Preterencíaís .

130 ...!.. Reserva's
Capital>

131 - Correção

Para Aumento de

MOlletába •• " G .....
,

� .,;.

12.750.000,00
12.25:0.000,QO .'25.000.000,00

.
.
�. . '. ..",

1.838�3Q3,59
'140 - Reservas - Renda
14:1 - Legal ,'" ' .•••.• 1

142 - Diversas ' •.•.•. _ .•. " •••• wo.'

. 1� - Lucros em Suspenso ••••••••

145 - Lucro à Disposição, da As·
sembléia Geral ••• 0-00,0 '.0 •••

150 - Provisões
151 - Depreciação Amortização do

Custo Histórico
151.10 - AtivoFixo Intangível ....
151.20 ,_:. Bens e Instalações em'

Serviço .

151.30 - Diversas .Propríedades •••

150 - Depreciação
153 - Variação de Depreciação e.

Amortização
153,10 - Ativo Fixo Intangível

J

1;);). "W - BellS' e Instalações em

S�rviço ::" " "

150' - Provisões
154 - Dev.edores, Duvidosos

45.503,'<.3
216.263,60
'63.970,74

"'._>-i....�._'....� ..... ,_.-

341.519,75 oo.7.�57,$2
•_.

•

-

i.,. � ..

�1.970,92
245.859,91

.. ..• :._:._:-_ i

. 't'

, 1.441,tJl.

43.531,52 .•�.973,0�. , ... �. !

300 �,EXIGIVEL -
CURTO PRAZO

310 - Con'tas a Pagar
311 - Fornecedores' Nacionais
320 -'- Obrigações a Pagar
321 - Títulos a Pagar •..••••••••:

323 -,- EnC,ai'gos Trabalhistas ••••••:

3A7 - Diversas .•
-

••• '..... o .. III •. 6 .• ,00•••••• )

330 - Valores de Tercelros'
331 - Tráfego, Mútuo ,; a,'''''

332 -- Fundo Nacional de Telecomu· '

nieações ••1 ••• 0:.,.''-'. o "' •.• � o-.J

333 - Quota Previdência ,

334 - Listas Telefônicas '

•••• ,.:

335 - lmpõsto ReÍlcd.a fiá Fonte •• ;.
336 - Al'recadação de EI?pregádos.

300 -,EXIGíV.EL. .....
,

LONGO pRAzo

1;955,99 28.369.967.,62

,

,3.386.777,39

1.800.0oo,W'
-

142.514,37
4.295.174,61 6;237.683;9&

) .

LONGO .PRAZO
I \ 660 - Aplica�es ,Div'el'sas

661 - Ações , .......••.•...•.
663 - TíttÍlps .

e Obrigações"; do Go·
vel'no

663.10 ..... Obrigações' do Tesouro do

II J

664 - :.:t�;,; ':ê';;';;;,iii.;';�;· "

__.,..;o..,.l:_!�....·�_�_'�!'
680 - Almoxarifado

[ :1681,� Gerá'�';" ,,����:::;:�li!1;�;I!��
I I 500 ;'::"P'ENDEN'TE
r 510 - Obras em Ahdame:nw •••••

373.781,64
: ...-. -� _', �":' .. " ,.

390.201,65
117.190,2.9

:" 2Q4.093,25
2_6.381,90
,9.5046,95 1.12U95;6a

.'..
"

340 - Co-ntas a_Pagar
341' - F�rhece.dores ;:N�cionais

. .

. :_(0 ,oi
350 '- Obrig�c,ões a Baiar -:'

,

354' - CRedor�s po�: Fina�ciamento '15.194.175,78,'
356 - DiveFsas, 0' .'•• ô�."... '77.620,00 15..271.795,7B

500 _:'·PENDENTE
560 - CréditQs Diferidos" '

570 - Valôres a DistribUir _ In-
teiw�ballO 1. e ..... D 0"0 .• ('.o .... Ia ••• !

900 - COMPENSAÇÃO
960 ,_ Cauções
961 - Cauções da- Direteria

.TOTAL, D@ PASSIVO

27,361.110;63

á1.161,ot,

1.602.2s0,81· 1.6.83.441,82. 1.6SaA:41,8a
"'"

(tOOO,oa 6.000,00

. .,. . , .

..........�••• I) ".O.CI •••••••••• G.

RENDAS OPE·J{ACIONAIS
710 -'Serviço
720· - Seryiço
740' - Outras

Local ·- ••• '$ .... , ••
•

••i

,li.

���..f�l1�'tL�;_;i"iJ��iL __ ���;.._� ,_j,ül,-i_"i; ,;,.
"

\' t
.

r,
';·L , ':j'

",'- '"
, , ,

• f --":,:

�==�=-=-�����==-=���������.��==���__������ii�·�· �__��� � ���� �� __

M,íriô ..9r�'� tku,Sé! Mar,co$'Ecí�ardo' Bimdeira Maia'· J05' Gonç�lv.s
Diretor

.,

..
' DiTetor 'D.iretOl:

ClI1'los Alberto Sa,ntiago
Técnico em Contabilidade

R�g. n. 3.4:97 __ CRC - Se.
,
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------.�,-,----------------------------------------------------�.�,------,------------------------------���--..----------------------�

Demonstraçãl? da':Cellta: de,'''LrJCROS 'e PE�DAS" em 31 de dezembro de 1970
�------------------------._------�----------�-----------------

CRéDITO

.'DES'P:ESAS' OPI;RAC IGNAIS
.

I ii10""':",Adm,:inistração 'Geral ••••••

I 821::-' Manütenção da Rêde .

ii 822';"; Ma�utenção de' Equ.ipamentos·
. 82'3 ;:",",}Manntenção- Equip. Assinantes

I 'j 8?4: :"__',Tráfego ,.
, ••••••

'I 825 ,..:.:., Comercial ••••••••••••••••
'

830 - Outro� ,.: .. � ... .,'•• .' •• � .'111 ••0 ., � ., .• : �'

, 8,32 �'.Impostos�'ê TaxaS ... 0 ••••••

1.456.006.34:
339.259,84
264.675,80
67,476,43
717.317,13' .

3:699,06
627,2S3;65

4_188,47 3.380.006,72 ',>
( ...

J ,

f' : DESPES'AS �N:ÂO �P,ERACIONAIS
. "

,,' 833 - Desp'e�as, FlllanCell'as •••• � • 522:925,�6
844.20 - Superveniência Passiva

<

a" �'88.!!l.301,82
852;',� Multas'. .'-••,.'. � ••' ••.••-. "ro, •••,

. ;663;�_, ,

à�3\>:
'

Diversos :: .� ••••••••• , ••• :. r�.56Il,;17 !.4,l!5.4p9,69

�(
.:.-

.

,

bésti'naçã� do Cr.édfto ,Positivo
,-"'r ',� ·t.... '�. ,

..

l:��" .", "!'.
f' 1-'. ,l.,

. �u'1.do,;de; ,It�sej:'va,;Legal ••'.. . 28.459,9a ,,#"

Fúhdo:de,:i&pansão,.e,'Meihora� . . ,ri',

.,: i�el11:ós� \:�,� �. f.�.�.;t· ��.�j.9���.j,9i�.�'" . f
.. �'�cr2 ,.' à�': �1sP��ição �da'.' �.;, '"

- , .!. ,';
. • ,';'

:
"

': seÚl1>l�ia .G�r;al, co. :";..
'

i?41.519;75 '569:19!'r58, i:?69i199;SSr

.. :;.. T(!)IJ'�\J:i, �O:�EBIT6 ',:. '�'fJ.';;..,� •.�:. �""�"l;�-;' ..',.� ..� :�-�.. ':,�-;'::�,,: ,.;6;q2�.385.1�
6"'. -'Ir ':-i !'

..... '.

'. f
_',

\
�

.; ,. ';� �.
.

>, "!
- .

," �'�,

"

PREJiU1Z0� A AMORTIZAR �'
.

_';:"" :,�9 -:Semesü;,e •••••••• � .'•••• '

.

,.,

f
I.
I

. ;:. �.�
','. /'

... t':

Interurbano •• t •• � •

Rendas ,0peraciol1ais

1.301.443,66
1.972.397,47
352.659,09 3.626.500,22

•
REND4S NÃ� ÔP�RAÓ{�NÁIS

750: 20 -'-:- Supervel1iênci� 'Ativ� '�.• ,.;
'.751",- DescontQs' 0btidos' 1

.

152',,- Juros , :

754' - Diversos ....... :.--;.,....•. �.G .•"

.'! '�. , ,

!1.56�.245,89
3.24:8,fr8

,1.327.055,28
33�,71

TOTAl. DO -CREDITO

2.8,9�.884,96, 6.526.385,18

J j,
, ,

I

•••••• :." II •••••
,
•.� . 6.526.385,18

"_,,.'

Alci:des Abreu

Preside11te
"

1.·,r ..,.fir.�Jt"�
.

Mário Orestes ·Brusa

;Diretor
MarC05 Ed,uardo Bandeira Maia

])iretor
"José GoJÍlçalves

Diretor
"""

L�"",

" "

Carlos Alberto S�ritiago
Técnico em Contabilidade -

Reg. 11" 3497 � CRC -- SC

'f.'

PARteER DO CONSELHO D,E A1D18RISIJ\AWI:
". '. -l"

•

t.
,

.

I
, ,'" '( ;

••
'

t -
Parecer' sôbre o Balaaço Geral da Empresa a{l4'esentàó0 pera'D.OU.tal D.iJ:�

toria da Compannia, 'l\eUmao '(le J-3"'I.l.,'
" '

"

. ,

Senhores Membros do Conselho de Administração. ' ";
,

, l'1os termos do disposto no arugo �5, item li, dos l!.:statutos Sociais" cabe aQ,

Conserno ue: Adnumstracao examinar o balanço da Ccmpannia, a Demonstlta-
· 'c,:ao aos .itesultaaos, a proposta ue uividendos e a aplicaçao dos excedentes•. ;, .'

..

l!;m cumprimento
'

a, essa determmaçao estatutaría e, em fase 'de a"mater�
• me ter SlUO msmnuida" por sorteio, procedi ao exame detido dos dQC�entos
eu! referenda; o que me POSa10111WU apresentar .o presente parecer, apesar �o'
e,Àle;U\) prezo ue que me pessiver lWip_\)!'.

�\

..

"O resultado da gestão econômico-financeira do 29 -semestre de 1970. está ':,
conuensauo em dOIS QucuJnentos oasicos, encarrunnados pela Díretoría, ój. saber;

- balanço ue KesultadOS oU Demonstraçao da conta de Lucros �,Eerd�"
que poe em reiêvo as renuas operacionais e nao operacionais, as despesas ope,', ;

racionais e as extra·operaciomus da Compannia no semestre encerrado; bem> - !

CÓIUO a destmaçao primeira co lucro apurado, em cumprimento a'deter�' '

çue� regais e essatutarías;
,

'g!,;,�l

T.
- Balanço de Ativo e Passivo ou' Balanço Patrimonial, que demonstra, no

Ativo, a uestmaçao aos capitais aplicados e, no Passivo, (exigível e não exigi­
vei) as rentes ue miarieramento ou recursos com que C01ÚOU a emprêsa.

.

.c;xammado o balanço de 1l.esul�ados, veríríca-se que a Companhia apresen·
tou um lucro Iíquido ue Cr:$ 5ô9.199,51:l, que tem como fontes um-lucre. opera­
CWUa! ue l,;!,oJ1Í '::''±u.':to:l':>,OCi, resuuante (ta expioraçao dos serviços ue teiecemuraca­
çuel:i, e um iucro estranno a expíoraçae ,CIOS serviços, que também �de ser ena-
lHâUO ele lucro extra-gestão, .de Cr� .322.706,08.

' -

"

........,__O· resultado-positivo�êxtra-gestão'- foi obtido depois de' absorvido int�gral� ';
mente o prejuízo' ue Cr$ l.lôl.1 UJ,19, contabilizado no Balanço de 30 de .Junho ,.'

1 '1'0
'

'r'
>f

Cite ::I.,
. . ,'!

.

j
cumpre-me assinalar, por oportuno, que o resultado negativo do semestre .

anterior - 19 de janeiro a ;:lO ue junho de 1910 - deve ser considerado como

um resultado parcial, o qual nao caoe ser apreciado .ísoiadàmente, eis que o

mesmo uecorreu, segundo os' documentos examínades, de. três causas funda­
mentais:

..... , __,�_....__�_ _ t

.. a) - at�ndimento de despesas com a revisão salarial autorizada pelo iCOIl'
selhoNacional de Política Salarial, com vigência a partir de 19 de noverabro'
(te ülol:J, sem a equivalente majoração de tarifas, que somente foram alteradas'

.

a panu' eie 1Ô de JllUlO ue HIIU l<:v semes�re), ae.l.Xalio.o a COffi1:lanw.a sem, COfJeJ:'

tura para o aumemo compulsol'io de sua uespesa Cl.e peSiOa!; ;

J)) - não apropriacao, no aecurso do 1Y semestre, de gostos com pessoal, .

classiticáveis como despesas de investimentos e cuja apropriação' como tais foi. .:
procedida no segundo semestre; ... L.

c '

c) � os juros sôbre obras e, serviços em andamento foram' calculad:os
.

a

partir do segundo semestre,' mas abrangendo todo o período de operação -: ;tu·
DHO ele 1!:J0:1 a aezemoro ue llflU -, COlllorme aUWl'lllauo pela .Li,eSOiuç;j.�: ao
lJeflartamento Nacional de Telecomunicaqões, nÇ 43, de 1966, que diz: "A ,pàl" ;'

te ao llJ,vest.imento de ooras em andamento vencera juros de 12% ao aliQ 'até
a entrada em serviço das instalações, jUl'OS êsses que serão capitalizàdoSie as­

sucladO'lS à obra". Art. 99, § 3.
,

'
. � I.... i

O .t>alanço de J:i.esultaoos mfOl'ma detlllhadamente 0$ 'componentes do ,;re·
sultado, estranho à explOraçao, que resultou pnnc�paullent.e, (ias segumtes me­
dwas corretivas adotaela pela Companhia, em cumpdmento a dispo5tções legais: i ;í,
e regUlamentares;

a) - reajuste do valor de investinlCntos inicfados pela Companllla Telef.ô..
iüca Catarinense - anteripr concessionária -, nas cidades de ltajaí, BalI�e'á.
no de Camooriu, Rio do Sul, Lages, Campos Novos, Tubarão, Laguna, lIDbitu·
ba, Araranguá e Pôrto Uniao, coIllorme autorizilção do DENTEL� ,em pficio
n'? 345170;

\
i ,I.

, ,
I �

, '1
. b) - reajuste dos valôres recebidos pela Companhia Telefôliica Cata:rilU)ll' 'li

se dos promitentes usuários das localidades referidas, COlJl os mesmos índ:i.c�& 1
aplicadOS para o reajustamento do preço dos terminais;, '

. ,

c) - apropriaçaQ ao custo ue obras, de des.pesas' de pessóa4 enquadradas'l '{como despesas de capital; _.'
. .,. , -. "

·

.c) - atribuição de juros de 12% ao ano às obras em andamento olJ con. :�i
cluídas no semestre. .

.', '. .�
Quanto à ápllcação do lucm obtido, a Diretoria já efetuou ás destillaÇPes

prev.btas nos estatutos e nas diBposiçôes legais, p,ermanecendo, O salda, ii. dj.s.
, PQsiçao da assembléia 'gerál ordinária;;' como se' vê' abaixo: '

. ,. -
,

; " fi.% para o }<'undo dé ltesel'va, Legal, ·art. 34, 1 dos, .,.�. ,'" . : .<'

Estatutos ,. .. .. .. .. .•. . . . •. 2&.459;98
;35% para o Fundo de Expansão e Melhoramentos,

cOllfo'l'me art. 34, item II dos Estatutos e cláu- ,,'
sula XXVI do contrato de concessã. assinado
com. o Poder Concedente, em 9-7-70 (no mílilh

,; mOsl/131 p�ralis° F!l�dO)rl:,···· ···b·'·17.·'······· "',
.

199.•219,86. i il'GO'}o - a c o a c· pOSlçaO u.<i assem ela geral ••. 341�519>75

1)69.199,53' ,

No que diz respeito ao salaa dê Cr$ 341.519,75, oobe à assembléia geral' 01'·
,din*ria, deliberar sôbr� sua, distribuição, consoante disposição do artigo 28,
item III, dos Estatutos, observada a ordem prevista a partir do item IV do ar� !

tigo 34, pois os demais já foram cumpridos, inclusive o UI, de vez que a: ,de,
preciação de equipamente constitui uml custo operacional e iIldepende da exisi
tência de lucros. Seu valor já foi reti.rado antes da apuração do lucro 1íq�do:,

No exame do Balanço Patrimonial, cabe·me destacar o significativo aunien­
to verificado 110 valor das instalações. e bens em serviço, notando-se uID',i-ê:rés..'
clnio de .Cr$ 19.398.225,17 �m relação 'ao'semestre anterior, figurand<J",mais'
Cr$ 2':538.341:i,51. na conta 510 - Obras em Andamento. /.�'..:' >

I., I

..., .. :'

,
A nova posiç,ão dos bens e' instalações em serviç�c está detalhada c' �o, béli

.

"

lancete al1exO, encaminllado p.ela Diretoria, aprese.tando uma análise das con- , ;:
tas, com os àcréscirp.os efetuados medi.ante a ÍRcorperação dos investimentos
efetua'dos nas novas centrcv.s automáticas ue Blumenau e Florianópolis, conta :

'I.',!.!:;221.10, e q,os Investimentos relativos à rêde de e.pleEgência, primeira'e, segun"
da fases, conforme contas 119 222.16 e 222.17.

Figura, ainda, nu Ativo fixo, sob a conta 250, o aumento verililtado' com a·
.

correçao monetada, lei n. 4351104, num totàl de Cr:$ 1.8tl3.2'i6,62 .

Sao êstes, senhores conselheiros, os princip� aspectos que me cabe as'
'sinalar, relativamente aos documentos de 'prestação de contas da Diretoria.

Devidamente examiRados os documentos que constituem a matéria que·me
foi' distribuída. sou de parecer' que os mesmos fornecem os elementos neces­
sários para a sua apreciação, espelhando os mesmos o movimento- econônico­
financeiro .realizado e os resultados alcançaCios, motivo por que estão em eon•
dições de serem submetidos à apreciação e delibeÚlç,ão p,or êste COLEGl4DO,
com o 'meu voto fav()rável à sua aprevâção, '", .

É o meu IJarecer.·

'�'. ,_.í",� •

Aprovado nos tei-ll�OS do parecer do. ponselheiro Relator. ,

Flol'iariópolis, 3 de março de 1971
.

Mario Orestes Brusa·..... Presidente,
RO,lf Ehlke

'

Alberto Cesa dos Sa'ntos
Djalma MjI'rques Telemberg
Hamilton' Augusto Platt
Egon Otto Zulauf

.

Milton Feff
João Pedro _Vieira

..
'

� !

,,� ,

JU,;:.��

, ",j "�'J'
"

f'

, !

, I

PARECER DO CORSELHO' FIS/CAL .�,
.

'- .

Os membros do. Conselho Fiscal da Companhia Catarmense de Telecomuni·
cações - COTÉSC, abaixo' as,sillados, '110 desempenho de .suas funções.' tendo
examinado o Balanço Geral e a Conta Lucros e Perdas, assIm como os demais
livros e documentos referentes {lo exercício encerrado em' 31 de�dezembro de'
1970, concluíram que as referidas peças foram encontradas na mais perfeita,
ordem, motivo pelo qual são de parecer que os aludidos documentos meteçam,
a aprovação da Assembléia Geral.

'

Florianópolis, 3 de março ..de 1911. ,.�.;.;.., ,.:01•.•

.•
_ ..

'
_ .:.. .. L�� ..

2}'

Waldir da Luz Macuco
.

Presidente'
leoné Carlos' Martins,
Geraldo Gam� Salles

.f' �I .. ,

�-i.l:�':"'�.":l
,...",j:.

;',,_

, ,�'i
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D-AES diz o que fêz nosjúltimos;urba�islo
v Eslrêlas loín:a,- ô: (lugar do

•

:CIOCO
,

o Departamento Autôno- técnica prestada à Secreta- riamente
'

.suas metas em das na Ilha de, Santa.Cata-. �r€enicos, do ESPLAN es- pe acôrdo com as, mu- do .a diféren:c.i!á,las as çêres, 'rilliáçQes' policiais .mílitares,

.mo- de Engenaaria Sanita- ria de Saúde e Assistência número sempre 'crescente, rína, referem-se à, ímplan- (tarão -expondo, _alhanhã' às danças, �ue vêm- sendo ef�- é á ;iiQmpoSiç�o: , .;:s'e.�r�,��s iíis seguiiife cida-

',ria distribuiu' à Imprensa 'Social visando a solução dos. colaborando para o desen- tação dos sistemas 'de abas- 20,30 horas, no auditório tuadas nos planos de um- " N?s 'insígrlia's' 'dos' lmi,ça.s;" des','do 'inteiJior dól'Estado

, seu relatório de atividades problemas de abastecimento volvirnento ,e a afirmação tecimento de água- 'do Bal- do edifício' da CELESC, à formes' das polícias milita- ,poucas _�od�fi,c..açÕeg..,
o

foém : <fÚo: � do' :Sa-l,: C�,�itibanos,

,', d.esenvolvidas no último de água de pequenas de Santa Catarina no cená- neárío Canasvieíras -r-. já Praça da Bandeira, com a -res de todo o País, a Poli- 'introduzidas. ,�.,' HerV;ai' diOeste", C:hapeL\

quinquênio no setor de comunidades, através de rio nacional. \ concluído _, Ribeirão da presença do Prefeito Arí da' Militar do E.�tado de '( , .

",pôi;i.o União, ÓánQi,nhqs �

saneamento básico em Santa orientação e supervisã'o Neste último ano, o prin- Ilha e, Costeira do Pira- Oliveira e; assessôres da Santa Catarina substituiu, o Por oútro já,iío/ó' C9fO;'. ; 'Sãa;Miguél "d'Oestfe. -

Catarina. Nesse período, ,técnica:' :Esses municípios cipal benefício concedido jubaé, êste�' últimos 'em Secretaria de Obras, o Pla- tradicional Laço Húngaro, . nel Fábio de:'Moura �,Sií;:
'., '"

segundo :0 documento, a," -apresentam hoje uma popu- pelo órgão à população da constrpçã·o., O crescente no Urbanístico' d�' Cidade. usado pelos oficiais, por u111 ' .i"Acon-i'p'ailha' o Coronel

,

âutarquia. r.espoÍ'lsã-v-él 'PedO lação �&tal de 55.787' r:�íJÍ- Capital, abrangendo ainda, bairro de Coqueiros teve ,Na mesma' ocasião esta- conjunto de estrêlas, que do�aÍld�rite da' Policia Mi-

,

: ,abast��iruen�o _d�': água de tantes,' qil_ais sejam; Tijucas, os municípios de Santo sua rede de distribuição rão . 'reunidos os membros . se assemelham às do Exér-
" Üt�� 'do, Estad�, 'Ul�a' c'mni-

21, 'cidades catârinenses 'Sã() João: Batista, Braço do Amaro da Imperatriz, Pa-, apliada consideràvelmente, do, Conselho. Metropolitano, 'ciid Nacional, .para ãíns de
.

Ú�a, fbroiada . por' ofiÇHlis

.: ampliou os réspee1;i�ós' síste- Noite, Máracajá, Canelinha lhoça e São José, quando
'

beneficiando diversas ruas quando serão abordados ({ ,identificaç�o de pôsto, ten- ,,elo',�,eu gabínéte.,
: mas, acompanhando- 'o de- e 'Nova Trento. • \ .ini meados 'de abril o 110- 'numa extensão aproximada. discutidos', vários assuntos

semrotvimentb
.

�Ü)\terrj,tório "

'

D'iZ' o' 'reIatótio que�
. rianopolitano passou a .con- de dois ,qúilômetros. .

.

rel�ciorrados eom. o' nôvo

,cat�rÜiense'�.' ,T�inJ)éih',' o atuação do D;AES neste sumir água clorada. Essa plano: da ,Cidade .. ",'
i

;,órgão operaG,-sistêmú,de "'q:uinquêniQ foi,ctinartlizlúla rnovaçãó, veio t melhorar o No município de São'

/ ésg6tés sanitários da: Ca�iita:l: no último .exércícío, quando .tratamento de água que,; José, o bairro denominado

.,), e de, Lages, '��"
"

,o órgão- duplícou , o número al).tebor:mente" era feito . Barreiros foi o ,maiS bene-

, :,' O " DAES, in:;l?lanta' os·' 'lie cidades atendidas, obie- atráv'és da pré-filtração, ficiado pela atuação 'do

sistep1�s d� abastecimento ._,.' 'tlvan'do cumprir mtegràl- (,mbbra a água captada no Departamento Autônomo de
.' dê: 'água .nas "cidàdes oesti� , �enfe o 'progl:ama de sanea- Rio Vargem do, Braçp de Engenlpria Sanitária. Os,

;,_nas dê �ã@ Cm'los e Mon4aí, IIlentó em· Santa Cat;lrina êloração corretiva. Dois núcleos' -habitacionais da

'hem; C:óíPo .

de' ,Urubici e'. que lhe foi confiado.' Ass)m aparelhos,' ide procedência Concása le Procasa, que abri�

são; : Joaquim :ria' Região,' l.,qué" c,ontando Conl �, america!la; fabricados pela garri 1. 500 ,famíliaS, foratn

S'errana':'-Informa' () 'relaü)-'" apoio financeiro 'de outI'OS Wall,ace & Tiernan" insta- beneficiado� com derivações
:dó 'qú�.'o��:atendi�ento'·da:: 'oí'gánisl1los ·estadu'ais',.e lado na.casadé bombas em, da I 'Adutora Idos Pilões.

�au��rq�liií
. '�or�esponde' ii," ,fe'd�r!lÍs, �lém dos ,recursos Pilõ�� l;eálizam' a cloração' " A, arriplia�ão, • da re�, de

,- �lroi d;l 'v�Piil.��ç�o ,iatari� ;:' pI'6prios" �ôde o órgã'o preventiva do líquido. distriblliçã',,? do município
; neiise" àlétil < da ass�têndª

'

saneador atender satisfatà- Outras '.melhorias realiza- 'atincriu la', 2,7.6.31. mehos.
•

' \�
l' \

b-"-

ç=��.�====-
__ ,,_�,.__ L�_ - �-=__: Receita-'� ','

! �'�
-

. Srs. Decoradorés ê tapeceiros {l j"d
'

'I
'

I
TECIDOS RIISALY levo ve

Jmposto:

�I ,":
�,

�

,

,

' í \
,

f
c_ ,�,-;'� �--�_:'<�-�-

/��:-:-:;nisPtl'�RES E VEtIDEDORES" 'I
I '" ..' , .

"" , ,

: "CAPITAl. E INTERIOR 'I'
r

:< �,,' :Para: ''liln«!'a�ent0 inédito de Pla�o -' de A:POSEN- I
).' TAD.ORiA vincú�ad<!; a 'Me�éàdo dê ,C�pítais 'num pro-.[ i

: gr:am:á 'sistel11át1co 'de. poupan9�, ,para' as �eguintes!
(_Cidades. ,." • , '''.,'.' '. :

"

, .

'

I
i'�.':': - J?iI).V:ill,e, � B1u�e�aU' --- Ri� de Sul -:- Brus,que I
I -'--:'. Jaragua _do SUL - Sao �ento do Sul''-:' Ch�peco - I
CuriÜbano's - Videira --;- Joaçaba L- São Joaquim - i l

" S�e 'Mig'uél do ,'Oeste -' :Mafra � Caçador - Bl'aç'o :
'

, ,i: 'd�' Norte.� C'�nc'Órdí� ...:. �Araii�:gu.á - Criciúm�. ,

, j, pIRIGIR·SE
' .... �I "

,

'I' < Rua Felipe Scl1midt; 58 ,- CÇll1j; 707.
I

'

'., _Edifícjo Florêncio Costa -

.. lt'lorianópolis.
-"y_'"

.

'

,_,-.�.�-,-:_-�'4r.

.: 'Foi. extraviado o ;documento do Volkswagen; ano 1971
- motor 11, BF449291 - chassis. ri, BP-782707, de pro-.

'�riedade do sr. João Luiz Claudino.

DOC,UMENTO EXTRAVIADO

Solicite nossa& coleções �de .
tinos tecidos p/cor­

tin,as, estofados', veludos lisos e lavrados, camurças,"
gobelins, tudo p/decoração. Exclusivos, q.ualqu�r- me·
tragem" Para decoradores e tapeceiros, preçosê espe­
Ciais. Basta nos solicitar por telefon�, carta' ou . tele�
grama.',:;'_

\
TECIDpS ROSALY

Rua PamplQna, 1,.1'BOjSl ,

FONES: 287-2471 - 287-9782 é'287-9748.-S. PAULO \
IIJ

� )

(
i
,

i
,

,sI.
,

.. DOCUMEI�TO EXTRAVIADO
�i'

..

"" 'FÓi� .ektr�viacJâ_;0, d9CJlroento; de, úrn: ,Volkswagell 1:969
,

.. :vermei-ho mptor n. BF-319,4S3, ehassis �.' B9-653227, 46 HP
,,'

de propriedade dQ sr. lIomero da, Costa, Araújo, .

i
j
i �.-�����.,---
--

cY:"'

I,

"
,

'.I

i
i
:

f,
I
�

f
,

,

f \
;
I
í

•

Iras
Cia. Brasileira de Automotores'

Trad-icionin".Plano de Financiàm'ento com 14 alI'os dt.>y prestígio nacional, lan-
çado' em vatios Esti;ldos ,e,?,_gora nesta' CAPITAL e ,REGIÃO.

'I
\

\

NÃO'É
Fundo muluo

.

Consórcio
Pláno Inscricionario

"

ou CooperaUva

'> \
,

..
'

.

.

\

�
\
I.

,

,

Coin apenas 2\')% de entrada facilitada V,S., pqderá adquirir seu veículo no-

vo :ou, usado, financiado em 10, 20, 30 e "40 meses, com juros de 1% ao mês.

CUl:itiba - Edifício Bradesco - 159 andar.'
\

'-\- Porto Alegre - Rua Dr. Flores, 245 - s/51.
, /

' \.

Mátriz - São Paulo - Avenida Vieira de Carvalho ,

. '361244 e 2393712.

,

,172 - Fones 3$9453

;

':
'

',1

Florianópolis'- Rua dos Ilheus. nO 8.- Edifício Ap-bib
12° andar --' sal� 126.

.

"

�
\

; Por o�tIo lád�, �erá rea­

.Iízado'
'

no' prÓxuno dia� 23
. do cor:reI\te,· às 8 horas; no
Centro de, Treiti�meÍlto da

'Acaresc, em Itacorobi" um

.,SeÍllÍli.ário de,. Integração
"-dQS 13lanejameIltos;

,

Seto-
.

riais' Para. o .: Desenvolvi­
'm�ntb d�s ,C6múnidades
Ru'r�is. de' Florianõpolis, 61'-

.

gão qu!i_. objetiVá integrar e

complementlír: , : os piaIjeJa­
,mentds setoriàis dá ,educa­
,ção,-,' 'c'u_Itur�' é 'recréáção,
'saúde; ,promOção'" eéonÔ'nÍi­
'cá;'

" assistênciâ Ju'tídicá ,�e
assistência espiritual, : Vi·

sando, também,' a 'pàr,tícipà­
,ção da comunidade, no pro­

,cesso. da PlaÍlejamep,j;o. In-
. tegra.Çlo. ,,' " �:' ,

A Assessoria de:Relaçõe$
Púb�icas' d'l" Delegacia' da
Rece�ta Federai em Floria­

'Rópolis :"éstâ' soUcitatí�b.; Ó
comp'arecim�nto na, repar­
tiçiío (prédio da anti�a AI­

fâl1Q,ega); dos �xportadores,
empreiteiros e transporta­
d()l:es de Óargas, credores

da _'.Fazenda 'Fed,erãl por
excesso de pagamentoS d�
I.P,I. e, Impôsto, de, Rend� ,

na Fonte, no :exercício de

19'71, ano base de, 1970, fi
f,iÍn. de' se habilitarem· às

,r,eterldas 'es'ÚtuiçQes de' tri�
butos,: fornecendo 'dad,os de

-suina importância \ para

que a. Secretaria da Receita
Fed�ral póssa 'prpgrarriar 'e
exêcutàr' Ó' croÍlogràma �de
desembolso

, de ca,i:l.cil; �,no

l
I:
I
'1
I

corrente ano.

A ,As�essoria informa

que o expediente de ,ama­

nhã,
>

seguI!da-feira 'foi re-
.

servado, dás 12 às 18,30,
para atendimento dos con­

tribuintes. interessados nas

restituições de tributos•.

DCE faz o
Fesíival

'

,
,

'I da' Poesia'
•

Ç> Diretório Central dos

Estudantes, órgão promo-<
tor do Prinleiro Festival
Catarinense da Poesia·Uni­

. v"ersitária, comucica a to-'
, I'

dos "os universitários que
as inscrições para o refe­

rido, Festival ericerrar-se-ã
.' impreterívelmerite' no dia
25 de março. Os trll.balh6s
poderão ser - entregues na

sede :do Diretório Central
de Estudantes, diãriamente, '

em 'qualquer horário. Par�
melhor orientação dos que
pretendem. participar,

�

o

'DCE informa que o pri­
m.eirb, cQlocado. receberá
como prêmio a publiéação
de seu trabalho, Cr$ ••••

1.000,00 em dinheiro, \
um

troféu alusivo áo mérito, I

I].oite de ,.aJtógrafos, noite
: ,'de recital além da oima em

tôda Santa Catarina e mes­

_

mo fora dela.

\ I

",

/'

\ J'\' "e'1 " J." .' 'I'
t ""'!
,

I
II,

"'Quer�mos fazer do mundo ��a; fam'ília'l,únic�., diiel)l os sociólogos·
e os pai iticos. ' ," ;_ I '\:

Sim, responde o Mestre; todavia' devéis l "Ós"desirítoxicar do ver'leno

secular que conduzis r.lO sangue doregoismo 'e 'dp "9dio e v'ir'lde à m,inha
escola, onde se ensina a 'ver em cada' homem u-m irmão,

_. .,' - I'
,

.

'I
.'

. ,-..
� -"'

Eu sou o Mestre da frate'rnidade e da ami�ade;" ,

,I ; .�. " � .' ,: ,

,-; (Pa�lô V,I - 'M,ensagÚn, dt;j NaLal de
,

,

,
'

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



t ,',

o E§TAnO, .Florlanõpells, do,n"llingo, , de março de 19'i'1 '-:"" Pág. 10

Ir

LTDA. FÁBRICA DE REFRIGERAÇAO COMERCIAL,
É INDUSTRIAL
ÚNICA NA ILHA DE SANTA CATARINA

IND. E COM. DE REFRIGERAÇÃO
ESCRITóRJO E E}(PO:SIÇÃO
RUA 7 DE SETEMBRO N. 14
FONÉ 3095 - C. P." 77S
FPOLlS S. C.

"TOMAZ" GARANTE 01 QUE FAZ
Esporte

lay e frazier d,ecideRlaDlanhã�tílul,o /S�leçrãº .

,

d· I"··
r

d'
"

,

.

hl '12 b·lh-····
Bancana fOI

muno Ia 'e ea. a ,um Dan a ,'. ,I oes, dis$,oJvida
l

, ;;
J ,'_'

'
-; ..�.. -

.

Çassius Marc�'lus. 'C1ay:, :{pu'.,1\1'o- 'O,30in. '(Hora de Brasüia) para-um- .;Outras 11.700 .míl pe,sspas.·ássist.i-:'/; . AI seJ8�ãQ , Baneãría de, futebol.'
hammed ,AÜ) e Joe Fràzíer lutl:? público: de. 19:500 pessoas nc ,Ma- .

rão a luta nos Estádos Ui1iêros :'é - foi:dissol;vÚiai visto 'receber comu-
.

tão amanhã pela gló:íiá e =pór '2',5. díson Square Garden, qué, teri .sUa· Canadá, através de um. círculo '·re:.; " .picaçã� "q"i Guanabara, de ,que' o
milhões de ldólares (Cr$"12 miU;lOS) Ilótação�btação .esgotada, O' públí-. chado de .televlsão. úm,d�.b(gáiu? cértame 'l}acional ,: marcado' pata
cada um, diante de uma platéia cq pagou' nmá quantia tbt�l -sem zadores.sda firma Cmapíon's, Jrj�ht "._,

'

��rQ0·.f9f.a' ��ansferj'dô pará,o ,,:ÍnêSmundial ca:léuradacem ,êêr�a de' ,;,' 'p'r�cederites em espetãculos : de' re- disse. que, além, da .. Gtã-Bre.t.a.,nh= ,a;�; ..... de,J,unh..
, ,0 ,.devid\)" as, chuvas q1.le"300 milhõesrí« " pessoas: A luta dós CU1:to fe'ch,aâo:.' tZ5 .milhões' do" 'd�-' onde 33 circUlos, fechados' está'piQ' .. : caem .n,a,�,GU:án�b'arà e. o' péss.imo

cal'Upeões:ós dbík São' c:a:mp.�õe$·:ih�·i 'lares (Cr$ 6,3: m�lhões). Ás ,:aqei- transmítindo .o aco�tecim:éritb� 2tr' : estadb: dos' �ãFn:pos .de futebo(' Ás
'

victos'; � se' ínscreve 'tia' t'radicãô; u

ris próxímas; ao" ring, for�m ven- '. países assístírão iá )ut� atm��� ::�d� �< si� :�en,db\' o, ',Presidentel:1son u1�
,.

dos:' gran:dés combátés, da',hist6ria,·, .. dídas a 150 doláres (7$4;00)' cada
.

seus. sistemas_nacionai.s, errÍ\c�íier:i(;c" :rn'l7r 15íis\�ísso.l�eti a seleção' que
do, box: Gene TU:ill1ey e:J'ack Demp- u�a quandoia luta _fbi iniciiad em . cpm .um ciruito de satélite. ,j;'. "':.' .' e-stâvá' �r'�i;óa:iidá devendo. CO!\VO-',
sey, Billy Conn.e;JoQ.Lutz'.e Ezzard janeiro €!.bS ievendedores'já e;tão ',o Çampeão tem 26'v;i.tój;i�'s;·çom:� :.cá.'!a}:;ro!�aio.:O,Çentr:9;Catajríhl:(!lCharles �' ROCky. Mardiano. .

.'

pedindo' vor', eta-s até 7b0 ',' dóláres 23 por, noqaute; Clay ,'tení" :fFiító�;.. 'lS�;;:çlé D'é-s�brtos, dos' BáA6ários:' á.
A luta e.m ,Úi' a�saito começatá a (Cr$ 3,5mil). rias, com 25 por nocaute., "

'

, p.resentou sug.estã6 a Coiifederação
,

'
,

" '"

.

iBrasilelra. de ,-Desportos dos Bim-

,fa'·:1ando de- r,:� a'- 'd'e, 'I
!'I

ra'
- ,cárIos para que seja feita elimi:r;,�-

.

" tÓrias, ..�olôca:rido os Est�d�s �ais
p�óximot em', chaves disÚI'Ítas .·fa-

. '.'" -1', _' � ,

c'e ao elevado número de " partici- .

...._' ".' ,

- I paptes.
"I '

Gilberto Nahas centros, adiantados, onde', a, fôrça
da imprensa _

e dos pistolões é um

fato. Para q�e um atleta sejf \çita-
·

çlo· como bom'mesmo, 'em C' ntrós
l·f. ,,; . '"

mmores, e. preclSo que na ri alida-

de,ele. t�nha condições.,Qj...lanc' ) tiãd
vão (para o

.. Paraná e R,jo;G 'ande
do' Sul, êles 'Vã0' pâ,y,a o Rro, ) ,São'
Paulo e na v�rdade brilha,m mes­

mo: ,O'lJ. nÓs aqui 'não damos, valor
.. , algum aos nossos atlétas 01'. não
,"

.

- .

I

sabemos o que,.,é bom e ruir:, M,i-
cl}ei, 'Add, Didi, Jair, Wald"ini'ro,
Ga:inete,' Jâirzão'; Jairo e�arr. ape-

·

nas atlétas de' futebol como_ç'utros
quaisquer por aqui mas lá ic 'a, es-

'

tão brilhando, Ágora, na co: '�cà­
ção .

de ,�emadores cariocas, "',pare.:
oe o nome de ,outro catari:;.ense,
que áqui não teve muita C'l1ance

·

que é Vandir' Ximtze, já rela �iona­
do para. os' treinamento$ pela Gua­
nabara. É a tal coisa: "Santo de'

cluido
.

porque 'êle foi iniciadQ; .

d�s­
to não teinos dúVida,· A constrú­
S;ão de um estádio esportivo, pàr�
a prática de to�ó§ os �s�ortes 'e
não somente o futebol deixot,i de
ser IU:l;o ou obra �ecu�dá'rla;{ Pâr�
se transformar em ób:rá priorit�­
ria, pelo muito q'ue 'r�pr,el?�ri:tà Fla-;
,ra urna cidade, sob toâ�s' ds :ás:

tia, pelá muito qúe 'represent� p:a�
'ra uma cidade, sob, tOdbs,(bsXáspe.ç-'
tos, mormente' para· um;,futebÓl
üm tánto- désacreditádo,':" .ôp.ÇIê� o
público não comparece. :pór fãlta.

�'e confôrto e acomodaçãó,' A R_ro;';,
v� dist6, é--que todos os, gove.mos,
todas as cidades' lutaram por est'á�
qJos e ria verdade somos: ,daql!leles­
�ois ou, três es·taéios., que' não o

possuimos. Mas aCreditamos· piá­
mente que 'o futuro governador
não se mostra;rár ,incensível ,a, ês'­
&� gr,ave problema; ,e atemdel''á QS
apêlos de Santa· Catacrina: �espotti­
va, e a imprensa .esportiva, não' es­
tp,rá sozinha reinyidicandç) o' que
em parte já. temos, .pois por. nós,
também falará, também. pedi:i-á,
,êsse tribuno notável, amante do
futebol que é Fernando ,Bastos,'
que será acompanhado, por outros
deputados, amantes do futebol ,e

conhecedôres do grave prQPlema,
que nos' outros Estados,' tá nos

envergonha.
,

'Figu,eirense suspen�eu
,

i jog,Q de, hoj·e . à '�arde
1 -::- Fazem' poucos dias eu me'�i'

.feria ao.Cónselho Regional' de Des­
portos, b que foi e. o; que '. e, �. hi�' ,

apeguei ao fato do Decretá Gover­

namental, nomea;"do' novo�' mem-'
bras, achando '8xtranho a: não ni-·

refendação 'dó ato pelo S�, Secre�
táriO

.

de Eduçação. 'Justamente;
deve t� hàvido urn' equivoco' nisto

", \
. "�o

tudo, ·pois em verdacie antes de,
sair o Decreto no bÜ,Írio '. Oficü:I1,
já havifl. o Sr. Govérn?'dQr ,do, Es­
tado, r,emetído 'ofício áo' Presideri­
te do Consélho. Sr. Aldd João Nu-='
nes, reconduzindo' tqdos ÓS p,iem;;
�bros para 'mais um ano .de. man­

dato, com ato' pronto;' decreto np
6lfl datado'cÍe 26' de 'fevereiro, pron
to para-;er publicado. CIMo; cáda:
coisa no seu lugar e ca�a ato fe� ...

to por quem deva. favê_lo e está \'4-
do resolvido. Falta sair no. Diário,
Oficial.

. Devido' aS chuvas e o péssimo es­

tado, . das estrad.as e "do próprio
ea1hpp, o" Fíguejtense entr�u em

contato com o FerroViárlo�de Tu·

ba.rã,b e acertaram mar,c�r .a<p�r":'
tida que realizariam' 'hoje, pata
outra datà. Assi.th sencÍ.o ° Figuei­
rense marcará outta" data

.

para
inau,gurar OS,'melhoramentos "em

seu :estádio.
ATLETAS'· ASSIN�M

. CONTRATO
\ '

Egon, arquetrô mJ,undo do Rio
.Gfandé'do Sul aSsinou mesmo com

ó ;'A-iaí por uma temporada. Por

'outtp lado, Pinga assinou 'coiu o

Figueirense, . agQr'a, como práfíssio�
nal e por dois anqs.·

.

O A:rnérica
também

.

oficiou à FCF confirman­

dô que se interessa pela' rehovacão
do cont�ato de Julio' Cesar: O pre­
sidente A�orim viajou ontem em

.' bqsca de novos .reforç·os, .principal.
mente, para o �etor ofen.!;\ivo que es­

tá carecendo de bons" âtaca�tes.

casa .não faz milagre". ('
I

2 - Aos pou'cos ficamos sem .os
nossos mei'hores valor�s esporti­
vos, atraidos que são por propostas
melhores, capazes de se projetarem
no. esporte nos grandes .

. oentros;
onde pagam mais, têem melhores
condições 'de alilareCer;' de ,treinar
rem e de repente tornam-se incltf­
sive ídolos,' e o que é difícil, em

3 - 'Ap6s a posse do gover'1ador
eleito Engenheiro Colombo ["alIes,'
neoessário se torna 'saber, s.e real.

mente o estádio estadual, 'cujas
obnis já foram

'

iniciadas, e onde'
já se gastou algt,lm dinheiro e foi..

'

mesmo uma das metas do go,'erna­
dor IVo Silveira� atendendo ''to a-

."

pelb. de
.

toda Santa Catarina f,'SPOl'-'
tiva, vai ser concluido. Sim, con-'

Avaf.lambém
Devid,o às, chu,vas copiosas. ',que

castigaram bastante
.
tôda Santa

Catarina, cbm os estádios ,comple­
tamente alagados e, portanto,. im­
praticáveis, foram cancelado' os,

encohtrós que disputariam Avaf e

Paysa:pdú, i quinta e, hoje, nesta.

Capita� e em Brusque, respectiva­
mente; o Figueirense e Ferroviário

hoje, no ""Orlando Scarp�lli como
-parte da inauguração dos, ! nov:os

melhoramentos introduziQ_os na­

que a praçã esportiva ''do estreito.

\

Vende·se 1 apàrtamento· desocupado no Ed; Cidade
de Flbrianópolis (em frente a9 'Cine R,ítz)..Tratar nos,

telefones 2756 ou 6474,

Rapaz datilógrafo cursando �q Cantador, balconista,
� desej� tr2 ,alhar na Capital. Informações pelo fone 30&2,
com sr, Di 'lino.

.VENDE-SE I ' VENDE-SE

\ 'Uma' sala de jantar, Tipo Clupandalee; pau Marfim.·1
Tratar à Rua Nunes Machado, 10 - apt. 2 -:-- centro .

Vemaguet, - Ano - 1960 ,.

Tratar a Rua: Conselheiro Mafra - 101

.'
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DOMINGO,�1\ REUNIÃO EXTRA -OFICIAL
. I

I ()rdem I MONTÃRIA
-

-CÓRES PROPRIET.A:RIOANIMAIS , Pêso I I I TREINADOR r

J,

PÁREO 52Ó
-- ,

l° - METROS - .14,30 HORAS �

,
,

1 - NEGRITA r 2 I 45 I S. Franza I Bnnco, listas 1101'. verdes

I
Airton Felip�i' I José Elias

2 - CIGANA I ,I I 40 I N. Monteiro I Anarela, cruz: em preto A. Scoz , I Carlos da Nova li'
-

3 - FIDALQA r 3 I 50 I H. Henrique I Branco I Hercílio Henrique I Ivo Silveira
, .

2° .P lUIEO' - 'SOO METROS 15�40 HORAS
, .

- , ,

� " , q ri

LocatelIe1 _; MICK . I 3 I 50 I S. Franza I 'Bnnco, listas 1101'. vel'dl's I Airton Felippi I ·.James
, 2 - RAGAMUFIN 1 I 45 I P. Damares I Vermelho I A.

Scoz I João B. Bonnássis
3-ELZIG 4 I 40 I N. Monteiro I Amarelo Hercjlio' Henrique q��! Jóquei CIube S. C.
4 - SERESTEIRO 2 J 45 I H. Henrique

"

I Branco I A. ,Scoz I Francisco Grillo
'.'

, 3° PÁREO, - 800 METR�S - 16,50 HOBAS ,

,

I�:;e:-Scoz '

.'

1 - GARUFINO .-, 1 I 45 I P. Damares I Vqmelho , João B. Bomrassis
2 - CALAMITA ·1 ,.3 I 50 I S. Fronza I Verde I Airton Felippi I Jóquei· Clube S. C.

-I'

3 � PINGO DE OURO 2 I 50 I N. Monteiro I Arnat;ela I A, Scoz I Francisco Grillo
I

4 - FARPLAESE \ I, 4, I 40 I N. Monteiro I A' iarela, cruz em, preto I Hercílio _Henrique I Jóquei Clube S. C.'
- � , _,

,

4° PÁREO 8�ID METrU1S U1,OO HORAS
\

.......,.,... -

'. "

1 - oDWr MÁXIMO I 4 I 45 I S. Frimza I Verde \ I A. Scoz
, I Luiz Bertoli

, .

2 - EMBARÉ I 3 I 50 I H. Hercílio I Branco I Hereilio Henrique I Ivo Silveira
II ,.

3 - MICHELA I ,2 I 50 I N. Monteiro I Vermelha I A. Scoz ;

I Jóquei Clube S. C.
4 - FÔ�HA S1!:CA I 1 I 40 I N. Monteiro I Amarela I Airton Felippi' \ João B. Bonnassis

I
�

STARTER: ORDWAY CONTI

I,

.

'.

/,

,) I ,

Broonoll foi eleito
presidente da fac

, {" f " __

, ,'.::-;" ... ' ' .

.."

O desportista"� Câ:ilos ;,.: A:llil�tto Igar pára" outro., certo' de que OS
, BrogrloÍ!;r ,foreleito';ô�t�In:;PÔr 'llpaj desportistas �sc'611ieri�m 'um nom

'n�m�ade;"{19�',vôto1'):;;noYo ,PtE;si...
·

capaz de :bem representar o espor,
sídente da FÁG,':Jieanqo na víee te amador de' Santa. Catarina. - Ao

'Pre§idênci-� o Sr."
' 'AloIsió' olivéir'a: final, mostrava·se .satísfeíto. pela e·

-, 0tiy Varena, âp65 ,a'l�itur'a do .ré- leíção de Brognóflí, 'ja que odes.

:,latÓi;io; rp[pestá;çãói " <le
I contaS e /

. portista ern causa fói . ao lpngos
'. tám'tjé�' de a:nrina�i'qué, eÚ'lPora," dos' anos erfcíente acessôr na FAC

.

,t�v�ssi' fe'c�bjcr� tiédidosi .'p�ra :�6�- e pessoa. de' sua' cémhança. N-ossos
.

t\nu*r 4 &ente dá' l"Aq,j; int:lusive' votos de feliz gestão ao Sr. Carlos
"da 'i!TIP�ensa, desejava. deixar o 1u- Alberto Brognolli.'

.

.
. 1, ,', .':'

, .; REJ�O
/
c,

'.'

-;

.

;'As, melhores iua,�çõ€s' de 'P�"
qllep.o porte ,>8, pp,rt�

"

,..;'médio dôS
três ,\clubes e, :pi8yav�lm:erite titÓ·
iÍ1térior do Estad0 te�tafu., ',esta

i �'.áhhã, ria baiit'súi . nesta " Úapi tál,
'

ot±Çiê está. IÓ'dlizada' a ,príÍ1cip�1 :

raia da' Federáçab'", Aquática', dé '

, •
' •. 1 '

" "

SiJ,nta Catarina,
.•conségW1l' Ó. ,passa�

porte para 6. ê�tiipé'Üna:to Brasi'::
�.ei�b de Reina, :[.<11:1,€', ,é,sj;á il?'a�6ã:
db', para o' (ija Ir' de; abr�li -na La"
g9a . Rodrigo

.

d� 'Freitas, "na Gua:
nabafa. ,,', :" ,

.

"'sio' seis, �s ;
�dfspÚtás - '-4 com

tifuoneiro, singl�"sklf,f;' 2 :toin ,fi· I

mop.eiro, 4, sem.' !ti�on�iro ',e' <ilôu·
, . bre:skifL

.

O p�reo ,dê:' Ç>rt9 rerriós
serfÍ. '. no prórln'lo' dÕrni�go:

'

.' P0is páreos deverão 'ser. v.enci- '

do� 'pelo RiaehJ�l� ,',por '. faltá: , de

'iUaJrriiçõ�s �dv�rsárias, .Sjíó êles
o d.ois Com timbtl·eiro:e o dóis
sein: timoneiro:;'N'êl�s 'o IÚachue·
ló' se apresentará;,' com Elpidio
Arãigó e Alfredo. Limas Filho :p'a­
ra, o' prlmeir6 ,(;l, Rã�nÔldo Uessler
(Base) . e Ivan" VJlain pÍ):ra "o. se­

gu�dO.: Podex:ãó� no �entantó, se
apresentitr gÚainüçqes do , tin­
teri01"'. do EstaQO.' �arand:ô-;se que
o América dispõ�'. de ;'h'oas forma-
ções. ,

No' ,quatro sterÍl t�m<;meiro,' eor­

rem QS três, clubfls, 's�!1do o Aldo

LUZ ,se a'pres.ént�'Tá· �om· , :Edinho,
Gilberto" . Martim: ;"e .'

Teixeira . (ou
Alfredo). O ManineUi, 'que havia
vdltado·. 'atraz; ··d.i�p�tara, cÓtrr CeI:
so; Elrnir, Iomar'e Naiá:rlo, qua­
se· a � mesina fbimação, 'Górri IilW�;

n� regata. finar 'cio,. dt':�.élino. cl�
.

t�:­
mo, venceu o .'5.0 páreo. p Ria­
chuelo dispilt��� a' prova, alinhan
do' Walter; Fatias,

.

Pácheco e

Tseliclcis. (
�o quatro cem ,timoneiro, de·

verá ser observado um bom due·

\
!lo entre' Aldjo Luz e Martimilli,

. !com
\ �ste ';pretJendep-do ' desfoirrar­

'Se da "derrota; so�rida no finaL d0

certa�e regionaL rara tanto, aI·'

: terou
.

sua., guarnição que irá á
'-raia' 'co:m' Azui'!", Saulo, Ltúz Ca.r·
los, e' Maúro. O Aldo, LuZ," ao con-

e tiá�iJ riada'modificou. Vai à ráia
. I '..

.

com, Édinhq,
'.

Gilberto, Martim e
,Vilela. ,O Riachuelo vai possivel,
. mente som ,.t\TqlgÓr Alfredinpo,

.' 0,;' Trilha e Edwud'o.
Nó skiff estará' o páreo atração

Elas elimin.atórias; Gom o aIdista
"

l\:��.son . Chirighini, campeão ca'ta:
rinense, e. o rnartinelino' O:;'1'los Al­

berto Dutra de Mello ' Liquinho)
·

bu"ca�d9 o tríunf9 que colocará
,um ponto' final' na questão sôbre\.",
J quem é' o melhor singli�ta de- san-J
ta Catarina: An\bps estão em, sua'

·

melhor forrna e, pelo visto,' o pã·'.

,

reo vai psgar fogo,
'Os dois' remadores voltarão, no

lênoerramento' da manhã :remísti"

da, a nôvo duelo. Liquinho rema·

rá com Prats, 'L!nico no Martinelli, .

com quem. �� tem dado bernr en·

quanto que' Nelson fará dupla com

Ant<?nio Vilela, considerado o mais.',
completo r,amador' colored, de San�
ta Catarina em .todos os tempos o

que, ,pelos, êxitos obetidos em Pôr�
" "

·

to Alegre, são considerados os, fa·

vo:dtos.
As disputas' desta ;manhã na baia

sul serão controladas pelas FASC
que' observerá princiiPalmente, OS

tempos. obtidos pelas guarnições
vencedoras' para conJrontá-los,' com
o seu 'índice té.cniCo.

.

,

Quem,. ,apresentár hons tempos,
v�Ü;;1O Rio, caso .contrário terãó
que reina muito para.melhorá-los
até' u&a semana antes do Ca�pe­
nato, sôb 'péna de MO s.e classifí·
cal' para o' BFasHeiro de Remá.

". "

..''i,,_vem_',_o
. _a_I_---__.e - O

- apartamentQ
..

'

quevoçe
, esperava:

,

no centro
.1 ..

•
.2 guartgs e S?lla.'

,_pfi_-e_ço_,_fi_xo_.__....
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A opimao pública previdenciária está de certa maneira aturdida com as últimas

informações recebidas sôbre a limitação que vai ser imposta pelo ,INPS na prestação
de agsistênçia médica aos seus segurados. }'

t, Como 11 infol'nUlp.ã'ó oficiill e completa não foi publicada nos jornais nem nas

", emissoras M rádio, pelo Instituto Nacional da Prev�dêl1(lia SociaL que se limitou a

I' divulgá-IA entre p9.·órgâos .eontroladores !li! prestação ªssi�tenci;J.l, hospitais. e médicos,

! tud-o o que o homem da fila sabe é por ouvir rlizer . E nem sempre se diz tudo que
! é preciso. I

De Campinas vieram notícias estranhas .: Ali, .naquela cidade paulista, por causa

da tal medida, os sindleatos estão' reunidos e. aprestam-se .para tentar invalidar na

Justiça, a determinação superior do órgão previdenciário. \ /
.

i Quanto ao mais, só alguns segurados já experiméntaram �./larne os efeitos da
, tal resolueão : (Orlontqçiío de' Serviço h�· SAlVI-399 .;39,'; de 8, de janeiro de 1971) ao
j." , •

serem ínformadOI'; peles Sl'lÚS médicos de 'que a círnrgía indicada e necessaria para

o seu filho não poderá mais ser feita por medida de economia. ou que a intervenção

reeupeeadora para sua espôsa 'só s'�rá realizada quan.do ela estiver� am�aÇ.ad� de mo�r:r� I
, Os médicos por sua V�Z manifestam-se contrariados e constrangidos com a citada L

ODS, já que s�o êles os que m:antél'!� �gptatq CQjp. os pacientes, e. têllJ �. ,oj:)l:igq�.ã() �� '1.pal'lamentar e informal' das razões (burocráticlls, não clínicas) ]leIas qUaIS a mternaçao

Dara' cÍl'urgia ou tl'a1'lmento cÚniGo deverá ser transferitla pa�"a época mais oportuna,

já, que" na ol�inião -do: P'Icientes, e na· dêles també+u, .oportuno l?flra �e cuidar da

saude e quanao se. esta doente.
.

\.
.

O ;s�nto: ;10 entaI1Lo, não pode ser dis�utido assim., ao de leve, "eil passant", Já
que meI'ece consideJ1ações de maiÇlr l?l'ofundidade. Acreditamos que a discutida

PQsiç�o do 'INPS em i'elaçã? aos seus 40 milhÕes de seg�r�dos( de:one i�i:ial�e;\te
dêste mesmo fato: o de sei'em 40 miJhões, as pessoàs asslstldflS pela PrevIdencIa .. E,

a seguir, aquilo' glle ehamdl:ía�lmi de "a-il�previdê�cia, da Pl'evidê�cia". �i�al�ente,
nó ápice da }Jirâmide, a grancie Gausa de todas as c,ausas: a.m�l feIta S?c�qlIzaçaO, da
m-edir.ina no Bra�il. que' antes do socializar a medicina, SOCIalIzou o mec!Ico e trans-

1"forrn�u os pàdentes em 'nÚmeros estatísticos.
., .

B il
.

À SitU2cão de fato estã criada, A assistência m@dica previdenClarIll' no . ras

cresce.u dem"ais a pon�o dl enlear-se nos ,próprios, tentáculos, E agru::a tenta salva:C:�e
diJ. insolvencia a golpes tle facão, Sac:rific�ndo os segurados,_ objeti:o pr�mei�o tle

tôda a assistênci:;t previdenciária; jogando os -médicos qOS leoes, pOIS negando-l�es
ap.oio logistico e public:itário, faz com que êles àpareç?m diante dos, díentes com?
�eus algozes imec:.iatos, e criança uma teI'l"Ível situação para todos: :médiços, doentes,

nospitais .g o próprio INPS.
.

.

Tudo isso faz parte _de uma intrincada probleluâtica 'que o público mal conhece

e cuja equação principal é formada pelos têrmos máls dispares: - baixo nível econô-

/ miçQ da pop.ulação, redJJúdo Produto interno bruto, péssimo nível sa�itário do homem
T'

.[ do povo, pior no elo camr:o, desnut,J;içãO_e igno�'âricia ,a�mentar, nece.ssldade de exten���. I
,a 'assistência méc1.ica a toda. a ponulaçao, enslp.o medICO caro e num, planos de as",s

I tência médica fantasiosos e ausentes de realidade, mal feita socialização da medicina

e do médico, cxtinção do mercado de trabalho pal"a o médico ,simultâneo à' inflará? -

de escolas médiçqB, ,Pagamwto vil do trabalho' médico, extinçã.o da clínica �ar�icu18r,
m:ecos astrp!"!Qmirlos dos produtos farmacêuticos,. àurpento imoderado do mdlce de

I: ·1·...,ini:'li!:!êllcia sanitária,' 30, anos. de uso. da, previdên�ia com finalidades eleitora�s e

políticas, dando-s8 mais do· que se pode para colpêr rIfais do que se merece, fmale

'1mente, de tudo isso ?e,.mloJito m:adi�,' .o ,reSUltcaudpOaedsotsá np�Sr�gruu:ts�:, _�iu:ga::�?�al informa,do .Iipergunta: "E ::l?,ora.
"

s· me. ICOS, preo
.
,_,

v'
,
.' .

,.

Ê o q'ue -:eremos.

UMAS E OUTRAS ...

"TRI:l:A" .

O Dr. Wald�mar Barbosa,. atuaI"
(�'retor do Hospital Infantil; recebj:)u no

�'./llsultório para eXqme . umá' criança
,portaddra de ':triza" . '(icterícia) . E

explicav'a. a mãe da menor:
-

- Ela
I

. está" amarelinha �ssim,
I doutor, ,'mas já estêve'muito pior, viu?
'- Eu dei, prá ela um remédio, muito b.om,

prá "triza".

O Dr. Barbosa, sempre quel:elldo
!\prender mais tratou logo' de arrancar

a receita. E ficou sabendo que o ma­

r!\vHhoso ).'emédiQ que fa?:�a ícteríria

l
rp!)lh9r�r myito era o chamado ':ç:�á

. 't
de' Re esquél'.do de marido", preparado

, g admini�trado como :'?� seg\le: -

"Toma-se Um litro de-_água morila,

lava-sé o pé esquerdo do mári4o. Dá-se

às colherinhas e também se passa sôbre

. os olhos do doente".
Ao chegar à residência" para o

almôço, o Dr. Waldemar, mal conh::ndo
as ga!"galhadas conta a novidade para

a espôsa. Mas nãg esperava a intromis­

são de sua empregada doméstica qu.e

I.
ouvindo a I":receita" seI).�enciou �érfia:l �"Prá triza eu nunça OUVl

/
a ar.

Mas prá resgljardo de �ulher nova,

não há nada melhor".

Dizem que até hoje, b Dr. Walrle­

mar 'Barbosa continua engasgado.
-x-x-x.....-

DESIDRATAÇÃO
Conselhos dos pedi,ltr,a;; às mães,

para evitar que seus filhos desidratem:

1) Roupas leves.

2) Máxima. higiene 'no preparo das

mqmadeiras .

3) utilizàr somente água filtrada

� e fervida.

4) Dar líquido à vontade.

5) Evitar- sol em. excesso, sobre­

tudo para menores de 1 ano

de idade.
6) Ainbiente bem ventilado. rICaso se manifeste a diarréia: 1,
1) Suspender a alimentação habi-IItual. "

.

' I
2) Dar água fervida, chá ou soro /, J

�

à vontade.

.. ',.13) Procure imediatamente o seu

l11éqico.
'

"-x-x-x-

EDIFí'CIO ACM

Prosseguem em ritmo acelerado as

vendas das unidades do nôvo edifíclO
da Associação Catarinense de Medicina, .

moderno conjunto !\rquitetônico que

será un1 marco na, paisagem urbanística

da Capital. Realização da ACM, conta

com Q prestígio técnico da Imobiliária·

A, Gonzaga e será erguido junto ao

centro hospitalar cata,rinense.
-x-x-x­

NôVO H I

No-' mesmó local, deverá também
ser ergiüdo brevemente o nôvo Hospital
Infantil 'de Florianópolis, completando
assim com o Hospital d.os Servidores,
Maternidade Carmela Dutra, Centro
Hemoterápico e-�Serviço de Pronto

'Socorro, o Centro. Médico da Capital'
e maior unidade de assistência de todo

o Estado.

\

!

, "r
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Atençã
----�

!

Novo endereço TRAt"'\fSPORTADORA VALE ITAJAI
Rua José Candid310 da Si�va, S.N. - fone 6676

ESTREITO ,- FLORIANÓPOLI&
II

oE II
\ I

Esperamos 'contirHar sendo prestigiados flor toda- a clientela

SERVIMOS BEM PARA SERVIR SEMPRE

.. -

Educação �

COJl1!l1nilaria ' .
, Estante

CESAR INiZ PASOLD
"­

AsSUNTO MUITO SÉRIO

Comunicação é assuto errt pauta. É prato. fácil; aparen­

temente;' é tema usado e abusado. ÀS, vêzes, até certo ponto,'

'pe-rigosamente abusado, Por isto, parece-nos interessante des­
tacar f\1[>11íl tr(!chos de "Imro(hl\)ãQ i Camunícação Humana
" de },R,W. Penteadi contido em seu livro .' A Técnica da
C�mLln"lfIção Humana", pllbliead,\ há alguns anos atrás,
mas com valor p!lfene.

.

lHe inicia a sua "Introdução" afirmandor-t'Tôda a his ..

tória do homem" sôbre a Terra, constitui permanente esfôrço'
de comunicação. Desde o .momento em que 'C!lS homens pas-:
saram a viver em sociedade, seja pela reunião de famílias, .

seja pela comunlcação ele trabalho, a Comnnicaçân 'toIUOll­
se imperativa, lstQ PPFQqe sõmente através da Comunicação
os' homens conseguem trocar. idéias e experiências.'

Um pouco mais -adiante faz a seguinte c.onsideração:-"
A própria. sociedade moderna pode ser concebida corno a

resultante de aperfeiçQameljtp progressivo 90S processos- de
Comunicação entre 08 homens: do grunhido à' palavra, de
expressão fi slgnlficação.'

Depois de tecer rápidas' considerações sôbre o nãscímen­
to da Comunicação. fIui1i1.na., Penteado entoca, a e�çri14:-" A

invençã.; .da escrita to /das m�is extrao.dinárjas ' c\lnq&ist<i"s

do homem, por ter tornado perene .u�a forma de' Comunica

ção."
Para o autor; "Linguagem é"comunicaçãtl,' personalidade

é comunicação", ,e, "o homem é aquilo que consegue cornu­

nicar ao seu semelhante na sociedade em que vive".

Os três' períodos que encerram a "Introdução" .merecem
transcrição>" Na competitiva sociedade característica de nos­

sa época, é importante a habilidade individual Ue PROJETAR

a personalidade, OU seja, de cornunieae traços positivos de

inteligência, pertinácia e capacidade. li evidente, àssim, para
o indivíduo, a necessidade de estudar Comunicação Humana.
Seu significado, social é colocado por John Pe�TY nos seguin­
tes têrnos:-"A I capacidade' dos Ih.omens para viver juntos e

coordenar esforços evitando conflitos ruinosos determina­
da, em grande parte, p.or .suas aptidões paríl <I: Comunicação
'correta," A cooperação e o entendimenjo entre os homens li- '

gani-se indissoluvelmente à capacidade 'humana de Comunica­

ção; de que 'essa capacidade vem sendo negligenciada, ê
prova o. mundo caótico em que vivemos.' O e�fQço por uma

comunicação humana màis efétiva 'pode representar decisiva

contribuição para um mundo" melhor".
.,

T,rabalhos ,em grupos

';Em Cachoeira do Bom
Jesus, no norte da Ilha, er

gue-se a' majestosa obra
social, da SERTE, manti­
da, pela Sociedade Floria­

nopolítana.
E ponto alto das suas

atividades sociais, o. tra­
balho .com as populações,
COm elas _ destaca-se e­

não por nem. para elas.

O serviço social d'i?sen­
volvido objetiva desper­
tar,' organizar, mobílízar
e incel}tivar as populações
para que promovam o

seu próprio bem-estar e­

conômico e' social, de a­

·(lÔ;rqo· 99m as, suas neces­

sidades ..
A SE:f1,TE ,Vl'lffi enCaran­

do os problemas . SOCÜÜs
sob Os mais diÍe:rentes
asp��t6s: educacional, sa­

nitÚió" .1Y'édiGO, psico-só­
(lial e' culturaí.

.

A COlnuTIid�de eS,tá sen­

'do trabalhada principal­
ment�mente através' de

proje1i611
,i

de., Ativida.des

cOJ;l1Unifáfii� e� Traqalho
cQm Grupos ê Cu.n;as,
Paríl< 'a cQÚmação -.; elos

S'BUS 'objetivos a socieda­
(te" i'npBi1iza, pessôas de

camadas socups diferen­
tes, de stat'IJS çliversos, fa- ,

zendo uma integrâção de

pessôas das mais varia­

<las çrl'lnças nUm só movi­

mento de upião e solidarie
<la:6ie. Qs' trabaihos

.

com

g;rupol'l se desenvolvem
'em ,dóis sentidos, ou .seja,
trabalhos em grupo prO­
priamente ditos e curso,s.
Em fevere�ro J.íltitp0,

em ato solene,presidido
pelo Presidente da SERTE

a Soci:edade fez entrega de
'Diplomas de' Frequência
de Cursos a 17!:l alunas, a

saber:

Escola Rural Humberto
de Camp:os
Orientação na lar .....

.

32 alunas
Culinária .

18 al\mas
Escola -Rural Feminina

IIlJ!lão Luiza
Crochê .

34 alup.as
. Trabalh')s manuais
Corte e Costura

50 alunas
Os demais cursos, infe­

lizmE:lute; não foram� ob­

jeto de Convênio çqm a

LBA, razão pela qllal . as

a,lun!l,s copcluintes não

reç'�berÇl.m os seus Certi­
ficados de Frequência.
No

.

ato .solene, a Legião
'Brasilf:jira de Assistência,
assim se' expresSOU:
"A ensejo das &olenida­

des de ,e'1cerramento dos
Cursos dA Educ;aç&,o .

para
o ,Trabalpo que a· LBA rE;l­
aliza, com a inestimável

participação - de Institui­
ções afins,' esta Diretoria
sente-se no dever de agra­
dec-er a dedicação e o em­

penho da Diretoria da

SERTE Que vem ajudan­
do na formação doméstica
e profissional dos possas
clientes" e finaliza afir­

mando:
"Os cursos que h0je se

encerram foram realiza­

dos graças a colaboração,
ao esforco da Diretoria
da SERTE e à bôa vonta-'

de de inúrp.;eras pessôas,
que, nes�a, localidade e no '

município, sem qualquer
interêsse senão o de se'r-

.

virem à:- comunid,ade, par­
ticiparam dessa progra­
mação educativa."

"Quero, asshn, r,essal­

tando esl-:;a 601abQração,
,exaltar o' trabalho dessa

Entidade Cooperadora, a

dedicação dos InstrutoreS
que ofereceram o melhor

do seu conhecimento a,
. enfim o interêsse das aIu-'

nas qoo souberam com­

preender o alcance do a­

prendizado a que volun­

tàriamente se submete­

ram".

.
Ao registrarmos o even­

to, êste .'ornal se congra­
tula com a SERTE e a

LBA por tão oportunas
e merit6 ias iniciativas.
COOPEREM COM. A

SERTE ,tornando-se MAN­

TENEDOR.

'Pelefone: 2285 ,-

- çaixa
Postal .

-
- 664.

Parece ficar evidente o quanto é sédo o assunto comu­

nicação. Voltaremos a abordá-lo, como já o fizermos em· oca­

siõçs anteriores, com o fito. de estabelecei' :Jlr!SnifiS de. uma J1.o­
va ciêncin-A Comunicação Humilha. _ ,

, \

. .

, '.

- Cyro Ehllte -
.

Mais
. de uma vez têm-se visto ct:i:mistas ou estu­

dioso da história: ca-tartnénse, oferecerem vers5és ou"
trazerem subsídios, para, ,explicar o porque de o 'att�al
muntcípio ca,ta;inen!5é' dé. 'OU�rTr:BANOS ter êss� �o:
me.

.

CURITIBANOS, -râ,zletnbrar Curitiba, e,', �SSÍl�, sa"

bido que no pass'adó (loqve "trãnsito de alimárias �desdé
o Rio Gtande· do Su! ate Sorocaba, em São,'nada mais'
fácil do que' sqpQr q'ue a origem d�ss.e· nome se 'déves-'
s�· a 'tropeiros de Curitiba (ou curitibanos), qú� ali se

houvessej1l estabelycido, �adVindo� como consequencia,
<) nome' do lugar, f,

De fato, qUem ,primeiro 'o 'sugeriu foi o i1\lstr.e �cô­
nego LUIS C.�S'r.ANHO' ÍJÊ

..

ALIYI:E:IDA '

(,,<\luízió
I

de

Almeida), em �lentado trabalho sQbre ° tropeirismo do
Sul nas. feitas de Sorocaba', São pauio, e' que se fêz'
éontidp no volu,ine 2D do:,? '''Anais do X Congresso Bra­
sileiro de Geo�ir�fia", ,editado em 1952:

) _" 1

Conhecedores que fomos de sua invulgar 'm'odés-'
tia (tanto' em contatos pessoais, comu. por correspon�
d�nciak trocada), ,arriscámos aventar' hipótese diferen­
te, já ,quando completáramoS o nosso "BA,NVEIR,A;N­
TES' E TROPEIROS DO' SERTÃO ,DE' CURITIBA" ("A
conquista. do planalto c�taririen�e), .em. '1963;' ainda 'p�r
pupicar todavia, E "is:;;o, porqUe a. hipótese, no� "par\?­
cia diversa, tanto qUanto tivemos oportunidade 'de

cOlÍ).pulsar registros'e apQnÜtmeptos históricos,: e" o
. próprio 'Í1ustre al.}-tor 'de tantos escritos sôbre o tropei­
rismo do súli mwtas vê:qes/ na intúito de l;lUscar a ver­
dade final, nos m�ü1Ífestará vir, vez por outra, revisan­
do c9pclusões.

Depois dêle, o não me�os iluêtre 'OSWALDO CÁ�
ERAL., em su.a reeditada "História de Santa Catarinà"
'(]\;ditpra La1ides" 1970),. é quem o afirma, .ao consignar,

'( , ".'

por sua 'vez, q"\:le o nome Curftihanos se deveu .(;1" dois

'txo!ll'eir9s de Çq;itfl;Ja; Sem," eritretanto, llÍes: preçisa,- O;�
nomeS. Finalmente, fomQs ;;urpreendidos cPm ig.ul'il
conC1u&íi.o, em es�rüó diVUlgado por Anto�iQ Piçhetti
(g'rande ei!tuelioso da historia phmaltina) em "O l:V:sta­

do", de FlorianóP?lis, data de 14-02-1971, Íntitulado "A
ESTRADA DE TROPAS",'

Q\lan(;lp vemos ti.iQ jlqstres nomes sustentar essft

versãq, reiterando-lhe foro.s de verdade, acreditamos

poder contribuir� CGm· análises mais pr'qfunc;ia,s, cf1lca­
das .em docmp.entos ,e registros hi"tõric.osi pl:u:a deIT'Qns�
trar co�o' êles nos pai:�eem dela' disti:mciados. E as,

. .
.

. . !

s�m, pensamos ver enriquecida a pesquisa' histórica,
sôbre. um ponto até' então controvertido, ou. suficÍfmte­
mente ·elucidado.

Ef.etivamente, já eram citado'), desde 1730, os "Cam­
pos de Curitiqa", "Campos Curitipanos"" ou "dos Guri­

tibanos", no planalto. catarinense,. desde quando essa'

vasta região ainda pertencia a São Paulo, e o atual

Estado do Paraná também a êste como 5a Comarca.

Daí 0 terem-se chamado êsses campos, e essa re<':ião,
pf\'ra o I'ul do ri9 :N'egro, "SERTÃO DE CURITIBA", do
qual fôra Antoru.o CqrI1eia, Pinto de Macedo nomeado

Capitão-Mor regente, para, afinal, funda:r Lages, defi-

nitivamente, em 1766. )

Todavia, a< designaçij,o 7SERTÃO DE CURITIBA"
era bem anterior, eis que, j.á em 1679, por ordem de D.

Rodrigo ,de Castp.l1o Branco, Administrador Geral das

Minas da, Repartição Sul, autorizada uma entrada no

"Sertão de Curitipa"; a João Arraiolos, para. investigar
,a possível existência· de �ina,s -de' prata {vide: Pedro

Taques de Almeida Paes Leme, in: "Informação sôbre

aS minas de São Paulo", às págs. 136: idem: Afonso de

Tãunay: "EnsaiQ ge Cªrta.Cfl'lr!ll
.

diJ,s 13�p.(Jejra,s Pau�
listas"; id�m !��j�m): "Piciopl:Í,:rió de f.Japdei:ra!5 e

Sertanistas do' ,Brasil", págs. 36.

Partindo '. dessa premissa, a de que os' "Campos de

CuritiblJ,",. 1'C'alll.POs·Ç1Jritiganos", 0\1 "dos Curitibanos"
_ sittUUlQs no e�-H�ElR1'40 pE CURITIEJ.\", atlla.1 pla­
nalt0 'ca,tal'ineU!'ié '-= prigina,piam o nome CURTIB,ANOS
dadó à atual, cidnde, examinemos, mais detalQadamen­
te, -como êste nos parece fruto das sucessivas e cam-

. biantes denominações havidas.

para tanto, por, brevidade, tranScrevepe!!lôs (I que
no capítulo "O SERTÃO 'um CUJ'?,IT13A",. dt:) no§,so já \

citadO "BJ.\NP�IF�NTES. e. 'TROPÍl;�J;WS DO �E:J;V1:'ÃO
:QE CURITBA" (À- conquista do planalto' cÇLtarinep:!5e),
registrámos,. em r..ota ao pé de texto, para explicar tal

.

\ '-.

origem:
"A origem de ,CURITIBANOS, posteIjor, aq nomi­

na,da "SERT�º'PE CUF-ITlBA", data, seguramente, de
1730, seguildo reYelam as cQlf'lções de_ "Notícias Práti­
cas'; - la e 3a _, ,dadas ao Rev. Padre M_atemático

R9rtuguês DIOGO SOARES, tanto pelo' Sargento-Mór
Francisco de Souza e Faria, como por Cristovão Perei­
ra de Abreu; 0 primeiro,' abridor, e o segundo canso­

l��ªdºr, da I!Est:rf\<l!:l- dO& Conventos" -= primitiva ",-,.
depois "Estraq_a Real", entre 1729 a 173L'DIOOO SÓA�
RES vieira 'levantar os limites daS Caplta.mas, no :Brar
·sil, ia deixou prestados' assinalados serviços.: Po'r estas

"

uriti'banos"
as "Notícia!5 - Ia a 3a -'- Práticàs' -':"", sabe-se, por

SOUZA ,FARIA :rin:"limei�il.mepte\: ter êste pf!Ssado - ao

longo do "Caminho dó súr' ;_; ;:io 'camp'o
.

chamado
"'p-os

.

Curitiba,úos1' (ou d� . Curitil::Ía\' qos qUats, seguiu,
çlepois, ãos matos da ser'ra do Espigão, no planalto.'

Gri"stovão Pereira de Abreu,' trôpeiro 'qúe ,tangeu,
do sul, pelo caminho' abértó, 'ai> ,�plimeiras-' cavalgadu­
ras � e tornou-o transiÍáveI e "na úitima p'erfeição"
-'"-, iguª,lrilente az referências em. "_NOTICIA - \3a Prá­

tica", ao menciQnado Padre Diogo Soares;, com respei­
to aos "CAMPOS DE CURITIBA" ou' "CA1VIPOS CURI­

TIBANOS". Sendo paragem ou' pouso' "onde suc-edia"
� O R.P:I.\f Diogo SoaFes� do, '111�Pll: qqe el;:tborou, de
Santi1 'Catarina, intitulaqo: >-"CARTA 4. DESDE A COS­
TA E PONTA q'E ARAi(jWrÚBA, ]LHA'�DE SANTâ CA­

TARINA, RIO DE 'SÃO FRANCISCO" PARAN.ÀGUÁ,
ATÉ À BARRA DE AR�RAPrRA, COM INDICAÇÃO
DO QAMINHO DO SERTÃO 'N .. 2': (1) levf\utado (se­
gundo o Centro' de Esttido�s Históric�s l:Jlt:r:a�arinos,
de Lisóôa) próvàvelmente em in7, já no :primeiro es­

bôço ou borr�o: cartográipo; d�s�e maPà" se f�zia as­

sinalada a parãgem, pouco, 'ou' campos' "Curitibanos",
I ,\ '

origem do nome 'da atqal,cidaq.e.,
.

" .

Posteriormente a ês&e. Íltap�, ó ''':R.otl'liro -do' Sul .....:
• �, ", '. 0'0) t, .,,,....

1745" de um �ódice de' v'iagen!5 reaUz�das, pelo Briga-
deiro José Custódio de §á), e ji'árúi,' fª,z Tiff:lrência �(no
diário de uma viagem 'g(:) 'sâo -P�ry.iQ ag '�iQ dran:d� do

EUÚ, aos "Campos CqriH1lan'osl" ,idtia,� 'légüás peque:
nas entre campestres e' f!l.xinai:S� ARRÓ1Ô DAS 'LAGES".
prosseguindO, QS, viajant�ê \riam saiÍ', -êm novembro de
1745 - até lágua e mei� � na i'boça:ina dós C"Hiptiba-

, ) 1. •• II.". " ., • _ •. }' oi'

nps", e, � dezenove de i?ua,1: mê,s ,e anol. �o "rio Ç[as
Marombas", do. atual mesmo mynicíp!o atU.à1 ·de Curi-

I I \ . "� _ , _ _ " .._ _

tibanos.
L

"

J �',I '. ',:': ��
Curitibanos, portanto,. não 'deve à origem do seu

nOme, tropeil'Õs' de Curitfb� Coú; CUrit1banos'),'m�s\ ao
fato da {lenomlnjl.ção que'se- q.ava aos'''C3:mpos de Curi­
tipa", "Campos' CuritibaJibs"; ou ."dos' Curitibanos",'
no "SE;J'?,T_;\O DE CURITIBA", e que; na' sequência dos
anos, passaram_ a ser c!enbminados, por bI:évidade, sim­
pIesmente CUR�TIBANOS. Assim,

-

o 'próprio pouso de

tropeiros, ae> lo'ngo da "Estrada do Sul.""
.

CURITIBANOS foi, PQ,steriormente, nome de uma

fazenda de propriedade do Cap'itão AntonÚ'> José Pe­

reira, a "Fazenda dos Curitibario��', sençio êle o Sel!
primeiro dono, mas, isto, já por :volta de 177'7.

Como pouso obrigatório' ao longo do CamG"ho
Viamã.o-Sorocaba (ou "Estrada Rear', ou "do Srf', ou,
ainda, '''Caminho do Sertão" ._ d;epois; finalmente, "Es­
trada da Mata"), voltava êsse at�al 'mllnicípio a figu,
rar em mapas - 'no mapf\. ide Olmeàilla-' Ca:rtógrafo
Real - em 1775, e tivera sellS primeiros'povoantes lo­
go nos primeiros decênios do século d�zenove. Em
1864, 22 de março, foi' criadb o distrito de "Nossa Se­
nhora da Conceição dos Cúrittb!!:nos", pela lei provin­
cial n. 535. A criação âo-m-qniçi'piO, na cat�goria. de vi­
la, deu-se a 11' de junho de 1869; pela Lei :&. 626. A 19
de, ab'til de 1875, fOi criada; pela lei éstadua1 n. 746', a

comarca de Curitibanos, e; finaimente, o

.

municíp·io
obteve os foros de cidade Pelo Decreto:Lei N. 86, dfO
31 de março de 1938". I

Aí, portanto, um ponto até então obscuro, ou pou­
co, explicado, da história cl:J,tarinense.

(Correspondência para-' o autor, à Cáixa Postal 810,
Joinville).

.

(1) Nota, a:Qos estUl}liosos: .:Na Faculdade de Filoso­
fia, Ciências e Letras,' dà Uiliversi(1ade Federal ,de San-

.

ta Catarina, h!;Í, um microfone da:s Captas" Geográfi�as
'

do Padre Diogo Soare�, por :pós recl'lpido do Centro de
Estudos Históricos, 'Utrama,F,jnas, de ·Lisboa,. e doa­
des ij,quela entidade atravéS do seu então Diretor, Prof .

Oswaldo Cabral.

Pesqueira Pioneira da Cosia SIA.
Edital' de Co-nv(l�ção

� • � ����MBL11:IA ,GERAL GlUUfARIA
Pela presente são convidádos 'os ,senhores acionistas

desta SOcledade, para se reunirem em' assempléia geral
<?I1dinária, a tealizar-se na sua sede social, a ,rua:. F:ran­
cisco Tolenti:no _ 15, em FI0:rian6polis,' no dia 31 (trinta
e um) de ma;rço de 1971, às 15 (quinze) horas, à fim de

deliberarem sôbre o seguinte:
,

ORDEM DO DlA� .

1.0 - Exame, diseussão e aprov:ação do -a.-elatório

da diretoria, balanço geral, demonstrativo de lucros e

perdas e parecer do Conselho Fiscal,.�elativos ao emr­

cício de 1970.
"2.0 - Eleição do CorfSelho Fiscal e suplentes,' par{\

O exercício de 1971.
I

3.° _ Assuntos de intel"el-lse g�ra�.
Flori�óp'olÍs 03 de março de 197]. .

,
'

. ARLINDo ISAAC DA COSTA

Diretor ;Presidente

, ,
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Florianópolis, Domingo, 1 de março de 1971

I

Pesca de bagre
é torneio na
Baía-Norte

Karts i correm
hoje na ,Av.
Rubens Ramos

O bacharel Renato Ribas Pereira,
diretor em exercício do Departa
mento Estadual de Trânsito, autod·
'lOU ao Automóvel Clube de Floria·

nópolis a promover hoje a prova
de "karts" deu1>lninada llha de
Santa Catarina. A' autorização foi

,

oficializada através da portaria\
32t11 do Detran, tendo o órgão es.

quematizado o sistema de seguran·

ça durante o desenvolvimento da

prova, que
.

será efetuada em duas
baterias de 30 minutos' cada uma.

Siu_dicato da j
pesca elegeu.
diretoria
o SirÍdicato da Indústria da Peso

ca de Florianópolis reunido sexta·

feira em sua sede, escolheu os no·

mes que comporão ,sua primeira di·

l:etoria executiva é o cci�selho fis·
cal. Na oportunidade, também foram
designados os delegados que atua·

rão junto ao Conselho de-'"1tepresen.
t<\ntes da Federação dãs- Indústrias
de Santa Catarina.

Após a votação de todos os mem.

pros filiados que cOlI).pareceram ao

pleito, fotam apurados os votos que
constituiram a diretoria da entidá.
de. Para' membros efetivos foram
escolhidos os Srs. Aldo Severiano de

Oliveira, Mlirilo 'Rodrigues e Joa

quim Albe)."to Santána.' Para suplen.'
tes, foram: eleitos' os Srs. Paulo

Wildner, Aroldo 'Gentil e Ádolfo,
Camilli.

".'

Os industriais, Wilson'Mederros,
Arlindo Isaac da Costa e :lIdo Von

Wangenhein foram eleitos para com·

porem <> Conselho Fiscal e para suo

plentes, foram escolhidos os Srs.

I-IercíÜo Polli, Lauri GomE;s e Cyro
da Rocha.

O jornalista José' Matusalém Co·

melli c o Sr. Ald<> Severiano de
Oliveira /foram designados represen·
tantes dó sindicato junto à Federa. ,

'

ção das Industrias do' Estado de
Santa ,Catarina, ficando na suplên·'
cia os Srs. Murilo 'Rodrigues e Joa··

quim Santana:
,

Depois de eleitos, os membros di·
retores reuniram-se e escoijleram o'

Sr. Aldo Severial10 de. Oliveira pa­
ra· exercer a presidência do Sindi­

cato da Indústria da Pesca de FIo·

rianópolis e os demais cargos foram
ocupados pelo::; I Srs. Joaquim Santa

na e lVIurilo Rodrigues, respectiva"
mente, Secretário e Tesoufeiro.

pr

tigas de alto valor.

Os indivíduos foram 'l?r.ê�Qs' quando
roubavam antiguidades da residência,
por volta da� 8 horas' de,' ontem.' A
�tdem de prisão foi ,dadá, pelá PM Os�
mar de Borba que' estava ,vigiand�\ "a ,

, ','. � ; : ':"
.

�!\' :.. "1

casa que fôra .arrombada- às ."n.hlom ",
,', ., '. • ,:. ,

"

,'., 'A �f\; .r. ' .t �. " •

de sexta-feira. Ante a sliitpr<,;sa,',os la-'
drões deixaram' cair algumas �gaS que
se encontravam .numa -sacola: .junta-
mente com q�áS. p�ntiJ.raS::·�·'. _:��:\'"

�

,

: ,Ê,orit,J, da )?f,Ro, ,'Fe��:r()g, ql1�;', um
cQÍnimicado, ,àq1ielíl esi>ecjajizadil in­

fórm�u sobre' à pi'és��ça' /dti>:diYefsas
pesso�s nó iÍlt�r.ior d�r. c�sa do ;pM�s-

"., SOl' M:ânci�. Cos'ta;:.em ãHWd'ades sus·

peitas. Diversos agente� �\�ofiéiais ,'f�.
r;Ol enviados ao 10cai.� daS cin,co 'pes­
soas, apenas unla" c6nse,��iu evadir-se

pulando, o muro. ,J '

,

Acreditam os policíais que nenhu"
ma Iig�çãó há entre 'o� 4$is ,iildivítl�o�., '

'ppêsos em flagrante opt�4t, e; ,ós (lua;
trO detid�s', tambéÍii ém ',�gr�ritl:i; : ,na
seha-feira. '�sses dois: ,Óltiiho�: são pri�

,

mários e apaIih��am ::obje�is "pata 1 liso
"i própiip� e 'dissetaÍn q�e', "estari4q 'a ca,;-<

. � •
,'- ! "

.

sa, abandonada com porta.",'aberta; Iien-
'

samos que êsse�.' obJeto;;" 'tosse,n_ des­
prezad�s como bugigangas";,

,
.....

Mais quatro acidentes automobílís­
ticos - 2 atropelamentos e 2 colisões

-:- foram registrados pela Delegacia de

-Segurança Pessoal na sexta-feira e on-

'tem, causando cinco vítimas, mas ne­

nhuma com -perigo de vida. Os atrope­
lamentos foram verificados sexta-feira,
sendo o primeiro às llh50m 'na Rua
'Gaspar Dutra," defronte à Casa das
Tintas, quado o .taxi Aero Willys de

placas 71:04-Q5" do Ponto' Vila P�­
mira, dirigido por José Corrêa - sol­

teiro, )9 .anos, ,res'idente .no Bairro Ipi­
I'ánga - atropelou a menç>r Maria de
Lourdes Santos. A vitima, que ,é filha
,do casal Gabriel e Maria, Terezinha
Santos residente' à Rua, Clementina
Brito' em Capoeiras; foi socorrida pelo
motorista tendo sido medicada no

Hospital Sagrada Família éom fratu,
ra no fêmur.

O outro atropelamento foi causado,
pdr outro táxi, na Rua Frei Caneca,
"quando foi. colhido, o Sr. Teodoro dos

Pàssos. O Corcel de placas 50-00-83',
dirigido por Dirsei Santana atropelou
e' Socorreu o Sr. Teodoro que foi me­
'dicado',.no Hospital de'Garidapeo'-C

As
.

colisões �e o�tein' 'ocorreram
Por volta, das 15, horás, sendo uma na

Rua Maria jÚlia Fr'anco quando 'a
Kombi de placas �-84 ao desviar de
'um cachorro chocou-se com a trasei­

, ril do caminhão Ford' de placas 50-11-
62. Da colisão' saiu ferido o Sr. Ma­

n�l Amaral que foi medicado no HC.

,:_, A outra, foi também com ,uma ,Kom­
bi. Durante manobra' na Rua Pedro

Demoro, a Kombi de placas 88-07 foi
colhida .pelo lambtetis,ta Nilton Duar- �

te da Silva que 'tinha como aC0mpa­
nhante, o menor Gilson Luiz Coelho.
Ambos ficaram' feridos e foram medi­
cados no Hospital Sagrada Família, no
Estreito.

Pedrini foi
ao R. do Peixe
levar diálogo
O Presidente da Assembléia, depu-

tado Nelson Pedrini, encerrou nes­

te final de semana o programa de
visitas ao Vale do Rio do Peixe; de­
vendo estar na Capital amanhã a

fim
.
de presidir reunião' da Mesa

Di�etora daquela Casa. Desde à úl-
•

hma' segunda-feira, quando seguiu.
para . Joaçaba, o Chefe do- Legisla.
tivo e comitiva estiveram em con-.

tato com prefeitos municipais, ve-:

readores, dirigentes partidários e,
/

homens do comércio e da indústria,
em mais uma., série de "diálogos
fran��s" sÔbre a presença da As­

l'iemlhéia' ,
nos acontecimentos políti­

cos' �: sóeio-econômicos do Estado.
"

.

. '. .

O',:Ín�SillO programa, será desenvol­
vido, agora no 'Oeste catarinense e '

na i·�.gi�,o serra�a, devendo as d�,:
tas 'serem anunciadas no decorrer
da �.ém:a:,ha que Se inicia. -

'

SE

�101 ,so reu, sérios prejuilDs com
LadrõeS"de.antiguidades

� �. '"

.. '
.. � .

êsos:' pêla polícia
I I

�I,; ..•."",
�

A Dir�toria de Turismo e Comu- A Dele�acia de Furtos, Roubos e go Sí, rr: solteiro, 18 anos; residente na

nícações da Prefeitura Municipal de Defraudações não declinou. o nome Ru� General Bittencourt, embora co-

Florianópolis está ultimando os das duas pessoas que foram presas em nhecido da polícia é sua primeira pri-
preparativos para o lançamento de flagrante-delito no interior de, uma são; e' Jubal Silva Furtado - solteiro,
um concurso de pesca do bagre, residência desabitada na' Rua FeliPe 22 anos, residente à Rua Clemente Ro-

'O concurso, a ser desenvolvido na, Schrnidt, de' propriedade do' prMessor vere, 85, também conhecido pela po-
Baía 'Norte, Av. Rubens de Arruda. " Antônio,' Mâncio. ,dil", �$ta. Â .casa, Iícia e prêso pela primeira vez.

Ramos será para pescadores' ama- "quê' encontra-se úthãa'<i à '�ài<ir', '��>�- "'::
I

dores, com anzol ou tarrafa, pre- te do dia, encontra-sé totalmente mo- QUATRO�ACIDENTES
miando' o que conseguir o maior biliada e ornamentada CÓIl} peças $"
número de brages, não importando

- o pêso,
Segundo a Diretur, que dentro lem

breve estará dando maiores infor­

mações sôbre a promoção, o con­

curso, pela sua 'originalidade, en­

contrará grande, receptividade, por
parte do público., constituindo-se
num belo espetáculo a beira-mar.

, ,.os' itJdiyídúos pres:Qs, ��ta-feira,: : j;í ,

'conhecidos,',daqu�lã\ �spe«iali�da, ; são.
os seguintes: Jorge, Luiz: :�QSO, c0.­

nhecido 'por ChiUiI -:- solteiro, 18 anos,
resideate à' Rua ,Dom J��e CâIDara,
7, tendo mais de 20 ,p<lSsage�s na

DFRD, e na Représi;-5,o' aos,. Vício&;
"

05yaldo, TO'i�D«nO' Afua.hl.� sól�eiio;
2t anos; re�id�nt� à R�a P��elà,: s/n9,
�m 'Barreiros, co;x} dqas, pàssa�bps pt�
la I?FRD; u'iiira'cí Soju-es,Arii.nh�, vul-

I _

.- I
FLAGELADOS lO SUL D'O ESTADO

Eni patético apelo, o Exmo. Sr. Prefeit� Municipfl de Lauro �uller" pe­

lo rádio e tçJev'isão, conv�ca a sociedade florianopolitànà para auxiliá-lo 'na

recup�ração de sua cidade e de, sua :gente.
-

'
,

Nossa 'população,
.

sentin'd� 'a angúStia":da'quêles' catarinenses, une.•se-, em

Florianópolis." e d'eflagra c�panha para �ngariaçã!o de fúndó� \ 'átendÍll'lentó
dos flagelados.

, "

POSTO DE ARRECADAÇÃO
- Rua São Jorge, 36 A

De�t�camos qtÍe aS contribuições deverão" ser' entregUes, na próxima segun­
feira (dia 8 de março), no período das 8 àS 18 horas. Gratos.

'! \" ��YJ_��·
j 'I' '�� .. ""

''''!li.. .

,

:Este serviço' atinge as

bid'Q(hlS de BlumenQu t
�, . �: �

.

, :"'oinv.ille' e fod.o o In-

"tere$tàdual e Interna-
I

'

-

icionàt
[.

iPara outras cidàdes do

Satado continue discan
../ -

,.

ijo' ts.. ,

�
( ,

,

;

.,

lt'

I

últimas c uvas
Fonte do 16Ç1 Distrito Rodovíârío

Federal! informou que as obras da

BR-I01 no trecho sul do Estado,
principalmente no percurso Floria­

nópolis-Palhoça" foram sensivelmen
,

"te prejudicadas pelas fortes chuvas
que se abateram sôbre o Estado, re­

tardando a conclusão da rodovia em

pelo menos três meses. As enchen
tes retardou o trabalho do DN�
neste trecho que já estava em con­

dições de receber a pavimentação
asfáltica. No trecho Morro dos' Ca-

'

valos-Enseada de Brito' as chuvas

prejudicaram o' acostamento e os

serviços de proteção .vegatal que

estavam em fase final de execução
'A erosão provocou um deslizamento ,

,') ..
'

.

de grande proporções' ccloéandó: 'em,
,perigo a pista de Tolamento: Embo­
ra não atingisse diretamenté a pista,
ela já' apresenta uma. fissUra .muito

pronunciada. Para, :preienir ,aeiâ�n­
tes o '16<? Distrito Rodoviário Fede.

,rál' já providenciou a sínalízação de­
vida em grande' parte 'da área ;afe
tada.

O
'

trecho Palhoça-Florianópolâs,
foi tão prejudicado que tôdas. as
obras de implantação -terão que ser

Inteiramente refeitas. O tráfego que

vinha sendo feito pela rodovia, fede­
ral' foi, desviada, para a estadual,
pois a BR não oferece ilenhulJ.la con'

SERViÇO

diçâo. De Imbituba a Laguna ,Os

serviços,' de pavimentação asfált�ca
'foram suspensos e de -tã�a a J'a,
guaruna todo o percurso está asfal,

, I

tado.

ADVERTENCIA

O 8Q e o 99 Distrito Rodoviáljio
Federal, de São: Paulo e do Pa.ra�
respectivamente, solicitaram ao 169,
Distrito que advirta aos motoris�
de veículos pesados dos perigos das
rodovias que demandam São Pau
lo e Rio 'de Janeiro. As chuvas da,
nificaram muitos trechos e os I:f'
tritos Rodoviáriós soíícítam.. q"
êsses veículos pesados sejam r�,ti�s

, até quê o tempo melhore e' os: te,
pares sejam realizados. .'
NÔ 'trecho ' Curitiba-Join:�ill� vCaí.

= ram várias' barreiras, mas as>�eqili.
pes técnicas do DNER já rê�'��:t�,
ram "os trechos atingidos. O 169 ',PiS·
trIt� "Rodoviário' Federal alerta

" aOs
motoristas ' para' os, trechos '�, da
B�_;101" ao. norte, com falhas: Áa
písta.ou pista' deslizante. Nê�'$�s�,::tiiii.
chos, principalmente entre:B��a:i;u
e 'I'ijucas é aconselhável que .cs. xii�
toristas desenvolvam um�' vet(ÍCidà.
de máxima de 60 quilômetrós;:�, fim

.

de -evitar acidentes" muitos \'d1>s
quais ',fatais.

\,',
i

.. ..:..;. .....

i ;

'�

INTERURBANO

INTEGRA.

'o�'ií.�,'. <... ;

- .,',

..

COTE�C éj ,

\�

,A COTESC, em tráfego mútuo com, a EMBRATEL ,',

mantém a disposicãQ.: do público e de' seus assinan-; �;
,

" ""I
tes de f=lprianópolis'� os ..serviços' tel_fônicos comt;;
todo o País,: e ,o ��t�ang�iro,�.' , j '., :, '

(
,

',; �.'.
- ,

IR
.

'\'
'Começou a operqr oficià1men'

:
'

y,

te" dia 01/03/71,'0 ,servi-
I ",

,

ço interurbano pelO siátema

000, com 4 posiçass de:'

propriedade da EMBRATEL

e operadas pela COTESC •.

\

ti
.00,0 método CLR

A �idad� de Lau�'Muller praticamente destruida., Centenas de famili;ls

aO' desabrigo e sujeitas à fome e ao f�O'.

Como é do conhecimento público, faz pouco, a cidade ,de 'Lauro. Muller,
n� sul 'do Estado, foi p.tingida por tremenda cat_ástrofe. A fúria das águas co­

locou ao, desabrigo ce,ntenas de famílias,' ame;<çadas de perecimento por falta

de teto, agasalho � alimenta�ão. __

/'

Florianópolita�os, umuno-nós e íàçamos" chegar a nossos' irmãos de· Lau­

ro Muller nossa PARífIClPAçÃO. Desejém0-nos de' partê do sup'érfluo e

mesmo do necessário .e entreguemos aos flageHíaos a no��� contrib,uição qüe
pode ser representada' por

" '
'

.

,_ roupas usadas ou novas,

;.- cóbeitóres e rotipas ,(lê cama em' espeCial,
'

'- gên�ros de prinieira nec�ssidáde, e
'c'

.:_ cheques nominais, 'a favor da Prefeitura Municipal 'dé Laúro
Múllet.

' .

::E� TELECOMUNICACÕES SANTA CATARINA
I .,

',� ,';;-.I :I- �GENTE: MAIS PERTO· ·OE G-ENTE�,-
r '

�eja como utilizá ';10

Disque 10 e iriforme( a telefonista o nome, �a cidade e o número do telefón.'

com o qual deseja falar ou forneça qualquer outro det�lhe que facilite (I'

procura do me.smo. Confirme o' número de seu telefone e agu�rde na linh�:�,
pois o chamada é imediatamente completada. Caso contrário a telefonista o orientarif

--,':';'�

pelo

j

1'-
r,
\

\Q:;4�j\i{
.Eéonomi'ze' 'tempo me.'

�o que. a ,telefonistà<J!'
RarC',J a-'�'
._�

"

!

"

�e pouco

fendê-lO
mais

'\'"
$i
"

.' �í
, ,

! \ I
:1 ;

,�

,

\,
'

I
,�
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